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M a r c a V i u d a , d e b i e r a s e r o b l i g a t o r i o 

«Le pasa a Vd lo que a la 
mayor ía de seftoras que lle
van una vida moderna: su 
naturaleza es débil y sucum
be al menor esfuerzo Repon
ga esle desgasle con el Ja
rabe Clirnent. Marca Viuda, 
y podrá cumplir sin desma
y o sus deberes de madre». 

Esla recomendación q u t 
diariamente hacen centena
res de médicos , deberían 
atenderla todas las s e ñ o r a s 
-desde los úl t imos meses 
del embarazo, con lo cual 
evitarían graves pesares y 
muchas horas amargas. 

E l t ó n i c o i d e a l p a r a t o d o s 

A D m P c u y 
/ • V a r e a 
V i n e l 

f S T S 5 S 5 S B r « i ? Í K Í T l . • • 151 MOe.5 MARCA V I U D A 
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PAO. X Martes 12 de a b r i l de 1927. £L D I L U V I O 

DEPURATIVO 
EMULSION 

m i 

REUMATICO 
S E R O L F O R I N A 

E S D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S 

M k Coiiiie Hjalío. SjuíL0: WTafréUisioa.Lai:rflz.Br. m , m 

HERPES. EZ GEMAS. GlARCS, 
ÜLüEflAS, LLAGAS. ESCAOFOLiS 
A?AR10S1S 

Para la BRONQUITIS, CATARROS 
TOS. ASMA, par erdmees rnn 
s«ao 

Para e; BEOHATiSMO, AP.T3I 
TiS:«iO. GOTA, etcs^ra 

B n n i l i l I Q n tspeclailiU ea .-.«creta- Avanosis. Matrü. Hiél, Peche. San Pablo, £> 
, U U U l l n t l U De 10 a ^ y de 4 s ^ Para obrero* Especial económica de 7 a 8 

Dr. P. ALCÁNTARA 
Vías urinarias, Aratiosi impeten 
d a Calle UNION, núm )«, prtacr 
!>dl. ^e 11 » ^ » ^ a -' (econrtmif a). 

DR. MORA 
VIAS URIMAHUS. aVaRIüSIS. cdATRU. (MPüTEHUlA 
Cura radical le enteimedades secretas, crónicas de 
toa v 4 ats. eegaóniea i*"» '* Plia Oniversidad i . 

US uABEZA oesaparececuii ta Amicranini ..aiDBira c.i ' mmuto 
Kambla Flores. '4: Pelare i>. v 'ariuacias l'5i> oesetas caja 

El GRANULAR KOCH X 33 gorrige ia DEBILIDAD SEXOAL 
Si para conve¡icer«e de sus electos, precisa una muestra ¿ralla, pídala al Aparindo, H 

de Madrid. - Venta eu faunadas, Barcelona Sesalá. 
trapee m lie ta dat New Vork Poal Ora-
Juate B c s p l l a l . Viaa u r ina r i a s , E n 

fermedades de ia Mujar v su o l rug la . F O N T A N K I J . A 15 • » . ' « ? a 2 v * a i 

D O L O B 

j u r . E l . V B H G r B S 

I r » C A R O L L i A - m s o r i n a r í a s 10. U n t é n . 1Q 

CURA VEGETAL Í Í9 
C u r a r a d i c a l 

d e l a N e u r a s t e n i a , 

E p i l e p s i a , D e b i l i d a d 

n e r v i o s a . 

M a r a v i l l o s a 
mezcla de 

plantas que regu la y v igo r i za el 
s istema nervioso . 

V«ntai 
LABORATORIOS BOTAKICOS V MARINOS 

Rondm UnlT.riiiUd, ^ | B f e . f t a * - T'SO 
nlloi. 6 • Barctlona £ Ia C^ja 

r Farmaciu. Para 
u n mes 

DEL ABATE HAHON 
V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — M A Y O S X 
C u r a r a d i c a l B l e n o r r a g i a c r ó n i c a D e s c u b r i m i e n t o c i e n t í f i c o . 
C O N D E O E L A S A L T O . 1 8 : d e I O a I y d e 4 a 9 n o c h e 

CIDOAO. 11 na i i i -
UNION. IB 08 b a 8 O f . C ^ o n é s - V í a s u r i n a r i a s 

Uih5 URLIMlliS - PIEb- PROST Tü - iMPOu Heitf 
606 » 914 - ANALISIS DE SANGRE : - : P o l i c l í n i c a P a r r ó P I J o á n . Rambla 

de Canaletas, 1 1 , 1.a. f A da 11 a 1 y de 4 a S 

Pañerías 4tEi Ahorro1' 
VIA LAYETANA, 54 

V i s i t e n s u s e x p o s i c i o n e s | 

p e r m a n e n t e s . 

C o m p a r e n c a l i d a d s y p r e c i o s I 

a n t e s de c o m p r a r sus t r a t a s | 

Pañerías^! Aüorroi 
V I A L A Y E T A N A . 5 4 

(Jumo a la Gala de Pensiones) 

P u l g a s 
L a d i l l a s 

P i o j o s 
Destrucción fadicai con 

i n s m u i i 
• olvo motensivo.. N»r vene, 
noso - Nada delata su uso 
Venta: Gelart. Princesa, 1 
Señala. Rbla Flores. i4 
Callarito "da S Ant 0 i 8 . 

D E P U R A T I V O ?l S A N G R E 

D r . L U C E L A 
De lus HoapitaiCi* de Uer i t a P a r í s 

M é t o d o s Ion rr.As perfacoionadns 
VIAS URINA11IAS. MATI1I2. SANGRE 

I M P ' I T E N C I A v P É h l H D A » 
Ronda Univers idad . 14, pra l . , de 3 a ó 

Vis i t a m u y e c o n ó m i c a da 7 a 8 

<KWK>cK>CH5a<K!aaao<;aaooooí>oo 0'>or 

¡La Reina dei Solar I 
N O V E L A C U B A N A 

L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 

Se m d s so las ilbrer.as, qaioscos j ea 
esta Aímmistraclún 

P R E C I O : S i P E S E T A S 

OOOOOOÍKÍOCK3CHD0OOOOClOaO0OOOOOOÍ 

SASTO DEL DIA: Santos EUaa> Víctor 
8a!e el so! a !aa n t mstUna — Se poae a las 7 28 tanto. — Sale U Isas s las 10 jO mafiana. — Se pone a la l ' i l madrugaría 



E L D I L U V I O M a r í a s 12 do a b r i l da i 0 3 7 . F A Q . I 

l í BEB1DS QDE OFMCE NIYOII G i m i l T l l l 

a p b h u v o 

C o m o t o d a s l a s c e l e b r i d a d e s , h a s u f r i d o e l o d i o d e l a e n v i d i a , h a s i d o c o n s i d e r a d o c o m o 
u n r i v a l t e m i b l e y h a s i d o c o m b a t i d o c o n t o d a s l a s a r m a s p e r o H A S A L I D O V I C T O R I O 
S O y s u s p r o p i o s e n e m i g o s le h a n l e v a n t a d o e l P E D E S T A L D E S U G L O R I A , p o r q u e h a n 
d a d o l u g a r c o n s u s d e n u n c i a s a q u e s u f r i e r a l o s m á s d e t e n i d o s a n á l i s i s , q u e a h o r a c o n s t i t u 
y e n l a M A S A L T A G A R A N T I A D E S U B O N D A D . 

E l A P E R I T I V O R O S S I e s l a U N I C A B E B I 

D A q u e h a s i d o E S C R U P U L O S A M E N T E 

A N A L I Z A D A y c o n e l M A S L I S O N J E R O 

R E S U L T A D O p o r l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 

c i e n t í f i c a s d e l R e i n o , c o m o s o n , e n t r e o t r a s : 

C O I V S E J O S U P E R I O R D E S A N I D A D 

I N S T I T U T O N A C I O N A L , D E H I G I E N E D E A L F O N S O X I I I 

L A B O R A T O R I O D E L A D I R E C C I O N G E N E R A L D 3 A D U A N A S 

L A B O R A T O R I O M U N I C I P A L D E B A R C E L O N A , e t c . . e t c . 

¿Qué otra bebida puede ofrecer al público MAYOR GARANTIA que el 

A P E R I T I V O R O S S I ? 
L a b o n d a d d e l p r o d u c t o v i e n e a c o m p a ñ a d a d e l a s m a y o r e s 
p n c a u c i o n e s d e h i g i e n e y d e l i m p i e z a , a u m e n t a d a s , s í 
c a b e , c o n e l s e r v i c i o e n B O T E L L I N E S I N D I V I D U A L E S 

El público tienei pues, su BEBIDA ISEAL, deliciosa, exqui
sita, rigurosamente SALUDABLE, famosa en todo el mun
do, que ESTIMULA EL APETITO DELEITANDO EL PALADAR 

A P E R I T I V O R O S S I 
( S e r v i c i o e n botallines i n d i v i d u a l e s ) 



fAJQ. i Martes 11 de abr i l de 18ET. JEL D I L D T I O 

E S P E C T A C U L O S 
TEATROS 

L O V E - M E 
e n . e l C O M I C O 

B tAbado 18 da abril 
6 

r> < : > j f t .v i > o 
Sitado de Gloria, DEltüT de la compaOla da conradla 

M B L i l A - C í ^ e R S A N 
dal teatro EALAVA da MADRID 

******•*****************<•: ****************** 

fiBAM TCAT^O ¿S^AÜÜL 
• (:omt»' a» SAMTPiCitS-HEKUKa. Primer» aetric ASDSC1UN C AhAl»-

Hoy. martea, tMtla, » las cinco: PAHM ADA», ELECTRICISTA. 
Moeta. a la* diea: lA relrl Raprlaa drl lagtttlro roderll as I aetoa. 

T . A Ü X T I T ^ . X a B G U I E S 
»4RCOLE«, JUEVES T VIERNES, NO HAT fVMC ÓH. 

gibado da Gloria noche, aatreao 
• L S P I L L S DEL C A R R E R 

(Amichati a r Pranciaco OlWa) 

A . : ; 

y 

T E A T R O N U E V O 
8 * l > « < l o d « O l o r l s t * E S T R E N O 

Z A B Z U £ L A 

M A N U B L « S U O R A P Í E S 
p raaaa t a r á I r ravlata 

L O V E - M E 

e l C O M I C O 

T I V O 1 
SABADU Dl£ OLOBIA &UCHK 

HILOS DOS BRANDES ESPSCTACU.OS DEL AAOÜI 
L A S M U J E R E S O E L A C U E S T A 

r EL SOBRE VSROe (que do es vorde) 
dlrijldaa por en antor ei maoatro JACINTO UIIEKKEKO. 

Desfilando por la platea LA DESLUMBRANTE 
C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S 

y cooperando al eapecticalo 

t i Inimitable daozarm, ni A rimo anlata de la comicidad. 
Butaca platea, S ptas. — Entrada. 1 pta 

Domingo de Pascu?. tarde: C HUESPE3 DEL SEVILLANO j EL 
SOBRE VERaK. con Marry Willa. - Nooiie: LAS MUJéAES DE LA. 
CUESTA y EL SOBRE VERDE, con Korry Wills. - Lunes de 1'a.ien», 
tarde y noche. LAS M'JJE.IES DE LACUESTA J EL SOBRE VESOE, 

son Harry Wllla.—de4p?.clia en eontadarúk 

9 t t * * * * * * * * * * * * * * * * t > * * H ' i * * * * * * * * * * * * + * * * * - i . a 

| I ^ E S - A . T i l O V I C T O R I A . | 
^ COHPASlA COMICO UBICA DB X 

P E P E G I B E R T | 
R O S I T A C A D B N A S i 

E M I L I A C . C L E M E V T t 
J U L I A G A R C I A t 

M A U H I - A L B A - D I A Z I 

inaoguraelófl, Sábado de Gloria 
^ il ji ,S • M f » -*—a. -» •< 

t 
>***********<-****a 

t**t * * * * * * * « i t***i********+*i**a 
T E A T R O R O L r l O R A M A | 

ülRma función ÜE3PBDU>A DB LA COMPAS IA % 
C A N M N N D I A Z 

Hoy, a U« cinco y enarao j átm j eusrk». - ORAS EXITO % 
M I M U J E R E S U N G R A N H O M B R E I 
SOO represamadones ed el Teatro Athenée da Parts. — El mlércole*, % 

Joavea y riemes no hay tuaoito con arreglo al R^laaieuCo •> 
de espectieoloa.' > * 

******** ******** 
"J ̂  "S"!1 ̂  ^ v ^ í ' ^ ^ B 

TEATRO BARCELONA| 
S á b a d o da Bloria. laauaurac'On da la tamporada da primavo j * 
ra. oedUT do la compañía del in I a c A K a | 
tanta laica al da Madrid. Tarda, UC A U C I Soche % 

ESTRENO e ^ ^ ^ í i C A R L O S A R N I C H E S % 

i M h t H e H i S , O U B 6 Ü A P 0 S O f ! 

:->+*-:-K-C"M"5-í-a 

i » » » M < \*******^*******^*********\ 

9 i * * t n , * * * t t ' i í * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * i * * * * * * * e 

| T E A T R O R O L r I O R A A t A I 
X OlrsocMa artlatlca i Empresa dal Teatro Lara da Madrid T 

E l 1 6 d e A b r i l , S A B A D O D B C l i O R I A | 
iBaagaiaaMa 4* la tempotad» de primavera por la compa&ta de sar. 41 
avalas yapatataadlricida par Barí qaaPo*e4aoo y loa •oteatrofl José < 

0 EapalUa y Antonia S. Cátala 
Bstreno aa Kapafla da la opereta en «rea aetoa. libro de Casimiro Qlrall 

y Luis Capderila. mdriea de Hugo HIneh. 

I D O ! _ • 
»Jt A A A I ̂  1 -* r iii it it if m" • • • 'w^w w w w * • t » p * • 
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* ******** 

— 

TEATRO BARCELONA 
* A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n 
i ^ — 
"í Uov, cr.artB». - tiK»Hi:OU>A DK l.A CUMPANIA — TinU-, a las elueo 
i > Ou^a. — Rocce, »la« div« y coarto. - Kl iaii.e» 6« Uí» acto» O» 
X Canos Amicho» 

E L U L T I M O M O N O l 
i ütt uloria (OMS^raclAn de a tempor. da da ar mavnra. 
r (le U CO.<#h«!M utcX. iNTaNI A i&ABEt. U% UAUNIO. 
LAS OE A B ^ U - Nocue. KSIKü.so de (a eomM-aeu t n » 

actos, de Vaiioa Aralcbe*. 

i M d e ü e H i S , m 6 1 J H P 0 5 0 ? ! 

r * v v v í 

| T E 3 A - T J R O O O M I C O 

L O V E - M [ E 

:.t' e l 

I V O 1 L . I 
Hor. »•••.«. - £•>!• «, a la* cu.;x — Ni ctii», a las nnere r airdia. úe 
¡iroyi-ccar» por ultima r e í ea ta pantalla de e--t< eiplenóldo co l l s^ et 

MATCH B ARC¿LONA-VALEKC1A 
(Sonda de uua onoera clarar preelaa se ve detall Adámente el 

I N C I D E N T E PHDKOb 
üomp'OtarAn o! ornj'rauta lo» díis raaeulfico» (íl[u5 Ua hombre da accAa, 

comedia airerlcaoatle arcntcraaeo clncnb&i tes. r La» s i rena» oa) 
Broadway, cou.o.lla depoif ¡r i en el neo partee. 

eCMERAL, O T» 

s« j»or - re»ue 

UbmpsMtt C A L V O - » - » O R - % E S . 
Debut de I» compañía ei 6ABADO DE tiLOUIA, <Ua IR de abril lia. 
con el b-'treno del vodcrti en tree actoa.de Lpod saurrof LA c<£CUN-
IJiín»'A. — Oran éallo en Hatú. ~ Representada ma» fle quinientas 

ticiche-". — i KKCIC»» l;liI>Lt'lDO.->. —<c litwacna «-n coniaduna 

• 

t 

t 
i 

t 

Compaii-a da dramas y comedia» de 
• JM A í i A t t t i ' A A 1 R O U . " 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 

Hoy. a las cinco, y noche- a la» dio» 
E X I T O l ( M / V I B N S O 

EiU]bic!¿n eooioleca do la aeaaaetoaal palíenla de partea r otárselo-
nea 'jninirvrlci». 

ENTRE LA VIDA Y LA MUERTE 
Fi joaclm ea toa Hoeoltalc» Oinlco 7 del SapradoCoraaOn r en rartaa 
( Unica-' part:cuiare» de Hareelona. — Docfórea: .'-airad^r Cardeuai. 
Hatro üoaatouta. Jasó Bajeo Isa. C4aar Torreas Luis Tor renta. -

^ r o í i í t o l d a l a e n t r a d a a 

E o s m e n o r e » d e e d a d 
Tainbl6a se provecuri la magnifioa peiicala de la itenemórita 
Qij:nía da aaltid LA cAL ».Mía». - Mauar.a tarde v noche. 

ÚitLajas sesiono» 

T E A T R O G O Y A | G r B n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n G l n o B o h e m i a 

Itebot lutos tú, i^wne.lS abril cu. la obra en cuatro acto» de don Jacin
to liQuavotte LA »• » - £ 5 » B£B -. be dea.^cba en Comaduria 1 *• 
r^ las cinco (.n -v repreHen<arlone«- í*l'fiien «biertoa los abonnn a 
orto viernes de eouenne r oeno laeraa y sábados iarilo aristocrati oe 

CINSjVlATOGRAFOS 
Y VARIEDADES 
I T E A T R E C A T A L A R O M E A 

•Abado, domingo y hinoa, tarda y ooch» , 
I O N Ú M E R O S . | 0 

X por primera vea en tapaAa. 

| C O O K E ' S V O N D E R (» oso 2 caballos.) 
| A u i - e « * O . ^ I J X estrella P i l a r B E L . L , 0 bailaiina 
5 Las Hombrea en coloro» de ¡Mme JOAMMi S, CHARUES, SOL VAS 
? y otros -.Omero a do circo. — Procloa popular ea. 

% P A T H E P A L A C b 

SIEMflíK PKUUKASAS !:,.»Ll'KUABi,l-» - Un*, •narteí. - tarde y oocna 
^ c ó ^ s " - L o s d e a g a l o p e y L u c a s p i e r d e 
l a c a b e z a . A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . 
p u t e s c a L a p r i m a v e r a d e 1 9 6 4 . ^ Z Ü ? C a -
l a H a - v a a porei^ran 0HABLE8 KAT tKSTKKKO da la emocionan ta ia\ja£.a9 nelienla senüinental sapertor» da la IWfVKRSAL (3.000 mu» 

Jasres y Tierno» Santo», cetaria cerradm loe locales. — SAbado da Ulorta. 
PrtiiUKAMAa t i l KAuKKlSAKUla. - S ^ - H O á S CSfltSMOS. - l.aa 
w ™ d i « L a c a s a d e « a s s i e t e l l a v e s m o u n t ^ l E s -
p o s a s , a l e r t a ! ^ r ^ ^ , . ^ ^ G r a n j e r o c o n 
p a n t a l ó n . N o t i c i a r i o F o x L ^ , ^ ? ^ 

vectandose la primera. 

L a d o m o m i s t e r i o s a 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

Hoy, ra artas. - t i i t o : Entra papas anda el luego, por Jobyna 
T Ralatou. Jack MoIbaU y Chartte Hnrrav. — ¿.xinda esta mi mu|arT 
• por Ixier Doraine - Loa doa polea, cómica. * Revista PathA, 
2 «Sm. t i . — t-rórimo sábado1 • ! nlflo de lata monjas, prodncdóo 
i española. 

T E A T R O T R I U N F O 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 
- T ^ r ^ X X i c i L u c a s p i e r d e l a c a b e z a . I n 
s a i t o c o n s u e r t e , " o r a r E l d e f e n s o r d e E l e n a , 

S : L a v i d a p a s i ó n y m u e r t e d e N u e s t r o S e 
ñ o r J e s u c r i s t o - ' ^ S T * E l s o b r i n o d e A u s t r a ~ 

M a r e o o s t r u m 
U paliemla dal sAo. 

I i n por Hod La Koaioa. — El fábado de <l loria, 
, , a todas Las peUcolas da estrenos. - f\ día M, 

S E l H . E l O T C I I X T DE1 1\T J±. 
Sain.eron, 175 — ÜKjuestlna UAi.MAU. 

Hoy, Revista, He hay mal que por bien no venga. Madres que 
t i mían r Arito de la mairniliea producción El soldado desconocido. 
Sábado do Oloria, Maro Moatrum, ore ación de Antonio Moreno y AUee Turf 

http://actoa.de


PAO. 6 Uarlia 12 de a b r i l de 1027. Z L D I L U V I O 

rwwFT w va 
i KURSAAL y CATALUÑA C A P I T O L C I N E M A 

Lo* pr«dll*otoe d* familia» dlrtJngulda» 
üROÜESTsi JOVEH - lÚXBSllS 

Hx>y BArua. Iiiauv«rab.'« procraoi&.(>taa éxito da la mticuiüc* coma-
í i l ^ K A l 0 * i o p 9 T y L T U o d a s b a ñ i s t a s 
eoioica y éxito «In iuuai £ i n n » í n amociooaute uisioria do uu oont 
<e la >ai>eri>radacaiOB UttWlU 
a laa anaufianaaa de Orlaio mapairal iutcrpraiaeioa por < _ 
Edmuid Ixxre. Kafiana, mliroetaa. rtklioo da t u c inUaj pfUcnl vi 

b/e uodarno •• •n- aju/ 
r el gTaii axttcta 

pettealu 
" ¿ i ^ T A l g a l c p s , L m U a s O a ó t s t a s . E l n e c i o 
oreaclúo de Kduiand Lowe. ttáoa'to de (i loria, craudioap nroznuna 
^ ^ • n ^ fc> r e y d e i o s d o w n s ^ E l n u e v o 
a d m i n i s t r a d o r " ^ l ^ . f ^ ^ L o s s i e t e p e c a tina roniialmi V0' la gentil artlauk WAliLACE MC LMV 
UOS C a p i i a t C S ^ ail-DDUMmífloa pre^aiaclón 

l i - N - i i ü K i C i T O — — h o y — -
La Joya daaiaatoffriftea PAJLAMOl'NT 

EL OSSSO DE 0 <! U U 
V"T RICHAüD DIX UII8 WILBON, 

r »• >A B E t K I y »AbO-'lJl Me. OIUU.-i i|í 
Duran la la tmiyuedou de eMa inaanrira 

ala ta la orqn^ma- couTaulaDiemout« aniuea H|-PTHílVí'\ 
tada. latrn.retar» en homena* al eran UL<L. 1 l l v r » t< » 

«a famoa» enmpoalcliin fUnlenla ndm. S «Haroioa» v como lina" d* 
nesta la Obertura «Leonora» aúm. 3, bato la dlrecrl<'-<n de! maestro •LAY-MÉt 
Sábado de «irirla: Kairaao de la mairntiioa pmúaaci^ii Kwjjb nut 
L A D I O S A C I E G A , 

— umon. í . 
Qran procrams para boy. manes 7 matyia. nlótccleti 

L a s h i j a s d e l o s h o m b r e s r i c o s 

E L A V I S O E N L A P U E R T A 
or KOSMA TALUADUX. - La cocina —«ói iMO». da macha riaa. -
I doa duroa conaulla, cómica. — Káoado da Uiorla, notable proierama. 

Cines Iris Park 9 Ro?a¡ Cine 
Hoy. Baitaa. A m n r f i l i a l «'«oJloaaJo.a UoItci^ f n « 

•electo prop-ama. r * " ' v > i I l l l O J » aal, grao aenaaeioo. — 
d e a g a l o p e j C a l a b a z a s ! r/Jír^ 
L u c a s p i e r d e l a c a b e z a r ^ * r T ^ ^ t r 1 

F - A . T Ü E S C I P O T E M - A . 
UBQUBMl'lMá UICAHU 

—. •?0jri manes.- Exito. Parto an elnco «Maa, por Dolly Darla y 
KleoUs fUmakv. — Sadly, la M|a del otrco, por Carol Dernníter. 
Por los aires, cómtsa. - Preilmo sábado: V fin da MontacaHo, 4 
por Francisca Bertial 1 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l 

Splendid Cinema Cinc Colón 
conaajo de Ciento. 217. A. del Teatro, se. 

TKRCKTU CANKLLAS. — Hor, martes, soberbio programa: Novedada», Kl 
veraneo do Poilaril. gran risa; Mochea frivola», gran eilto. por Korreat 
Stanley: t a tro dos amara»! por el eoiabre oow - oov HOOf GIBSOU. 

k.A PAfi.OM T MUERTE DE N. S. J . 

- • 

rBLEFONO A . « 

O H Q U ^ S T I N A S U Ñ E 

^ S a l l y . l a ftija de! 
• l a a n biot do loa «AKIUIAH ASOC'lAOOd». Pari - u n a lnan 

d í a s , r i c A M ^ P o r l o s a l m , R e n s t a 
P « f K á tB'onaacIMx mundial. - Kl uiOzlmo bAUAOO D I 
r f l l U G , de Oi^iKIA, sanaadunal nroframa de eatreuoc da Mil 
l i a M n n t a i t l P i f l boUlaimaprodaoelte dramática, en la qnr bace HD OlUUlBUUI 1U, sn reaoaricidn la faaaoaa asire.la de la pantalla 

l F r a n c e s c a B e r t i n i . - ' U l e y d g l o s p u l l o s , | 
por el slmoátloo CHAULO JUNES. 

í * * * * * t * t i - * * * * * * t * * * * * * * * * * * * ' * * * * * * * * * * * * * * * a 

o o i l . x ss v ivs 
I'alárono 1635 A - Urauasta i;olis«vm dlrlRlda no> el maostrn Blal Hat 
Boy. manes larda y soeba-. Monada» y jaonariaa, oóiuloa^ Kl 
o«a&o do una r a í a , úliu faraitinant; -o noten o BE JrHCVEN. p<-r 
a «quusta- .-ábado de (iloria: LA DIOSA CIEGA j debut de * 

LA e o t A, estrella de la canción e^paSoIa * 
•••*****'$*< +***•>***•:••:->**<•*** :'-••-* .- .-n <•••>>*•*-.-*« 

n m s n < i 
>*********< ************** 

X M H ñ : SflLfl flRGENTIMfil 
Hoy. maites. — BÜRFBKNUENTS I ESTUPENDO PROGRAMA f 

T pot ai almpátloo y popular mimo CtiARUES «A Y. * 

í Ija amoclonaute 
' aupar prudoccldn A m m f filial por al coloso actor UUDULPH 

. « m o r i i i i a i S c h i l o s h a u t . e ico ío^ l 

f ^ - ^ " i - o L 0 9 d e a g a | 0 p e , WTfwWvfjf0-
^ ¿ « " u 0 ^ l u c a s p i e r d e l a c a b e z a 
y laori 

arco 
grao risa — ^ —v w~-"m mm i 
t$l* L a p r i m a v e r a d e 1 9 6 4 , 

sába<io de t*lon» sanaaclnaalo» aatrenoa. — Programa verdadera-
mante axtranrdtnarto. La amoclonanto novela dividida en seis ] . " -
nadas La dama m ater*oaa. [-rovectándoae la primera Laesfu 
pen'la comedia t a -aaa de las aleta Uavea, por al popular Douulas 
Madean. — t a colosa! sonerprodaecldn lEapoaas alertai—1.3 elo'a 
oómlea de eran risa »»ran|aro con pantalón v la «lomrre (tirseada 
reriata nollciario fa* i * . 

* * * * * * * * * * * M * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

MONUMENTAb :: PÜDKO 
^f lhK^RIf l : : EXCEbSíOR 

Hoy, MARTES SIEMPRE LOS P ROO RAMA* MAS ACREDITADOS 

E J J L s - E M J O F E t U D I D O 
Intcrpretaeldo d» EIDEES PERCT y CREIGHON HALE. 

A L R E D E D O R D E UNA CUMA 
Emodonaute aaouto dramáüoo da gran 1."-teres. 

E N T R E P A P A S A N D A E L J U E G O 
prodúcela METHO-OOLDWYS, por al aotabl» JACK MULHALD 

L O S D O S P O L O S , gran risa 
• • V i S T A P A T H E , inionaación do acualliU-'-

El nriximo SABADO da GLORIA. Todo Estrenos. - ¡KXTRáOK-
DINARIO ACOMh" li l lENTo: • Cl nlAo Se <as moniaa, adas-
taclóa claematagranca basada ao la sentimental suTeia de Joau 
Lótwi NulSex, magníficamente Interpretada por nueílios artistas 
KUOEMU ZÜFFOU y FERNANDO DIAZ DE MK.NVXJEA. y P'»" 
•aatad.i c. - »u (amwa SEMaNA SANTA OS SEVlt LA, SABIAS 
CANTADA-S y BANDA de TROMPETAS y TAMBARES. 
Un buen poilota, por al mtellgeni» peno «ALERTA» y OTRAS 



C I N E P R I N C E S A 

l £ £ - « ' S u S S : A d o n d e v a m o s a p a r a r , 
K S b n Í ^ S S Z Z H~*? E l P a r a í s o n c f r o . 

f ^ - D S M : b r ^ R i o - T i n - f i n c o n -
7* | _ _ | . .K í»c extraoKttnarU clnt» de gran laceria por el tomoao p«ni> 
t í a IOÍ> !«H>Oa, HIN-llH 1 IN. - libado de Gloria grande» ealraoae 

E ¡ M I » O 1 = 1 E T J M O X DNT JES 
iwdep—deuda. tS* <CLOT>. — Orquestina Uobet. 

Boy. manee, y maftan», mUnolee. dos únleaa avelnnes en oce ae preaeo-
•» la rra'idioaa tIMód artiatlea reUrloea. Cniietua. Complptacdo el 

programa Matar Oaloroea, producción sentimental, debido u lar ro tari U 

f r'-gran 
raja se recomiunda la p mí toa II dad. Sibxdo de Gloria "In-TIn- < tn aaalga 

los tobas- — f rontoi El conde de Luxemburoo. 

C O N C I E R T O S 

M I E R C O L E S 
N O C H E 

T I V O L . 1 
A c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o 

G R A N F E S X i V A L i 

B E e & H o v e r a 
organizado por RADIO BAKCKLUKA a boneuclo de loe hospitales da lepia-

aoa e Ueorablea, a cargo de la 
B A N D A M U N i C I P A L , 

dirigida por el Ilustre maestro 
L A V I O T E D E G K B O N O N 

y del eminente Tlollnlsta 
F R A N C I S C O C O S T A 
Estreno de la* transcripciones para banda del 

C O N C I E R T O P A R A V I O L . I N 
y orquesta, v 

S E P T I M A S I N F O N I A 
completindo.ie el programa coa la 

Q U I N T A S I N F O N I A 
Pícelos populares. 

rrograna* y despacho de localidades sin aumento de precio » la V. M. B. 11 
i Pvena del Angel de S a 7 tarde, y ea la» ta'millas del TirolL 

B A I J U E S 
Pruraror de bailes da talda 
Cutou qas ao asa Sufa 
anaulla a bailar ttieo oa» 

de mm: sdaa - beoeaiau tad aa e( ULililis. IMAU-^KStuM • r 
UTItiK A-ailsmia 'andadael aft.. la». - Ulom» Bouupna i ont. . 1.»-

tunto calla de la Boqnerla. - Díaa restiros. dase» da onae a ana 

aoar a> oa -nmai Oroan ***lOt, a m«s> • •-»• • m. nao .* 
Oa O, lardo a S. maotuQmttm. 

hi jeaornas 
OAiNCiMa t-úi 'ÜLAK 

uíQilCSllB» 
G B A d . i i M 

.4 tatupaaaas Cama. ora . 
A L f tjiCí A, UUEN HUMOR y MUJCKES óOSi I AS 

DÍVERSI05ES VfiRiAS 
(A9TMU08 LOCALES AEREO CLUB) 

I N A M O R A C I O N : S A B A D O D E G L O R I A 
OBQOBSTA UITfiB-JAZZ S BELLAS S£ÑCKITA8 !NT£RülA£iOMAL£S 

S e h a i n a u g u r a d o e l s e r v i c i o d i a r i o s 
Sa ragaian 90C pesetas 

DEPORTES 
f R o t t r o m P R i a o t P ñ L P M L M C B 

Ra', martea.— larde, a las cuatro r media — tiran partido: **n"aoai sy 
y Vaaa contra Heraaaoo r Amaro. Moche, a la» dlea y enano. — tx-
tranrtlinarlo partido-. ArnadlEa i i » ttatUa eonua •rtfloysn l i » Oitlano. 

music-HAüüS 
J b G 1 > K - A s a l t o , 1 2 
UX « DB tAKDa A i D* LÁ RADKUUADA 
a A N C I N O OS L A S «SIL f XMA « O C H C a 

Hay. par la noche 

L*S HSNiCURilS DEL MOR 
TAltUt X EOCBS 

2 O R Q U B & T A 8 , 2 
con ta tormldabls 

C R i O L L A 4 < P A M E L L A D A " 
con fianíloneóa y s i e r r a a r g a c t l n a 

M O Ü L I N R O U G E 
HLiSIOBAL.! UrrtUUIACUiaAI. - KHflUuiA i Í I A \ J HHA 

IÜ oiooon ma- imi«>nauc«> d» uaroslooa. lodos a» dtas. tarde v noche 
anndloso prsgrama de Vamiés * 60 tiegastes zr is ta t . 80 

Todas de ir rao éxito, entre sIIbb 
a i A ^ I K R L A - Li«A ME VER - ESPAÜOLITA - MONTES 
f*. MARTIM • SIARf SALAS • L. UlAA - B. JARQUE 
P A M M R i r A - MORUCHA • FLERV - ESTHER - ORIENTE 'IzOOtmA - M ARLE Y - I . CORALITO • M. BOLOCVILA 

if. E / V i l I A P A s s T R A N A ^ 
OKANDIUSU EXITO da la notable 

T R O U P E I P i Z P I R E X T A 
1. í. i . L "'. 0- bolla» eaAorlta» y nn caballero de la qne forma 

parte el popular earieatr 

P E P S 1 
y I P E R I T A A N T I L L A M A 

B A - T A - C L A N 
( V l a r c i u é s d e l O u e r o , S 5 
Todo» los dtaa. tarda a la» era» y roadla y noeac. a las acare y media 
Gnu proorama t t f a n t t é t - M HBSMOSiS ARTISTAS 

k x i t o é x i t o de 

C A R I D A D R O S E Q U E 

C I h a m b r e e s n e g r a 

* * * * * * * i 

Hoy, tarle y cocuo, 
el gracioso roderll: 

i «AityUEN i»Ll UUKRU. «i - BL MUcUl>UALiL DE MODA 

+ MA • IES, I I DE ABKII. DE 

l U L T I M A R E P R E S E N T A C I O N 
* da la iWsloe» aran tara mantlmo ¡níornal 

| La Señorita frivolidad 
A L V A R O R E T A N A 

el artista Ideal da las ramilla» otreeari al oubliao loe oolebrado» aaa-
dros auerox cCararana granadina». «Daoia» mnadaaas». «Sardana 
del Folies» «Parla» da Oeftaa». «Taoclouea argentinas.» LOS BSIBVI 
t iENKI BILAT. PKPK TI1XHK8. MAKlA OLIMPIA. B «Skada ia 

Gloria eatraao de la fantaN» galante da stagaaelas modarnas 
EL PARAISO OS LA V B A 



d a r l e s it d« a b r i l do 1 0 Í 7 . EL DILUVIO 

CRONICA DIARIA 

C a l e f a c c i ó n l i q u i d a d o r a 
Son )os EatuJoa U n i d o i e l p a í s mán 

r ico del mundu en ouudios amigues . 
Las culecciones p a r t i e u t a r e » , los M u 
seos e s t á n a l l í aoarroladus . ü a habi
do ya quien na dado la voz de alerta , 
no por el acaparamiento, tuno po r el 
pe l igro que enc ie r ra para esas obras 
el beclio de calar eno v r u d a s en inca
les ¿ a gente r i c a que no se p r i v a n de 
nada y abusan de la aiefacoion. 

Las obras de arte gus tan del f r ío de 
ios desvanes, se acuer i an de sus a u t o 
res y con el ca lor seco do las casas r i 
cas loe colorea se a l teran , l a pasta ae 
resquebraja . A s i se ban nerdido ya i n 
finidad de obras maestras en los p a l a 
cios de los m i l l o n a r i o s americanos. 

Hay que reconocer que •»! d inero da 
• i buen gusto, o que só lo sa puede t e 
n e r buen casto cuando se t iene d ine
r o ; pero nay que reconocer t a m b i é n 
que, salvo contadas oxeepoiones. ••>« 
a r t i s t a s ban beobo directamente m o y 
poca cosa a benetlcio de los p r o g r e 
sos sociales. Po r la na tura leza m i s m a 
de l a obra que producen, t r aba jan pa
r a el goce de u n solo hombre , el que 
da mas, y como el que da m á s no 
i i e m p r e es pa r t i da r io del que t iene 
menos y nunca lo es del que no t i e 
ne nada, la obra de ar te es s iempre 
n n a r t í c u l o de l u jo , muy tnodosi to , 

m u y abstracto , m n y b u r g u é s . C o o t r U 
b u j ^ al r e i lnamieo to e sp in toa l riel que 
la adquiere ; pero ya sabemos que eso 
ref inamiento no empece la crueldad y 
la insens ib i l idad m o r a l . Los bombres 
qtie l evan ta ron , que h icroron levantar 
las formidables obras de las catedra
les, por !a sangre y por el fuego t r a 
taban a los que estaban fuera de su 
Iglo^la . 

No se pierde g r a n coaa eon que 
la m a y o r í a de obras maestras que 
existen y que son p rod ig ios l e h a b i l i 
dad vayan a m o r i r prosaicamente al 
lado de los radiadores amancanoa. De 
las cosas, del mundo , le laa a lmas, se 
dest i la algo m á s que la s imple belleza 
de la f o r m a o la especial belleza dal 
e sp i r i to que las i n t e rp r e t a . Las ar 
t is tas , que t ienen en -ius manos una 
formidable palanca para descentrar el 
e s p í r i t u de las ooleotividades, no la 
u t i l i z a n . Si r ompen las cadenas de la 
fo rma es para l u c i r galas personales 
en la l acha del m e r c a i o . Son esclavos 
del qno paga; no e s t á n al servic io de 
la v ida un ive r sa l . Son a r i s t ó c r a t a s . 

De cada m i l obras de ar te apenas 
si hay una quo no baya sido producida 
para ha lagar al cap i t a l . Muy bien e s t á 
qne el m i s m o capi ta l con t r ibuya a 

que desaparezcan. 

VIDA IUDICIAL 
En l a A a d i e n c l a 

S e ñ a í a a t i e R í e s p a r a fcoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Tesi-aionlo. — Don Do-
Blngo Soler contra don Kranolsco Armengrol. 

Mayor suuitla. — HoDn Elvira Rlstol .• -n -
Ira don Jalma R.'alol. 

Sala segunda. — Mayor cuantía. — Don 
José Noguera contra Caín icos da Hierro del 
Morte. 

Retracto. — Don Andrús Baplnds j otro* 
contra don Juan Kaiser. 

i 1 i' 
AUDIENCIA PROVIKCIAL 

Seíolón primera. — 
8eeol6n aagunda. -

tonotAn tlearal, hurto 
Seei^lón Vrcera. — 

y tenlntlva de hurto. 
Seo^ldn cuarta. — 

y otro por *Beslnato 

- Un oral por lefloma. 
— Tren orales por re-
a injurias. 
• Dos orales por rapto 

Dos orales por hurto 
frustrado. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para esta m<.Bnna se ban efectuado los 
rigutantes lefla'amientoa: 

Antejurlos, g las dles: 
Número 418, por accidenta del trabajo 

del obrpro PranclPso Palomeras contra el 

Strono Caja de Previsión y Soeorro y Juan 
o. 
Número 414. por ra«tama<;tda da aalartoa 

del obrero Lula MarUnoa «entra el patrono 
Tomíls Jullá 

Nilmero 415, por raelamaolda da aalarloí 
del obrero Lnla Martines contra M patrono 
Caja de PrevlsMn y Ahorro y Sociedad Com-
paflla de Crédito. 

Nflmero 4«8. por reelfimaeifln de «alarlos 
del obrero Joad fioqat contra ai patrono 
José B^ilfacto. 

Número 4G7, por reolamaeMn da «alarlo» 
del obrero Fernando Vidal centra el patro
no Antonio Mon«e«. 

Julrlos, a las diei y media: 
Número SSC. por aeeident- dnl traba!" 

del obrero Prancweo Goma eoutra al patrono 
Cocsíimadones Babeas. 

A laa once: 
Número 846. por «evidente de! trabajo 

.iel obrero Sebastián. Seflarra Mntra «I pa
trono Antonio Pnjadaa y Mntua Reginnal. 

A la« onee j cuarto: 
Número 347, por reelamaddn de salado» 

del obrero Joaquín Oarola en t r a al patro
no Jaime Jlm^nes. 

A las oiwe y media: 
Número 86. por redamaeldn da «alaiioa 

del obrero Rmillo Puntes y 'itro contra el 
oatrono Fomento da Obras y Conctrucrlo-
oes. 

A las anee y tree «uar tns: 
Número 346, por renlnmao.'^g de Miarlo» 

de la obrvra T«r«ea Tteverlf eontra el p«-
trono Sehaattán VHirdíll. 

Jurados patronos: Milfi. Ortea y Torrent; 
obreros: Oulvonart, OUva y Bonet. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DB LOS TRIBUNAL»? 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Venta da ooaafra. 

Seoeldn primera. — Felipe Me«« y An-
n l Garda fueron aorpreodídos «a la calle 
del Cid vendiendo cooalna. 

El flaca!, aeflor BrusnK, «oüt íU para ca
da uno de loa proeeasdos dos meses y un 
día de arresto mayor y toO pesetas de multa. 

Kuarta. 

Sección aegunJa. — El día 13 de febre
ro de 1924 el obrero José Bosona se cayó 
desda ta altura de un cuarto pise en nna 
casa que se cnnslrul» en la calle de Mallor
ca t morid a eonsecuenoa da las lesiones 
ftcaMBR 

El flsoal, aeflur Carballo, tenleado c j 
cuenta qu« «I acaldaste f u i m o Usado por 
r,o reunir la debida aajtuüdad «I ntMo Braca 
donde cayó dicho obrero, aollcttd para 
oenu Colomer Bosch, «nearfrado da \a aíii",i, 
un atlo y un día de prlalón ecmeedunal y 
s.ooo p«s«t«s de mdemnizawdn a k fañrt-
lla de la Tfetbna. 

Hurto. 
Sección tercera. — El día t 3 de agosta 

de Í9ÍA Manuel Ruiz «ultrajo en k ca;'a 
del Marqués del Duero un ebaleco qne íoo-
lenla una cantidad en metálico 

BI flaeal, aeflor Prat, sollrltd pan d!-
obo Individuo doa meses y un día de aneaio. 

Estala. 
SeoCida cuarta. — Vicente BaUealcr ad

quirid de don Pablo Simón, coa pacto da 
relrovenla, un automóvil que vendM y sa 
•apropió «1 dinero. 

El fl«eal, «eflor Petxó. «olleító para el pro
cesado doa mese* y un día de arresfe y 
600 psaeta» de Indemntneldn. 

Oflolal da Sol*. 
En la seoreUrla de !« Audiencia m ha 

recibido «1 nombiamleuto da oOrial de Sula 
a favor de don Antonio Morera, aho^rli" 
que hasta aliara desempefld «1 cargo íb oa-
dal habilitado de la seor>taria de don Bd-
geiilo Sarmiento en «1 Juzgado del ¿ i l r i t a 
ae la Lonja. 

Noa alegramos. 

Ea les Jazeatfea 

^ Diligencias. 
Durante aa última guardia el Juagado de 

Atarazana», aecrctarla del aeflor Rrti,. Ins-
a^iyó 24 dffigMCtts, h&bleado lngr:~udo en 
ios calabozos un deleaMo. 

Le sustituyó en la guardia al Juzgado 
del distrito del Sur, aeeretarla del scC r 
Valls. 

Fafaifioaclór. 
Ha sido denunciada a] Juzgado una falal-

3tí«c!ón de pasaportes que s* comete en 
ValeBcn. 

E! sumsrto, que ha empezado a insmirES 
eu B a r d e n , ba sido rem liJn a VaJenoi». 

Notincaoione» y edictos. 
Kl Juagado de Atarazanas, « « r e t á i s 

Corría, emplaza por nueve días a los he
redero* de doa Ramón Sabata Ooíbe-u en 
mérito* del Juicio Instado por ilr.Qa BOillia 
Ablzand» Oulndolaln. 

El Juzgado de la Aadionola, secretarla Da 
Miguel, anuncia k subasta de nn I m u de 
lerreno en una calle en proyecto rte esta 
ciudad, con varias ediilsartoDes. valorado 
en 60.000 pesetas; «e celebrara el día P de 
mayo, a las doce, y en virtud dft Juio-io 
promovido entre doi^s Conomcióo L>:zii)0 
Mr.rtlne» y don Ramón Gascón. 

El Juzgado del Itoapital, seerelarta Ce-
mas, emplaza por dles diaa a don Juli&u Rol-
dán Lula, don Agnatln Ferrar Hrsis, fl-a 
Tlbureio Aaa Martin, don Mateo Riera Bsn-
zá y a loa berederoa de tfoq Mariano Buiz 
Andrés en virtud del Juicio promnvwo p"»1 
don Julio Ouasoh Pallarás. 

El mismo Juzgado, seerclarla Pastor, too-
voea « lo* acreedores de don Ramón Cenic-
llaa Rolg a la Junta general que se cele
bra r i el día 30 de ahrtl, a las castra ós 
la tarde. 

El Juzgado de la Lonja, secretarla Blf-
ra. emplaza por nueve dtas a los horv^er'* 
de don Antonio Garda Rodrigues en mivi-
loa del J i l d o tostado por dofl» Marta Ood-
¡ i U t O^róta. 

El Juagado de la Universidad, •ewrtsrNi 
daverla. emplaza por nueve días a ^on ü l -
eardo Ferrer Combeller «n méritos del p l f l -
to promovido por don José Bertrans Soluons. 

El Juzgado de San FeHn de Llrtxeiíat 
notlfloa a loa heredero» de dona MafNMrna 
Negra Carbonell que an quedado eTO<i*f*l" 
por cebo dias las opertaionea dlvhorlss de 
so testamentark da don Francisco Negr» 
ModolelL . . 

El misme Juagado eorcunloa a Ins • « * 
raasdo* la •entenck ranalda en el ¡N"*" 
promovido entre don Frandseo Pastor Bo-
rrell y loa hertderoe de don TeBno Fer» 
nández JanoL 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

La ley del empujón 
Hay que reconocer a la g e n e r a c i ó n 

actual — i en q u é consisto Ta a c t u a l i 
dad de uua g e n e r a c i ó n ? — bueno; ya 
nos c n t r n d e m o » — , hay que recono
cerle una buena cual idad entro las 

muchas que t iene. Es franca, es s i n 
cera, no es h i p ó c r i t a ; sabe lo que quie 
re, y n i se lo ocu l ta d i s f r a t á n d o s e sus 
deseos, n i lo ocul ta a los d e m á s . No 
se da v e r g ü e n z a de querer lo que qu ie 
r e ; no tiene doble rondo. Por eso, s in 
duda, muchos la t i l d a n de super f ic ia l ; 

Sfcro el lo b a s t a r í a para hacerla adora-
de. aunque sus aspiraciones fuesen 

peores que las de las generaciones pa 
sadas. T a m b i é n nos entendemos en 

ese p r c l ó r i t o . ¿ A c a s o no hay " j ó r e -
n e s ' qnc l levan el a lma de o t ro s ig lo? 

Poro, ¡ q u é quiere l a g e n e r a c i ó n ac
tua l? K i m á s ni menos que lo que t o 
ctos los hombres han quer ido desde que 
el m u n d o es m o n d o : desar ro l la r so 
p rop i a vida . Pero asf como en las d á 
divas tiene m á s impor t anc i a la manera 
de dar que lo que se da, en la vida t i e 
ne m á s impor t anc i a la manera de de
sear que el deseo m i s m o , y la i m p o r 
tanc ia sube de grado cuando nos da-
zuos cuenta de que los deseos son 
i d é n t i c o s en todos los hombres y en 
todas las é p o c a s . 

Vencer, l og ra r , t r i u n f a r , a d q u i r i r , 
gozar de todos los placeres mater ia les 
y espi r i tua les de la t i e r r a , no l i m i t a r 
los deseos n i el esfuerzo para sa t i s fa
cerlos y pa ra el lo abandonar como 
lastre todo lo que pueda ser u n es tor
bo : afectos, ideales, sent imientos , con 
venciones sociales, resabios a t á v i c o s , 
y, sobre todo, y en eso e s t á la supe
r i o r i d a d e s p i r i t u a l de la ac tua l pene-
r a c i ó n , no avergonzarse de obrar a s í , 
n i t r a t a r de d i s i m u l a r l o . 

A fin de cuentas, ¿ q u é han hecho las 
ceneraoiones pasadas sino tener aque
llas mismas aspiraciones, pero v e l á n 
dolas h i p ó c r i t a m e n t e , d á n d o l e s n o m 
bres diferentes , m i n t i é n d o s e a ellas 
mismas para no acobardarse ante el 
ho r ro r de la v i s i ó n ? 

No son m á s brutos, n i m á s malos , n i 
m á s e g o í s t a s , n i m á s mate r ia l i s t as , n i 
m á s l i be r t i nos los j ó v e n e s actuales 

que loa hombres de pasadas genera
ciones. Son, s implemente , m á s s ince
ros, m á s p r á c t i c o s ; han comprendido 
que el lastre m á s pesado dol navio h u 
mano era el de la ficción y lo han 
echado por la borda. Asf como as í , esa 
ficción ya no e n g a ñ a b a a nadie r ya no 
c u b r í a el p a b e l l ó n de p i r a t a porque ya 
todos e s t á b a m o s en el secreto, tan 

enterados como de la saciedad de las 
f ó r m u l a s de c o r t e s í a , que son u n en
gor ro y n i s i rven para xprbsar el res
peto n i para d isf razar la ind i ferenc ia . 

Nada c a m b i ó en el fondo. E l e q u i 
l i b r i o de los p l a t i l l o s de l a balanza no 
se ha al terado. Ni m á s pu ros , n i m á s 
impuros , n i m á s groseros, n i m á s idea 
l is tas . L a misma media docena de l o 
cos con nombres diferentes anda po r 
el mundo clamando ideales y apechu
gando con los sinsabores, s i n l legar a 
comprender que les provienen i e que
re r deshumanizar a los hombres o de 
pretender que la ca l idad se mida de 
las cejas para a r r i b a 7 no desde las 
rejas hacia abalo. 

Pero a la m u l t i t u d con la que tumos 
de bregar hay que agradecerle el ges
to depor t ivo . Nada del h i p ó c r i t a " ¡ u s 
ted dispense, no lo q u e r í a hacer 1" pa 
sado de moda. ¿ H e ganado? Me lo p r o 
p o n í a , i He perdido? L o s iento. Ot ra 
vez s e r á . Venga esa mano . 

E l gesto es todo u n p rog rama y 
ofrece ancho campo a los Idealistas. 
Son é s t o s gente respetuosa con todas 
las formalidades y convenciones del 
buen v i v i r . E n general se abusa de 
ellos, como de las personas corteses 
cuando se t r a t a de t omar n n t r a n v í a . 
Pero a s í como la c o r t e s í a acos tumbra 
a i r a c o m p a ñ a d a de u n par de p u ñ o s , 
dentro de cada idea l i s ta hay una- v o 
l u n t a d formidable pa ra todas aquellas 
cosas que no guardan r e l a c i ó n con su 
ideal . Todo consiste en qne no se le 
falsee la regla del Juego. 

Y en ese sent ido hay que agradecer 
a la g e n e r a c i ó n ac tua l el que haya r o 
to el velo h i p ó c r i t a con que se c u b r í a 
la ley de! e m p u j ó n . 

F R E D . P Ü J Ü L A . 

Días 4* Mendot» y Serrano ¡U iaxlé» de U 
da Sevilla. 

— Ha «Ido «aoaadl.lo • la tercera «ecotóa 
«tel eacalafdn de profetorea auxlllarea de 
Baouelaa loduAtiialea don Urbano Domín
guez. 

— Por haWráele admitido ] • renuncia i 
la maestra municipal agregada a la eacneia 
nuional de la Vía Layetana. 60. dofia Aa-
gelea Vaqué, ha sido nómbrala para sustl-. 
luirla doña Manuela DeoU Bemat. 

— Se ooa dice que para evitar extravío* 
de U opinión pública «eerea de la reaolueióa 
rijcalda en el expediente de laa opoalolonei 
libres a plazas de maestra» oelebiadaa últi
mamente en este distrito anlversltario. se 
haga constar que el dictamen del Conseje 
de InstrncoMn pública y la real orden reso
lutoria son favorables para el tribunal quf 
preaidió la que fué Ilustre y hoaorable d i 
rectora de la Normal de Wrida doúa L i l i * 
lleras Vetasoo, recientemente fallcoMa. No 
solamente se desestlm.in por Infundadas las 
quejas y denuncias formuladas y ee aprue-
ban «Herías oposiciones y la propuesta Inte
gra hecha por el tribunal, el que no se 
impone sancMn alguna, sino que se orden* 
que por el ministerio flscel se proceda con
tra lo» denunciantes que sin prueba lanza
ron graves acusaciones que pusieron en en-
tredloho la honorabilidad de dimos fUaclo-
narioa. 

De Instrucción pública 
En virtud de oposici j a , y por real orden, 

ha sido nombrado catedrático numerario de 
Patología Médica, con su ollntea, da la Fa-
0aliad de Medicina de Barcelona, «1 doctor 
don Pedro Pana. 

— En virtud da expediente se autoriaa 
zl Ayuntamiento de Vaüe de Castellbó (Lé
rida) para trasladar la escuela nacional mix
ta de aquella poWaolén, clausurada por In-
eufleiencla del ioeal desde el afio 1923, al 
pueblo de Albet. del mismo término muni
cipal. 

—• Se concede la excedencia voluntaria 
en el cargo de auxiliar numerarlo de la sec
ción de Ciencias del Instituto de Granada 
* dua LuU Luna Rodrigue*. 

—-Se anuncia para proveer, entre maes
tros normales, procedentes de la Escuela 
• •iperior de! Magisterio, la plaza de profe
so'' nirnierario de Oeocmfla. vacante en 1* 
Meiicla N.donal de Rostros da Ponteve
dra. 

— Par* proveer por conourso de tras
lado se anuncia: una plaza de profesora es
pecial de Leboree y Economía, vacante en 
la Escuela Normal de Maestras de Alava; 
otra de profesor numerario de Pedagogía, 
vacante en 1* Normal de Maestros de Ovie
do: otra de catedrático numerarlo de Mate
máticas del Instituto de Los Palmas: otra 
de profesor de Dibujo, vacante en el Insti-
tuto de Pemplona: otra de Igual clase de 
asignatura del Inrtltuto de Mahón; otra de 
profesor espeelal de Música de la Normal 
de Maestros de Almería; otra de catedrático 
numerario de Patología Quirúrgica, vacante 
en I» Eaeullad da Medicina de Barcelona, v 
otra de profesor de Dibujo, vacante en el 
Instituto de Baeza. 

— Ha sido nombrado presidente del t r i 
bunal de oposlclonea, turno libre, para las 
cátedras de Terapéutica, vacantes en las Pa-
cullade» de Mediciaa <le Zaragozn. Salaman
ca y Barcelona, el ionsejero de Inslru-clúa 
púMíca don Jesás Sarabla y Pardo. 

— Han sido -lombrados profesores don 
Siró Arems y Rloja. d* francés, de la Es
cuela Indastml de Córdoba y don Fernando 

Es de lamentar que la exaltación de la* 
pasiones ocasionara serios disgustos, alguno 
•le ellos de consecaencias tan dolorosas comí 
Irreparahles. 

DEL GOBIERNO CIVIL 
Kl funcionamiento de loe olnea. 

El gobernador autoriza que .os cines pue
dan funcionar en la noche de maftana. pero 
únicamente hasta las doee y sin música. 

Consiente también un concierta de raúsloá 
clásica que con un fin benéfico tendrA lugar 
ea el teatro Tlvoll pof la bandi munldpaL 

Laa visitas al gobernador y te-
cretapio genaral. 

Se nos suplica la inserción de las sljfn'ed-
tes lineas: 

"Estando ya suflcienlemente adelantada* 
las obras de la escalera del Gobierno civil 
más próximas a la plaza de Palacio, se hace 
saber que las personas que vayan a las ha
bitaciones particulares del gobernador o del 
secretario general, deben entrar por la puer
ta central y dirigirse a so oerecha. 

Los coches utilizarán esa misma puerta ) 
permanecerán en el p.illo. sillendo despuá* 
por la de la plaza de Palacio." 

El ministro del Trabajo. 

El domingo salid baela Italia el ministro 
del Trabajo, señor Annós, en comnnfiia del 
director general de Comercio y del Jefe de 
su secretarla. 

Fué despedido por las sutrr; • hIob lócale*. 

Una multa. 

A un periódico que se publica en una ciu
dad cabera de partido do esta provincia, afeó
te * la Unión Patriótica, le na Impuesto el 
gobernador 500 pesetas de multa, además de 
apercibir al alcalde, responeabli de la cen
sura, por un artteulo que contiene términos 
irravemente ofenstvoe para una orden re l i 
giosa, con motivo de unas conferenoias es
pirituales que da un misionero en la ciudad 
que nos ocupa. 

La Junta provincial de Abasto*. 
Se ha reunido la Junta provincial de Aba*< 

tos. despachando asuntos pendientes de trá* 
mlte. 

Clausura levantada. 

Por la autoridad gubTnativa ha sido le
vantada !a clausura de I i Juventud Badic*! 
del distrito V I . cayo local fué clausurado por 
haber sido detenidos en ei mismo dos Indi
viduos a los que se le* ocuparon hojas delle-
íivas. - ., % n W P P ^ W « B 
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Lo que dicen los taxistas 
EN PRO DE UN INTENTO 

m 
Agradeaeo dude «sUa hospitalarias co-

liunnaa de BL IMLUV10 laa frases de enoo-
mío que por motHo j rerbalmente. me di r i 
gen mucliuí dueQos de taxis. Seria gran tra
bajo contestarles • odus partluularmen'.e y 
lo hago desde aquí. Nula tienen que agra-
deoenne, puesto que mis opiniones son las 
de la mayoría y no he hecho mis que darlas 
• la pubucldaa. 

Oiuero hoy tratar sobre el acuerdo do la 
Federaolón. Según mis Dotlciaa, la mayoría 
fué favorable a la renta y ee acordó que los 
que asi opinasen llenasen unas hojas ha
ciendo la oferta. Y ahora pregunto yo: ¿có
mo Ta a hacerse la oferta? ¿En globo o 
cada coche en particular T 

SI se hace global (me reflero a ios que 
vendan) no babr& manera de entenderse, 
porque eada duefio pondría el precio y la 
mayona serian excesivamente caros, con
fiando en que por unos miles de pesetas no 
se desharía el negocio, t ln darse cuenta de 
que, sumadas a lo que agregaban los demis, 
harían la operación Imposible. 

SI ha de hacerse particularmente por ca
da coehe, se baria necesario prusenlarlos a 
examen y peritaje de esa Empresa, en cuyo 
easo de nada sirve la oferta que se baga a 
la Federación. 

Entiendo que sólo hay un sistema de en
cauzar esta operación. Qu» I ) * propietarios 
que estén dispuestos a vender asi lo inani-
llesten y se puede deelr a esa Compacta: 

—!la;- tantos taxis para vender, UEtedes 
resuelvan. 

La Empresa deba pagar a cada laxista un 
lauto por ceder el negocio, mis el valor en 

?ue el coche se estipule. Loa que estén con-
armes con loa precios venderán y los que 

no continuarán hasta hoy Es de suponer 
que paguen bien para obtener la casi tota
lidad y tener el control da taxis. 

Como prueba de la cantidad de taxistas 

3ue quieren vender puedo asegurar que mis 
e cien roe han informado m e están confor

mes, varios me han habí ido en nombre de 
algunos amigos 7 uno, por cierto delegado 
de la Federación en nna importaate parada, 
en nombre de los cuarenta que la misma se 
compone. 

Doy lia a la -tarle al causas imprevistas 
no me obligasen a continuar la campada y 
el seflor director de este popular diarlo me lo 
permitiese. No ea posible seguir hablando 
sobre lo que pueda existir, pero qun no 
hay seguridad. Debemos agrordar a que esa 
CompaBla dé abiertamente la cara y aquí 
estoy con mis amigos taxistas para defen
der lo qne más nos «onvenga. 

81 han de comprar lea presentarla cente-
Bares de taxistas. Hay quien vende, i Quién 
compra t 

F. RIVERO 

La vida del trabajo 
Asooiaolón Obrera de la Prensa 
Diaria de Hareelonau 

Anteayer tuvo afecto la reunión de loe 
obreros de la Prensa diarla de Barcelona. 
Aeordóse fundar la Boeladad de obreros de 
la Prensa diarla de Baroelona, aprobándose 
loa reglamenloa y nombrando la Junta d i 
rectiva, euyoa cargos prlnclpalee serán de-
aampeflsdoe por loe aompafleroa siguientes: 

Presidente, Msrtlna», de "El Noticiero"; 
•loe presiden te. Tarrés. de "La Veu de Ca
talunya"; eecretarlo, Palou, de "El Biluvlo"; 
teeorero, PaIr. de ' E l Diluvio"; eontador. 
Mlr, del "Diario de Bareelona", 

La nueva entidad obrera Ucoe su local 
social en la calle da Tres LUts, >, 1.* 

El Montepío da tarbareb. 
El Montepío de peluqueros y barberos re

sidentes un Uarceloaa, en Junta general y 
en celebración del cincuentenario oe su fun
dación, etre otros importantes acuerdos ha 
tomado los de inemiar con 100 pese
tas a cada asociada que dé a luz desde 
el 1.* de enero del aflo aetual hasta el 30 
de septiembre de ÍVÍ8, premiando a los 
nacidos oou vida con 25 pesetas para dote 
reservada y una inutilidad completa en Los 
Pequeños Mutualistas. 

Aumentar a 100 y 200 ocselas los subsi
dios por defunción. 

Admitir de abril a Juni} todas laa pro
puestas de Ingreso, sin limitación de edad. 
Di cobro de entrada, previa inspección mó-
dlua, a loa que pasen de la edad reglamen
taria; celebrar una Ucjta campestre y una 
fuuüión teatral. 

La Junta directiva ha quedado constituida 
como sigue: 

Presidente, don Emilio Ribes Solé; vice
presidente, don Pabla Ferré Pedret; secrc-
taiio-contndor, don Martin Cásala , . : ¿ . 
vicesecretario, don José Vergéa hovira; te
sorero, don Francisco Portabella Solans; vo
cales, don Juan Sans, don Isidro Mlrha\lls, 
don Emilio Llisterri y don Juan Iter. 

El Sindicato Musical. 
El Sindicato Musical de Catalufia cele

brará asamblea general ordinaria el día 14 
del corriente en su local social (Rambla 
del Centro, números 36 y 38, principal), a 
las tres de la larde de primera convoca
toria y a las tres y media de «egunda. 

Los tramoyistas. 
La Unión de Tramoylstaa de Barcelona y 

su radio celebrará reunión genera] mafiana, 
a las nueve de la noche, para tratar de di 
versos asnntos. 

La Cooperativa Ferroviaria. 
Esta entidad celebrará hoy asamblea ge

neral extraordinaria a las nueva y media 
de la noche, para tratar de varios ssuntos 
de Interés. 

Convocatoria. 
Se convoca a los socios de la Sociedad 

de maestros barberos de tercera categoría 
a la asamblea general ordinaria que se ce
lebrará maBana, a las diez de la noche, en 
el local social, calle 'le San Pablo, nóine-
ro S3. principal. 

Ilusiones engañosas. 
Las muchas ocupaciones que estos días 

hemos tenido nos han Impedido en absoluto 
dedicarnos a la busca y captura de la real 
orden de 6 de noviembre de 1923 para con 
ella en la mano contestar al amigo que nos 
decía que ya se demostrarla, donde proce
diera, la legalidad del dinero invertido en 
los temporeros, que sus aflrmaeionea son i l u 
siones engañosas mientras esté vigente el 
articulo 2.' de dicha real orden, que dice: 

"ArUcUiu 2* Cuando las necesidades del 
servicio de carácter temporal y urgente ha
gan preciso un trabajo extraordinario se so-
lluilará de este Directorio, expresando las 
razones que lo Justifloan, número de em
pleados necsario. horas extraordinarias que 
han de trabajar y fecha en que han de co
menzar y terminar tales trabajos, o bien al 
trabaja a realizar a destajo, causas aue lo 
hacen Indispensable, número de cmpleadoa 
necesarios, tiempo en,que ha de eatar heeho 
y gasto que représenla." 

í S e solicitó esto del Dlreotortot 1 Auto
rizó el Directorio el gasto de loa miles de 
pesetas que Ilegalmente se han gastado T 

Pues mientras no lo baya autorizado, no 
hay ley ni divina ni humana que laa declara 
legalmente Invertidas. 

Y, si no, al tiempo. 

G A C E T I L L A 
Por causas ajenas a su voluntad, Fránolsoo 

Madrid se vtó imposibilitado da dar ay«r 
noche la anuncMda couferenda que tenia 
anunciada en la cátedra de la Asociación d« 
dependientes y agentes de Aduana, coniig. 
nalarlos, armadores y similares. 

Una vez resuellas las cusas que boy , 
impiden desarrollar el interesante lama di 
las relaciones que existen entre loa perio
distas y los inlelccluales, Francisco Madrid 
estudiará públicamente esta interesante rues-
lión literaria, que tanto apasiona al mundo d« 
las letras. *-

En la acera ascendente de la íUmbla d« 
las Plores hay unos huecos debióos a 1* 
falta de tapas metálicas, que desaparecie
ron hace tiempo, sin que nadie se bHya cui
dado de reemplazarlas. 

Los afleionados a la Lotería depositan en 
dichos huecos los décimos ao prcmiadoe y 
al llenarse siempre se evita algún aocldente. 

« 
Llegó a Barcelona, procedente de Sao 

Clemente de Llobregat, Jaime Mareet y, al 
payar por la Rambla de Cataluña, se la 
aicrcó ud Individuo diciendo que acababa 
de llegar de Rosas, donde habla dejado a 
su padre agonizando. 

Su viaje a Barcelona era para cumplir la 
úliima voluntad de su padre da entregar 
4é,000 pesetas a una persona solvente, t 
fln de que las destinara a la celebración da 
misas. 

Como siempre ocurre, acudió pronto un 
mediador, que propuso que fuera el depon-
tarto Mareet, si era persona solvente, y al 
designado, para demostrar su solvencia, airó 
la cartera, enseñando 5.000 pesetas, que loa 
dos aprovechados sujetos le timaron por al 
prncedimlento del oamolazo. 

= Si sufre usted e s t r e ñ i m i e n t o e r ó -
nico, exceso de b i l i s , jaqueca, malas 
' l igest iones, c ó l i c o s h e p á t i c o s , use da 
las famosas P i ldo ras Zambrana j no
t a r á sus efectos cura l ivns marav i l l o 
sos. Depos i t a r ios : Dr . H u b i ó . Pla/a 
Real. ( 3 ; Dr . S e g a l á , Rambla de las 
Flores , 14; D r . A m a r a s . Oortes, 650. 

El domingo hubo Ires Incendios. 
Uno fué en nn almacén de trapea de la 

calle de Pallars. Los bomberos tuvieron que 
echar abajo la puerta por estar ausentes loa 
dueños. 

Otro en una vaquería de la calle de la 
Dlpnlación, 120. • 

Y el otro en la planta baja de le oa»a 
número 183 de la calle de Salmerón, al 
producirse un eortaclrculto en la Instala' 
clón eléctrica del ascensor. 

Los tres co tuvieron Importancia. 

En el Ateneo Enciclopédico Popular, a lai 
once d? esta noche, el doctor Antonio VI-
laaova dará la tercera conferencia de so 
curslllr de Biología. 

MAQUINAS OE E S c ñ l B í H . A PLAZOS, 
le todas m a r . ' n » ROVIRA. Claris. 

— — * 
Un carro alropelló en la ealle del Fre»-

ser, ei-quina a la de la Igualdad, a Letfa» 
Prata, de 30 años, rausándole graves le
siones. - , 

Según esladisUca faelUtada a la AloaMIt 
por la Dirección del Instituto munlolp»! o* 
Hlgli'np. durante el pasado mes fueron pre»-
tadoa los siguientes servicios: 

Inspeeeiones por distintos conceptos. B »I 
relnspt eelones, 95; órdenes de v«ouo*-"inB 
con.ra la viruela tramllada», l . * M : •JlC1i' 
mciune* «ntivariolosas practicadas a don» 
ci' t ! ^ 0 ; deslnfpceinnes por dlítlntoa a-a 

T . A " C T T V r T / T A C f A Gran Empma de Pompas Fínebreg. - Central-. Wieia Alta, fio-, teiél 3245 - \ * ™ 
* X i l l A I A W * C X , ¿ X . nlsliacibn v oficinas: San Andrés. ¿41. telél hiw S. M Sucntsaies; Ma'W"« 

*mi»lrt, 103; telél 8U S. M - Prondencia, telé» 1297 ü . Saarcra, ¿Oa Rogeot. 4S antes Bouatell-Clot. 'elél <<Z¿ S. W Rocaior. 
"o te le l I0!S4, H . ralleccs v icaraje-. Tres O e u » , 0; tel. S2K S M . Servido permanente Moderna Cámara de •Icsinfecdúi AP. ,0 
portátil de deslnlecdún domicilio.-Traslado de icstosa provincias y extranjero -Corresponsalei en provlnda - Arcw de gran luí 
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p*aUm, 1,738; desinfecciones por olanquco. 
tí, Mulvaleatet a 7,69S metros oubicoa de 
i jyerflcie; preüdas de ropa tratadas en las 
«• (u lu , 1,987; prendas da ropa lavada*. 

£.16*: prendas da ropa de»iruhlas en los 
umos drematorlos, 101. 

Joaquín Ciervo, fiel al credo que con Un
to entusiasmo cultiva, se traslada ajti'.deo-
talments • Mallorca para dar en la ciudad 
¿s Paina unas conferencias cuyos temas 
«infidos versan sobre «La pintura espallola 
sontemporánea" y moderna». 

Con sublimado intenté suickJarse en su 
éomlelllo, norldablanca. 91, Lidsa Badla 
y Pont. 

En si muelle del Puerto le cayó encima 
un caldero de los que se emplean para la 
carga de mineral a José María Arrofl. de 
17 afios. 

Se produjo una luorto contusión en ei pie 
Isqulerdo. callflcada de pronóstico reservado. 

En el Dispensarlo de las Casas Consis
toriales fué curado Tomás Comln Qsrcía, 
6» ti ellos, que sufría una herida contusa 
•o la reglón parietal izaulcrda y conmoción 
cerebral, que se produjo trabajando en la 
Diputación. - • 

Según el oaleudarlo, bace ya algunos días 
que entramos en piimavara; pero, ^egún la 
lemperatura, parece que sigue el invierno. 

Hay quien dice que ha visto algunas go
londrinas. Deben venir de avanzada para re
gresar al trópico Inmediatamente. 

Hay quien sale a la ca^e con gabnrdino y 
basta a cuerpo, pero lo prudente es no arrin
conar «un los gabanes. 

ARROGAS DESAPARECEN 
Ultlniu invento norteameilcano: Ksluque-

M-saxematarihofo. u i t? apucaciui es, 5 pe 
setas. Mrecio de propajíanda INSTITUT O 
TERAPEUTICA FISICA. Kon la Umverbi 
dad, 4, <.•, i » Teletuno A- «H4. ü e 10 30 a 

r » v de 4 a 7 30, 

Aver maflana, en un memento do descui
do de las personas encargadas de su cuida
do, el nlfio de tres años Jaime Alasluy Mt>-
iiner, en su domicilio. Robador, :i3, Ingirió 
una cucharada de petróleo que le produjo 
una intoxicación de pmnóstlco grave. 

X 
Pascual Esteban Mí.-quei, de 69 afios. In

tentó poner fin a su vida en su domloilio. 
Obradora, 8, 1,*, a cuya efecto ingirió 
una abundante cantidad de ácido clorhidrioo. 

— * — 

En Prat de Llobregat el sargento de cara
bineros Manuel Jlméues Palomino se arrojó 
desde un balcón de su cna». resultando coa 
la fractura del maleólo izquierdo. 

Según parte del facultativo que le auxilió, 
dicho sargento presentaos síntomas da per
turbación mental. 

— T h ó Al mansa cura A R T R I T I S M O , 
HIGADO, RIKONES, NIAL DE P I E D R A . 
SECALA y FARMACIAS. 

3í 
Anteayer regresó de Madrid el presldent* 

de la Diputación, comí" del Montseny. 
jü—— 

Con ocasión de la llegada a esta ciudad da 
una caravana de automovilistas del Automó
vil Club de Munich, jue nos han visitado 
después de recorrer distintas capitales espa
ñolas, la Sociedad de Atracción de Foraste
ros ha repartido entre los expedicionarios di 
versos ejemplares de sus publicaciones da 
propaganda de Barcelona, editadas en lengua 
alemana. « 

Del caballo que mondaba se cayó, an la 
Avenida de Pedralbes. cruce oon la carretera 
do Eaplugas, Antonio Borrel! Amlch. de t i 
•Boa. 

Sufrió en el accidente lesiones en la fren* 
le y conmoción vlsceraL 

I M U E B L E S r o n o a o e : s . a n p a b l o , 

isos comp etos: ^ c 0 ^ 0 , " ^ ^ ' - - P » ^ 1.77l. í BlaiM 75 n m m m * 
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se cerrar* l^ODltivamcnte \a. ma-
trioola para el curso que du! arte veloz or-

Snlia la Academia de Taquigrafía de Bar-
lona. 
Las clases se darán los lunes, miércoles y 

viamea, de ocho á nueve de la noche, y las 
Inscripciones pueden hacerse en la secreta
rla da U entidad CPuertaferrisa, 6, 2.*) to
dos loa días laborables, de siete a :.ueve de 
ia noohe. 

Prometa ser un éxito rotundo el secundo 
«oasurso fotográfico que está organizando la 
Agrupación Fotográflua del Ateneo Obrero 
UarUnense (Clol ) . 

Ademis de los premios de honor que tiene 
reclbldoe la Junta de gobierno de la seo-
alón axourslonlsw y el Je dicha Agrupación, 
se han recibido hasta el presente uno del 
s«aor Francés un objeto de arte de don 
Eduardo Tey. De la casa Vermouth Martini 
HosaL dos artísticas medallas, una de plata 
y otra de bronce. De don Luis Qaumont, una 

f rtlstlea medalla de bronce. De la casa Agfa-
oto, veinte manuales d? fotografía y veinte 

tablas de ezposiciún Agfa para todos los afl-
clonadoa no premiados en este concurso. De 
la easa Viuda de Enrique Riba, otro objeto 
de arta. La Industria Fotoquímica A. Garrl-
ga también tiene ofrecido otro premio. 

Además de los premios mencionados se 
tienen que recibir bastantes más . 

Ea da advertir que este concurso es exclu
sivamente para aQclonadus y que no se ad
mitirán trabajos que no estén liechos por al 
mismo concursante. » 

En la acera de la plaza de la Universidad. 
{ al tiempo que pasaban Juan Nougnés, de 

? afios, y Vicenta Olivares, de 41. se me
tió un automóvil, que, a más de lesionar a 
las altadas personas, fué a chocar contra 
uno de los esiaporates de los almacenes 
El Aguila, en el que causó grandes desper
fectos. 

También el vehículo resultó con averias 
de consideración. 

Loa faertdos fueron asistidos en el Dis
pensario de la calle de Sepülveda. 

Ayer se pelearon en la calle del Arco 
del Teatro Isabel Yllorla Moreno, do 32 
Wos, y Rosa Gómez Sierra, de 21. 

Sa produjeron muluamente lesiones le-
vea. 

Carmen Cárcel, de 29 alio», crue díRs pa
sados se escapó del manicomio ne San Bau
dilio, donde se hallaba reolulda, ha sido 
reintegrada a dicho cstiblnclmlento por In-
(Ueaolón de su esposo, Miguel Torrens, que 
la encontró en cisa <le unos parientes del 
matrimonio. * 

AI chocar un automóvil y una motoci
cleta en la calle de Muntaner anteayer tar
de resultaron heridos los ocupantes de la 
moto, Joaquín Carrasco Milá de la Rosa y 
Adolfo Moragas, de 24 y 23 anos, respecti
vamente. 

Los dos sufrieron lesiones en dlferecles 
partea del cuerpo. 

* 1 
FONOGRAFOS Y DISCOS 

- Novelti vocal de necios icz-trot e chasles'on 
De la nieve sólo de venta calle Boquerla, 47 

Un automóvil alropelló en la calle de Oa« 
llleo a Esteban Codlna Miró y le produjo la« 
slones leves. -#-

I A R A B E V I A O l H X e 6 " ; 
o ronqu l t i s . por c r ó n i c a que «ea . Ven
ta : San Pedro M á r t i r . 44 ( G r a c i a ) . • 

Por atropellos de automóviles fueron cu
rados en distintos Dispensarlos Merredes 
Quinta Qarroset, de 20 afios. de contusio
nes y erosiones en diferentes part's del 
cuerpo, y ocurrió el hecho en la calle de 
Arlbau. esquina a la de Provcnza: Juan Lo
sa Moreno, de 30 sfios, lesiones levea. Ocu
rrió la d e s m e l é en la calle de Carders, y 
Pedro Canela, de 20 afios. lesiones leves, 
ea la ealle de las Cortes, frente a la de Ca
labria. * 

En el Liceo Oardgnr y con gran eonen-
rrencla dló el sábado último una ponfercncla 
muy Instructiva e Ilustrada con proyeccio
nes don Sergio Osrclgoy. 

Disertó aobre el lema "Toledo histórico, 
legendario y monumental" y con profundo 
conocimiento del a?uato se hizo aplaudir el 
)oven eonferenclante, qul»n fué muy aplau
dido. * > 

La Sociedad Unión Valenciana dará esta 
noche au primer concierto de auto; es va-
lenoiaaos en el café Gran Molró 'plaza del 

de vida , j . u iuwi: nnuuu " • 
rano: "Hay que re í rse" , V. Homero; "Mo
ros y cristianos". Serrano; "Soy de Espafia , 
O Cario; 7 "La moza de rumbo", M . Pérez. 

H U E V O S 

FRESCOS DEL, PAIS 
a Ptas 2 docena 

U o r c o l POLLFWA Y CAZA 
I f l d l C d i Rbla. Flores. 13 Tel. 1157 A 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

SABADELL. 
Aguantamos impávidamente cualquier Id-

vectiva dirigida a nuestras cnncepclonet 
mientras ella no rebase los ¡Imites de la 
cortés; pero cuando por ausencia de fórmu
las razonables en el que de nosotros se ocu-« 
pa se nos Imputa k» qne no tenemos, per
demos la calma. 

Y, en el oaso que nos ocupa, al aludid^ 
he salido de tono, ha cometido un descono
cimiento y protestamos. 

El padre Vallet se ha permitido desda 
el púlplto de la Iglesia de San Félix, aa 
Sabarleli, maltratar • EL DILUVIO y sua 
prosélitos, apoyándose en la tasls de que loa 
detraclores de la Ig'.esla romana la hostigan 
por supina Ignorancia de sus fntlmoa fun-« 
damentos. 

Y habló, entre multitud Je cosas vacuas, 
del ateo veterano que combate la Instltu-
clón cristiana coa un vaso da vino an 14 
diestra y EL DILUVIO an la siniestra. 

No hay que dudar que Ules Improperios 
fueron lanzados contra todos tos herejes, 7 
como el que suscriba ea uno de tales, aa 
consideró doblemente ofendido, puesto qu# 
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U» foco da íffhitldad rp mt i r i a d» más 

GAWBLLA3 CASALS. 

8.\N CLTGAT DEL VALLES 
• «ábado cmotíd •«cveMtba.i da Vlsti unos 

•uantoá TeolDO» de esta villa, «ufrieroa uo 
^acídente de automóvil que no revistió ma-
pres proporciones por 11 serenidad del chó
fer, Juan Agís, que resaltó con ia muOeca 
iaqulerda fracturada. 

BMre Vnii y 'í-'oua se sruzarnn con un 
•uto oue marehaba « aran teioai'lad, el ouai 
roid ligeramente Una de las ruedas detonte-
raa del autoesr m une visJaJjjm ios vee&os 
de esta, perdiendo la dirección y vendo a 
«ttrellarse coutha un írtodl, después de haber 
esquivado el chif r el prltnoro. pues dft 
¡0 uontrarlo el gotpe huBlera sido mucho 
BUU violento. 

Resultaron heridos kvemente Miguel Ca-
saiaf»aa,i, J»ia» Afírret Htme Oalobaniea 
y OtbrKl P u M ; Mgmás, como délo e j -

Ksto, el eftófer 19 fraetura de la mufleca 
. derda. 
Aeertó a pasar por el lupsr del acciden

te el médico de ? í n í í l l u de Co'llna» (no 
nooerdun su uombte) y las prestó los pr i 
meros auxilios, krétila'diiWo en su rociie a 
tas heridos a Ttmn. al hotel Pra!. donde sn 
dueoo, don j«sé PWft. se portó em un al
truismo digno de to*54 loa, cediendo «nciuso 
n auto para fra^d^r a las i-jsl.iaadoi a 
esta. Todóa me enciugan iia'ya pábQeo a di 
cho •ecor su acT'Ufaciiniento, lo que muy 
guetoeos haeemfls. 

—' Anteayer en el aampo local y en partido 
kmlftoyo han «ppleivlido un eqylpo mixto 
de la U. 8. de S«b Gervasio y otro, también 
mixto, de los titulares. 

Fué tan raaalüíSCi la superioridad local-] 
que ao vale la pena h v ^ r wena . 

Logriron los tltulaxfjr oeio tantns a «ero, 
íwaseguidos doe por Sttgoe, dos Tarrés, dos 
Kassana y d6e xa «o. 

9e dest»ed de tedbs Sala» por su hoen 
•ervtclo, Slfges por gus fw í t e s t l r d^ Cas-
m0*1 por sus centros matemáticos y na^o y 
Revira por su dureoa. Loe dem4s han cum
plido muv bien, y, como no tenían enemigo 
«Mente, nan haolo lo que han querido 

— El clue en el Parque y en la Üálón 
•Millmia dándonos programas do eétldád, y 
•a eantidad no se (juodaa eprt??. 

El Parque para el Jueves animóla "Ge
noveva de Brevante" y pera el sábado y do-
artngo " t a famosa eeflora de Palr" y *La 
erlada del coronel". 

La Unión para el limes de Pascua nos 
eoiracla el flilm "Paertflelo. Para muy en 
breve "La Jaula do las leones", "Vcngrin-
aa de mujer", "-Maolsts en los inflemos" y 
•tras. 

Bl oorreepoaeal. 

CAPELLADES 
B alcalde dé Oabelladcs. sefior Ouesch, 

tteÜAÓ la tlslta dá! arqulteeto seBor Dó-
Kln/ro Sngrades. (pilón ofreció, en nombre 
de l a marouesa de PoWs de GJerarount, 
viuda de Mlquel y O ' - ' la constlMiccíón 
de unas escaolXs raodan:. • q^ie legará a la 
villa a la memoria da au dlíunto esposo. 

Dicho gruoo escolar sa coustnilrá en el 
aepadoso sofir qüó lá Réñettoui don*«H« po-
aee en la parte alia del pase» de Don Ma
nuel María Otrona. 

Inútil decir (fié el rasgo de 1* marouesa 
do Pobla de Clararaúnt ha merecido í i l u -
íosos elogios de parte de toda d vecindario, 
rtn distinción de partidos. 

Antes de nn atlo QSpeila^s contari con 
un edificio pvf. esoyclas digno de la v^lla. 
donde los alumnos, ¿ l emáj de las eondloio-
ace higiénicas jjue rAjpiecc todo edificio es
colar, encontraran todos los msdtos de ein-
tan. 

*— Ha sMo muy comentado el acuerdo 
de encargar al arquitecto rniw^Qal Tor-
tosa los planos d<il n.ncvo J ^ i í j í " ' -
nlendo como tiene l í villa arquileoro munl-
rtpa'. ' „ 

* eofSeWC*!-

Espec tácu los 
TEATROS 

ROMEA. — La Agap.^ Kanlasio acaba de 
ooatntar pera el sáhado, dojnlngo y lunes 
próximos Coore's Wooder Poney's, que en 
esta última temporada del circo Sehult» en 
Berlín ha obtenido ál más grandioso éxito 
presentando un skc-ígi que tiene por prota
gonistas un oso y dos caballitos llllputlch-
ses. 

Otras atracciones completarán ^1 atrsyen-
te espectáculo v partíc alarmeQ(e Oerkas, 
fue aahíbirá las olliiaa» ' toilettes" que tan
to inte; han despertado en Paris y últl-
m^uncñte en el Wlntergír ten de Berlín. • • * 

NOVEDADES. — La actriz Italiana Bmma 
Qramalifea, ea taa caho funciones quo dará 
en el teatro de Novedades, pondrá en es
cena "Casa paterna ', de Suderman; "Ma
non e una cosa serip", de Piraudello; "Sl-
goora de la OamelM", de Dumaa; "Men-
gogne", de Wiaiaceako; "Plcoola Konte", 
3o (loldonl; 'Hedda Qíabers", de Ibsen, y 
"Medeglle deHa veehla atgnora", de Barrle. 

Los protagonistas de todas las eltadns 
ohrts son magistrSIes creaciones de Emma 
Gramatlcn, 

• • • 
T1V0LL — lldrry WlUa. él baiUrín de cu-

mieidad alit Igual, aceptó la 'Olab'jraeldn qúa 
se le ofreció, déseciiando unas ofertas del 
Emplrí- v regresa a Barcelona. 

H^rrv -iVias ¿M ya un fan&Uco de nues
tra clu<i^ 1 y present i rá sus nuevas eteaoto-
nes, entre su* hañés exóticos, poemas de 
la gracia, intercaladas en el magno eepec-
t&^ulo "El sobre verde". Para esta obra y 
especialmente para el dettUe de la Cabal
gata de las Joyas se realizan ea la platee 
del Tivoli las obras necesarias. 

Pasadas las Peeeuaa, en el Tivoil se mon
tará la ehea que con "El sobro verde" se 
reparte actualmente el publico de MádrM; 
as la del maestro Botillo quo tiene por t l -
tdo "TOdo" el aflo es Carnaval". 

• • • 
NUEVO.—Joeeflna Buiatto. — El sábado 

se estrenará la zanru?;a La puntatre", en 
la que Josefina Bugatlo Interpretará el pa-
jfcl da "Agúés". 

Joseflita Bugatto es un tipie notabilísima 
y la oompafiia de cuyo elenco forma parte 
ouanta por anticipado con un apoyo muy 
sólido para su equilibrio, pórque Josefina 
Bugatto, aparte eus cualidades vooates, es 
una actriz que siente sn pepel y lo matiza 
soberbiamente. 

• • • 
En el coliseo Imperial da Gerona repre

sentóse el sábado y domingo, oon gran éxi
to, la revista «Rol-Rol». 61 público acudió 
gustosísimo por tratarse de un argumento 
nuevo, uno y moral. Todos los cuadros bá-
tlanse muy bien presentados. Las sefloritas 
}ue forman los conjuntos están muy bien 

iselplinadks. Asi como loa demás artistas, 
obtuvieron muchos aplausos. 

MUSICALES 

Concierto Interesante. — Bl pasado b4-
bado por la noche en el Oríeó Gracleuc tuvo 
lugar un eonolerto repaso dedicado a los 
soeloa protectores, eomoldiendo con la v i 
sita de la prestigióse Sociedad coral La Vio
leta de Glasé, la cual tenia a su cargo una 
parta del Interesante programa anunciado. 
Bl local, lleno ea absoluto, presentaba el 
aspecto brilUtnllsUno da las grandes solem
nidades; y a fe que de solemnidad podemos 
tUnlar dicha fiesta. 

La primera parte del programa, a cargo 
del Orfcd Graclénc, fue ejecutada mapfs-
IrWmenle, como ya nos Ueae i m g t m n l H U M 
eata benemérita entidad. ^oSrasal 'é -La 
mort de Ja nuv.'a», de Lámbe.-t; «Sant Ra-
nWa-. de Morera, y «La Msre de Dea», de 
Nieolau. 

La sezimda parte, a cargo de La Violeta 
de C a v í , nos afirmó otra ve» la forma e?-
fjírdlda en que se halla esta entidad en el 
terreno del arte coral. ejecuUijdo do upa 
manerj» Imcacable las obras anuneiad-r . rac-
rifiendo el bis «Munlanyes del Can - , de 
Morera; «La dansa», de Casadem1 :t. y 

•LVailgrant. . de Vives. Indll l decir los miR 
eboí apJauaea que coaecharypu 

a ^ a r t ^ la secá is^ de hom-

pprdá» j .Mjinne a Tarbro í rui ter . , rf.. mo-
. 7 06 malK' y -Els pcscfuio'rs.~ 

ae (Lavé, dando caracteres de grandiosidad 
Kor la masa de cantores Imponente y por 

1 ejecución muy perfecta. 
VútalHó al Orfeó Grac'.cno con ia sar-

d « n de Mórera «La nostra verema. y el 
oor* Chai de •J>sús en el juoa t do lea 011-
veresü, del eacelso Beethoven. 

En fin, una fiesta de las que quedan para 
siempre ea la memoria de leu personas que 
han tenido la suerte de asistir a ella. 

Orquestra Torrents. — Esta agrupaclúa 
musical tiió el paóaiio miércoles su segundo 
recital ante el micrófono de Radio Barce
lona. Be laa obras interpretadas merecen 
citarse uaa selección de la ópera -Mnruxa-, 
de Vives, y «VaU-inlermedlo», de S. Raa-
rlob. Ademáa, hay quo mencionar la inter
preta el ón de una danza americana oon au 
Inslrurnental earactertstieo y con la Interca
lación de voces de tenor y barítono al estilo 
de las orquestas más notables en esa es-
peelalldad de Norleamérica. 

K l í s e m o o 
SCRVÍCIO MCTEOROLOGiCO DE OATALUAA 
SlUiaelón general atmosférica de Europa a 

a laa aleta ayer 
baa bajee presiones conslitiiycn dos cen

tros deprettañarlos situados en Noruega y 
en Polonia. 

En e) gffo de Vlseaya existe tsmWéi» otro 
Hoco depraslonario bajo la leUuenoia del 
cual reina mal tiempo en todo el Gantá 
hrloo. 

Las ai tas preslues so ha'.ian en el Atlántlec 
Llueva en el Norte de Inglaterra, en Ale

mania y en las costas de Cantabria y GaMCla. 
Estado del tiempo en Cataluña e naa sobo 

horas de ayer 
Bl tiempo es bueno en tola la reglón ea-

taiau 000 ciarlo despejado v vientos débiles 
de dirección variable. 

Las temperaturas nan experimentado un 
notable desoenso, siendo las mínimas las si-

Slentes: nueve grados bajo cero en el lago 
tangente; olnci en Corniola y Capdella, 

dos en Ribas y dos sobre cero en Manresa. 

D E L M A R Y D E L P D E R T O 
NOTICIAS 

Llegó de Cádiz el vapor "Tin toré" . Fué 
portador de 70 toneladas de carga, euyo 
aMJo verMca en el muelle d? Espafla, NE. 

— El vapor "Pórea Puio l" trajo rinco 
pasajeros y 325 toneladas de nojalsta, ba
rras y atados de hierro, patatas, hortsJlraí. 
peiéado frasco y envases, cuyas merranolas 
míportó de Llven>ool y escalas 

— Recaló en nuestro puerto, procedeqto 
¡le Ps'ma. el vapnp correo "Rey Jahnc I " . 

f io- '^dir de iK5 pasajeros., la oo»»«pon-
denría y 40 tooeladas de carga. 

El ottado i%por rcgresnrá hoy por la no
che a su aroeedenela. 

— Do Avllés y escalas de su Itinerario 
llegó « vapor "Cibo Qu^lo" can un p4*i-
jevp y W I m partidas de conservás. fia atea-
oado en el muelle del ReBálx para dcscar-
ghr. 

— Procedente de Saffi y escala* eijU J 
en «ata pnerlo el vapor fcanüéa "Ouotal". 
Gonduce 434 caj :s de hu.:\. * y 90 tpnela-
daa dé carga dívorsa, eontiqhnndo, después 
'R desoar^fr, au i ia íe a Marsella. 

— De una a dos de la tarde debe llegar 
hoy a oue í t ro puerto el deslfojer norlo-
adericano "Isherwood'", cuyo eMnapdante, 
5lr . T . SUlps, ha shta ¿ i t o r ^ a ^ p para des-
eptíjartar lina nalnflra sifft arfnas j a r a vlg.-
lar a los tnsu laAt í s qje baién a flSCra. 

— Convoyados por el torpedero núpie-
«, n»falí2h en nuefelro ntfetto. proce-

íropiar fondds; 
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B r o m a s m u n i c i p a l e s 
los servicios 1» Higiene 7 Sanidad 

del Ayujibunlrnlo de Barcolona se note ua 
graíi Jrs^irajuritc. Al frente da esos ser
virlo? mínase, cpmo lonlenla aloelde dele-
gMto. N fiocíor N»*a.-io Pcrarnau. 

Ea ua eustancioso csciílo se Cal aba don 
EsriUe fupoy la falta de higiene que en 
tofos seutldos se obeerva ea esta ciudad, 
y cito, qne ba cierta, seguirá siendo un pro
blema lasotu&le mientras no ügure al frente 
de la Del»gr¡cldr! de Higiene y Sanidad una 
« p a d d r d y un oaráeter que s^nee e hlgie-
1.. « a ausetea populosa ciudad. 

L-oeaae* cuidadosamente cuanto sale de la 
D.-logacMn municipal de Higiene 7 Sanidad 
que el dojtor Nararro Peramau regenta, 7 
fio encontramos oada que valga gran cosa. 
Todo ea nilgftr : no bar una sola disposl-
oiAn josiamente raereceaora de aplanso. 

Inicié el doctor Navarro su gestión mu-
alcipal eOa lo de la vaeuaa antirrábica for-
sosa a loe perros, 7 con la muerte de los 
primeros aerros vacunados y la clamorosa 
protesta de les doeflos de los canea se de-

1 in!>ó el proyecte "salus canis" con gran 
congoja del sefior Martí^ que es quien te
nia que fabricar 7 expender la tan célebre 
viouaa antirrábica. 

El doetor Navarre Peramau ao se Inmutó 
por eEo, ni... didiitió. 

Otro éxito es el graa número de Intoxl-
r. .mes habidas en Barcelona por ha!>er 
i : -erltlo teohc en malia condiciones. La 
Pi-easa ka publicado loa caso* que ba sabi
do, y. sin embargo... la leche no es Inspec
ciono. Al decano del Cuerpo de veterinaria 
munlrlpaL seflor Martí, tampoco le Interesa 
la leehe más que en un determinado as
pecto. 

Parece que los babilaatae de esU ciudad 
no merecemos de! doctor Navarro Perar-
oau ua Interés directo; haec las carambo-
l l s por tabla. Nos expllcíiremo». 

Quiere preservarnos de los efectos de la 
rabia, vacunando a los perros, pues de este 
mr.de, si no« dan una dentellada, no neoe-
eíta el mordido ser vacunado, 7 eiempre es 
uua ganga 7 una tortana para los habitan
tes de eeta ciudad y para el I.s'oontorio 

DE LA CASA GRANDE 
Subasta 

Hasta el día 30 del actual se admitirán en 
el Negociado de Obras públicas de la sección 
muntriptu de Fomento pliegos de propoelelón 
para optar a la subasta relativa a la cons
trucción de Lis obras (iara la terminación de 
los sótanos bajo la fuente 7 escalinata de 
la Puerta del Angel, aue forman parte de la 
•j-.-eoaizaclóa 7 eaibel'ecimtento da la plaza 
de catalufia, bajo el Upo de int .3I0 '07 pe
setas, 7 coa sujeelón al proyecto que hasta 
Ja indicada fecha se hallara de manraesto en 
ol expreeads Negociado. 

Contra loa mata-Jueua 
La Alotildia ha dispuesto que a los padras 

o encargados de los menores que sean reco
gidos por la guardia urbana en la vía pública, 
en Jueves 7 viernes Santos, golpeando cao 
recias laa puertas de las casas Ies sea 
aplicado el máximum úe la multa que auto
riza el vigente estatuto municipal. Las ma
zas serán decomisadas en el acto. 

El tránsito rodado 
De acuerdo con lo que previene el articu

lo 84 da las vigentes crdenanaas municipa
les, la Alcaldía ha do recordar que queda 
{>robibida la circulación da toda clase de 
vehículos ea el término municipal de Barce
lona, desde les doee dol Jueves Santo hasl» 
«a una dol siguientes vlernee. éxoepto en lo 
«lúe hace referencia a la entrada o salida de 
la ciudad u otro ceso muy urgente, a juicio 
de la autoridad municipal. 

Quedan bmblén exceptuados de la ante-
J cha prohibición los vehículos oue trans
porten pan. leche, carne o pescado, asi co-
"jo aquellos que sean utlllaados por al ser
vicio da médicos « oomadrorias gue, ejer-

del decario de los veterinarios, seflor Marti, 
que la vacuna antirrábica sea pira todos los 
perros y para alguno de loa moríale* la 
mordedura. 

Quiere latabiéa evitarnos tos peligros Se 
la Infeoción 7 propogaolón de determinadas 
enfermedades, y s» te ocurra una Idea ge
nial: comprar rodas las ralas del subsuelo. 

Léase h scsld» de la Comisión perma
nente del día 1.* de mano último, 7 ss ver i 
que »e han comprado "dos mil pesetas de 
ratas". 7 se dispone a oocrprar más ratas 
por valor de olraa dos m i pesetas. ua fln 
de que sirvan de eíperU^entec'-de en ol La
boratorio, al mlamo tiempo que de dismi
nución de! peligro de Infección o propa
gación de determinadas enfermedades . 

¿ \ cuánto se p.t^an las ratas, que 7a 
se lleva Invertidas des mil pesetas y se dis
ponen a gastar otras dos mil T i Cuantas ra
lea se han comprador 1 Quiénes son los 
proveedores de ratasT Serla curioso saber
lo, pues qulsá rilo est'imularU la inventiva 
de tos fabricantes de ratoneras 7 tendría
mos, en parle, resuelta la crisis del trabajo. 

(Lástima que el doctor Navarro Peramsu 
no se preocupe de que desaparezcan las ra
las de la superflelel 

En el Parque, somos muchos los que lie
mos visto a las ratas pasearse por los Jar
dines y lanzarse luego al agua para alcansar 
el trozo de paa que a los peces ae üra . 

En los mercados hay ratas a oentenares. 
i Por qué no ae ponen ratoneras para ea-
•«irlas? 

En los mataderos se han dado batidas 
para oaaar ralas 7 se han cogido a centena
res, 7 luego de cazadaa, ae laa ha ahoga
do. ¿Por que qo ae llevan al Laboratorio pa
ra que sirvan de experimentaciónT ;R que 
sobran? Luego, i por qué ae compran más 
ratas? No comprendemos cómo el Avun-
tamlento compra ratas, teniendo orlaaeros 
naturales y propios. 

Bvkteitemente, trátase de un humorista 
que le toma el pelo a todos: al alcaide, a la 
permanEríe v a lo* aOminlslrados. 

P. DE O. 

ciendo su profesión, deban utilizarlos para 
casos urgentes. 

Todoa estos vehículos sólo podr ía crusar 
las Hambias 7 demás pasco*. 

La circulación da tranvías 7 autobuses 
quedará suspendida ea el casco antiguo de la 
ciudad 7 en el ex pueblo de Sarri i , 

La recogida da basura 
Da acuerdo ooa el bando d* la Alcaldía re

lativo a la raodlücaoión del horado da la 
recogida d* basura* 7 forma de entrega de 
laa misma*, dicho servicio s* ampliará desda 
hoy, de ocho a diez ds la noche, ea lo* 
siguiente* puntee: paseo d* San Juan. de< 
número 39 al 117 y del 61 al 108, Inclusl-
ve; Rambla de Catalulta. del 107 al 135 y 
del 108 al 128. Inolualvt; Rosellón. del I Í 7 
al 243 y del 202 al 218, Inolnslve; Córcega, 
del 287 al 318 7 del 288 al 808; Claris, del 
107 al 119 7 del 104 al 114; Provensa, del 
275 al 307 7 del 309 al 312: 1 surta, dei 
89 al 131 y del 84 al 120; Brueh. del 119 
al 131 y del 138 al 118; Mallorca, del 281 
al 299 y del 274 al 290. 

Se recuerda que por la Alcaldía se bao 
cireulado las oportunas órdenes a la Jefatu
ra de la guardia urbana para oue sean dero-
mlsadcs todos los recipientes destifiados a la 
recogida y entrega de basaras que no sean 
cerrados. 

Distinción 
Por real orden de fecha 5 del actual le 

ha sido concedida la crua de benedeenda a 
don Manuel del Pino Laborda, encargado de 
una de laa estacione* de deslnfeselón del Ins
tituto municipal de Higiene, por el acto hu
manitario, reallaado el día 10 de junio de 
1925, al salvar la vida a do* nlOo* da corta 
edad 7 con exposición da la «uva, en el me
mento en que Ibeo a ser atropellados por ua 
Cirruaje arrostrado por un caballo desbocado. 

Aouerdoe 
Reunida Va Comisión designada para ia re

glamentación de anuncios, baje la presiden-
ola del teniente de alcaula seóor Ble. ee adop
taron loa siguientes acuerdos: 

Informar destavurablemente al permiso eo-
üoitado por don Enrique Fabregat pera Ins
talar un rótulo luminoso en el quiosco de la 
calla da las Cortea, (rento a la Universidad, 
por cuanto, según resulla del dlseflo presen-
iado, la inatalnclón desOgurana el porQI del 
quiosco, siendo, además, bajo el punto ds 
vista arUslico. Impropio de la Importancia da 
la vía en la cual esta sitúa lo el quiosco. 

Proponer la deDegación del permiso soli
citado por don Lula íe rnáades de Angulo 
para la Instalación da columna* 'luminosas ea 
diferente* sillos de esta cudad. mediante una 
concesión por el tórmlno d* 20 aAos, por 
cuaoto (al coacoslón revestirla los esracteres 
da una exeluslv* que no pued* eonoederse s o 
la previa eelebractón de un concurso o su-
l>asta; sin perjuicio de que. teniendo en es
tudio la Comisión la adjudicación, en su día, 
de laa columnas existentes. Instaladas coa 
arregle a un modelo aprobado, no procede ea 
la actualidad resolver defloitlvamente sobra 
el particular. 

Informar, igualmente en *«ntido desfavo
rable, la petición de don Félix Huerta Agna-
tin. relativa a la concesión de anuncio* ea 
lo* banco* de varios péseos 7 calle* de eeta 
oiudad, por cuanto tal concesión, por revestir 
también los caracteres de una exclusiva, ha 
d* «ujelare* a la previa eelebraclón del con
ourso o subasta que liana en estudio la Co
misión y ai cual podri acudir el iatereaado, 
en su ala. al lo oree conveniente. 

Encargar al arquitecto encargado de loa 
servicios d* la Comisión que formule los co
rrespondientes proyectos rtcflnitlvos y niiego 
da condicione* para la eonee»ión de carte-
leraa para anunoloa de espeotámiloa 7 de pla
cea anunciador** en lo* postes del alumbra
do de laa Ramblaa, de conformidad coa ai 
acuerdo de la Comisión inunlelpal permanen
te ds 8 ds febrero último. 

Proponer al Ayuntamiento ia coíebrac'.óa 
ds un conourso para la modlflcaelún de los 
bancos del paseo de Gracia, Cortea 7 Rambla 
ile Catalufla 7 su explotación para anuncios, 
autorizándose ai arquitecto de la Comisióa 
&ara que haga las pruebas que crea eonve-
nleatea en dos bancos para poder formular el 
correspondiente pro7eolo 7 las bases del 
concurso. 

Que el referido facultativo practique una 
visita de Inspecotóa en la vía pública Infor
mando respecto al número de aparatos anun-
cladores instalados en la vía pútillea por doa 
Rafael Roldó* 7 dofla Carmen Saflado Autrán, 
oue fueron objeto de ta adjudleaclóa acor
dada en 25 d* 10*70 de 1928, haciendo men
ción de sus respectivos emplazamientos. 7 al 
resultan los mismos convenientes para las 
neoesidadea del tránsito 7 eonvenlenolas del 
• •'nato. 

3 

El puerto aéreo 
La Sociedad d* Atracción d* Forasteros é t 

esta capital, promotora d* la oampafla d i r i 
gida a asegurar para Barcelona la posesióa 
d* un aero-puerto, oue tanto interés ha 
despertado en la opinión pública, ha recibida 
d* la Comisión provincial permanente un of l -
cle por el cual se I * comunica el acuerdo ú l 
timamente adoptado por la expresada Comí* 
sión, facultando al presidenta de la Diputa-a 
clón provínola! para que pueda tratar con W 
Alcaidía acerca de la forma más conveniente 
ds estar dolada la ciudad de un campo de 
aviación, a tenor da la aolleltud que. coma 
a las demás autoridades, dirigió oportuna» 
mente la Sociedad ooa el objeto ds referen* 
i la al cuerpo provlnolaL 

Las gestiones que la Junta do autoridades 
constituida al expresado efecto, de la cual 
forma parte la Atracción d* Forasteros, sU 
guen basta el presenta perfectamente encau
zadas, por lo que ee de esperar el deflnltlv* 
éxito de laa mismas, y por consiguiente la 
seguridad d* que nuestra napltal podrá con
tar en breve con un puerto aéreo que fooU 
litará su Inclusión dentro de la red mundial 
de las comunicaciones por el airo. 

http://mr.de
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El sábado de Glor ia est renará 
Sugrañes 44Love-meu 

en el C ó m i c o 
Ea «1 Cóm'.ao todo m koUTidad. S* m U 

m vísperas de eiireno y lodo lleva «1 ritmo 
aaelarado une le da la n».-vloiidad de Ma
nuel Sugraies, que asU diapuesto a man
tener y aoreoeoUr au nroétlglo, crgroiltajido 
tm ao¡>«rí)lo'esp«aUoulo. a pesar de ver a 
Bugrafies "metido en faena , no v.ic'teinos 
en laterrogarle. porque aa!>emoc qu4 ae b»-
ee Sargo del Interés perlodietleo que tienen 
sus manifesUelones acerca del espeoUcule 
que prepara. 

— i Otra vea an activo T — le pregunta-
• o c 

—SI. Otra ves an danaa. Ka lo mié, mon-
fcu>do una revista, y en el teatro de loa ea-rUiculos mío» que han sido más del agra-

del públioo, en el Cémioo. 
—iComo ae llamará la nueva revista T 
—- Love-me", que en oasteUsno quiere 

dflftolr "Quiéreme , y tiene seis letras, co
n o tsogo por costumbre. 

— ¿ Q u é será el nuevo espeotáoulot 
—Del tono do los anlorlorea, pero síem-

Ee con algo miuvo, sorprendente, que Jua-
iqus nuestro deseo da superarnos. 
—Así, l ee rá algo fastuosoT 
—No me gusta deotr nada antee de que 

•1 púoHeo Juzgue. P»ro esta ves tango que 
apretar por una arria de otreunatanelas. Así lo 
kan comprendido todos loa que me ayudan, 
y todos satán en plan de haoer un poco más 
que laa otraa vocea. Desda Max Weidy, el 
inaustltulble mod!<>to de mis ravtetae. que 
te se ha excedido en la aoofeeciún de un 
veatuario maravllloeo, hesnA el máa modes
to de ¡os que Intervieaen en H presentaeldn 
de la revista, todos estamos animadísimos 

j dispuestos a poner de nueatra" parte enan
te ata preciso para mejorar nueslras an-
terlore* actuaolonas. 

—il'resenta cuadros de gran ssp&jtácuiot 
—•Corno es norma aceptada por el pú-

blleo cnn agrado, altaraaráa an Love-me* 
los cuadros de preseotaeldn. a base de ds-
corado ¡nagntfloo j vestuario lujoso, son los 
"skelchs" cárnicos y las Mías populares. 

— 4 Y en cuanto a personal? 
— i o s artistas que ys eonooe al p&blico. 

que están íamlltanaados con él y con el es-
Deetáeu'o. y mía selaoeiúa de las sc-floritas 
ael conjunto pera eoaservar la tradición 
que en mis re vi» ta» esté le mejorclto del 
género. 

— i Se habla da otra srbata francesa t 
—61. He contratado a la se&erlta riorelle, 

el últhno gran éxito de ¡a nueva revista del 
Folles-Bergere. E» una artista francesa. Jo
ven, de figura «.«pléndlda, que eonooe, ade-
más, el castellano y el eatalán y sabe dar a 
au trabajo una nota excéntrica muy origi
nal. Seguro de que ha de ser un elemento eioío^o. he ¡obrado que rssolndiera su con

tó con el PnOea-Bergere, de cuya nueva 
revista ej una de las figuras más salientes. 

No molestamos máa s Sngra&cs. Con le 
que nos ha dicho y eon lo que hemos visto 
an lus ensayus hay bastante para tener la 
osrtidumbre de que "Love-me"' Superará 
a ha arilprlíires rer^taa del Cómico. 

T esta Impresión es la que queremos co-
mimfosr a nuestros leotores. seguros de que 
les ha de satiErsoer el auge de nn espec-
tácu'o que es orgiúlo de nuestra ciudad. 

Publicaciones 
La popularlsima revista cNuevo Mundo» 

fublloa en au número d«i viernes C'/.imo 
orlgliialaa gráflcoa t literarlua en que se re
cogen los más palpitantes temas del mo
mento. 

Entra diobos temas aparecen: Una Inter
viú eon don Jacinto Benaveate. Antonio 
Machado, académico. El premio naelonal de 
novelas. La vida teatral aapaOoia. La pró
xima boda de Miguel Fleta. La Exposición 
de la vivienda. La conferencia de •Azorin». 
La actualidad en Marruecos. La vida en las 
provínolas aapafiolas. Publlea también una 
seleoUaima serie de cuentos, poesías y cró
nicas. Y sus acostumbradas y muy leídas 
secciones de K-HIlo. Caricatura mundiales 
y pasatiempos. 

Hemos recibido el boletín odmero 6S co
rrespondiente al mes de mano, que con 
tan gran acierto publica el Uub de Natación 
Barcelona. 

También nos ha remitido la entidad cz-
eurslonlsta La Puncha su programa oficial 
oorrespondlenle al orden de festejos a cele
bra: el día 24 del corriente en ocasión de 
conmemorar al cuarto aniversaria de su 
íun dación. 

Papalee Film. — Aoaba de aparícer el 
número 3¿ de .Popular Film», en el cual, 
a más de numerosos gráleoa de actualidad 
elnematográflca. puede encontrar el lector 
una serie de articulo» Interesantes, entre 
los que sobresalen «El hombre y su obra» 
(reportajes rineraatográfleos de Frandsco 
Ma'lr ld) , por Mateo Santos; Orónlcas do 
Parts, Berlín y Nueva York: «Pásini feme
nina", por mis-: Gladis. «La ilngj-.>-. fox
trot del maes'.iO A. R:us Estrella, y el ar

gumento de «Blds bohoinla. (M. O. M.) 
b".ntre los gráfico» destacan: lus ültirros mo
delos para la primavera; "Su bernidna de 
P o s » , escenas gráficas (Artistas asociados!; 
•Sllnelas y peí*«jea de Cataluña» y una fo
tografía o toda plana de Ramón N'ovarro. 

Actualidad BapcAola. — Cada día es ma
yor al ndmere de leetorts de esta Impor
tante publinaolón, que ve la lux pünllea en 
Madrid, bajo la dlreeolón de Juan Manuel 
de !a Blanca. 

Por so ameno texto y grabados primoro-
ios. es digna de que se eooosea debidamen
te en Barcelona, donde el día 20 del co
rriente se laníará a la venta, ea la segu
ridad de que alesnzará grandioso éxito. 

I.a revista, que es semanal, se dedica a 
cultura, arte, Uleratura, sports, teatros, ele., 
y va avalada por firmas de reconocidos es
critores y asesorada la sección de publici
dad por técnicos valiosos. 

El señor Manuel Saldafia, su administra
dor en esta, cree firmemente en la buena 
aooglda que el pfibHoo barcelonés dispen
sará a la Indicada revista, sobre todo si se 
Lene en cuenta la baratura del precio. 

Seleccionas. — Hemos recibido el nú-
mora i i de •Selecciones», que, si j ^ b j . su
pera en ¡uterés al anterior, tanto por. la 
caildad de sus secciones como por su va-
rirOau y amenidad. 

La novela, la Iniorniaclón, el ouenio, la 
aventura, lo frivolo y lo pintoresco «e reú 
nen enn medida Justa dentro de esta pu-
bllrae!ón, que, además, comienza un» nuevn 
era con «Batacazo», cuento de Víctor Ca-
tsU y «I.a mujer madre no debe tr\baj ir», 
opinli'nes del doctor Orcgurio Marañan, 
enunciando para muy en breve la oobbo-
raeiúT de las figuras más prestigiosas lien-
tro de las letras Iberoamericanas. 

aao-

Desde Badalona 
(Da maestro redactor-cori-asoonMl) 

El viaja del alcalde a Madrid y I * 
aoregaolón de San Adrián • Ba-
dale na. 

Por noticias que puldie* la Prensa de 
ohe, se eonooen alguuoe detnlles de las 
saa que han motivado el reátente víale dal 
seflor Sabaté a Madrid. ' 

El alcalde ba Ido a la eerte para gestionar 
que al Estado aubveneione el grupo de aa-
cueUa graduadaa eetablecmo en nuestra ciu
dad y para qne ae active el expediente de re
planteo de laa obras a fln de que los Reatos 
de éstas las paguen entre aquel y el Muni
cipio. 

La semana próximo, serón las RSsmos re-
fsrenelaa, volverá el alcalde a Madrid para 
geaUonar aue se acUven los trámites del ex
pediente de agregación de San Adrián del 
Besós a Badalona. 

Este asunto de la agre^aotoo, pues, que 
p/ireela olvidado o relegado s segundo tér
mino, adquiere de nuevo motivo da actua
lidad. Y, como ha ocurrido siempre, será 
otra ves causa de luchas paalanales por parte 
de San Adrián. 

San Adrián como pueblo Independiente 
está llamado a desapar jeer. Su situación ca
tre Barcelona y Badalona origina que estas 
dos ciudades traten de aeiniilárselo tomando 
como punto de partida la linea en qne el 
Beeóa divide su término municipal. 

¿Habrá conferencia en pro dal 
subsidio de pera. 

Por defectos en la erganlzacién del acto, 
no llegó a celebrarse la conferencia que se 
habla anunciado, a carga del sefior Oorga 
Artigas, en la Asoelaoión do Cultura Popular. 

Nada de nuevo ha ruello a hablarse rela-
etonado eon este asunto, lo rual da la Impre
sión de que se he desistido de celebrar en 
Badalona tal arlo en pro d»1! í-uhsidio contra 
el paro forsoeo. 

Y rso, si asi fuese, represen'arfa un error. 
Nosotros no hallamos motivo* ! I fIdeados 
que lo d¡?culp»*n. 

L» rampaíia organizada per el Af»-n«) Ea-
clrlonídíco Popular en pro de la mejora ha 
adquiriiio los vuelos qur- su importanola me-
rncla, según lo ilnmu^strin los numerosos 
notes cíe prop i | da realizados en distintos 
pueblos Bdastriales ¿o la rei-'ión y la valla 
c¡" li s er.tid.nles KinEleolrs y eonper.itlstas 
que rp han adherido a la InlrUUva. 

i Qué razones pueden aconsejar que Bada-
lona, gran xons industrial, quede al mnrtten 
de jos InquIrtUíIeí que renreí*enla la nehlll-
simu oampsiia d^'l Alenoo Enciclopédico? 

Las razones Je onlea tenriso que aconse
jaron la orfranlzació.'i de aouel acto no reaii-
zado en Pad-ilona. subferslen. Las de nitura-
leza práctica, representadas por la crisis, 
son más angustiosas cada día. i A qué, pues, 
se espera para que nuestra cindad se Incor
pore al problema rehindioativo del subsidio 
contra el paro forzoso? 

Una mejora. 
Han comenzado las obras de asfaltado de la 

carretera de Badalona a Mollet, lo cual re
presenta una evidente mejora. 

Fallecimiento del 
doctor Rico 

En Alicante, en plena calle y en brasos 
de unas mujeres del pueblo, que amorosas 
recogieron su último suspiro, ha muei<o el 
ilustre republieano y conocido médico doc
tor Uico. 

Hombre de ideales, dedicó su vida entera 
al BL-flciiimlento de los míímos, compartien
do sus actividades profesionales con el culto 
ferviente a la libertad. E;m querido por sus 
atines y respetado por sus adversarlos, y úl
timamente, en las postrimerías de su vida. 
si¡ nombra y su prestidlo eran un símbolo 
del Ilberaüsmo luchador de Alicante. 

A ku entierro, eivil, por disposición «x-
pre^i del finado, ha acudido el pueblo de 
Alicante en masa y sus manifestaciones de 
dolor han tejido la' más hermosa do las co
ronas que podía adornar su sencillo féretr". 

I.a pérdida del ilustre y esforzado corre-
ligior.aao nos ha I'.onado de dolor. 
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El 2 de enero de 1874 

Por fin l l egó la tan ansiada j t e m i 
da fecha del 2 de enero, en que d e b í a 
desencadenarse la tempestad oue des
de h a c í a tantos d í a s se c e r n í a en el 
b o r i i o a t e p o l í t i c o . 

S a l m e r ó n 7 Castelar n o hablan l l e 
gado a acuerde a lguno y l a de r ro ta del 
Gobierno era segura. 

Duran te toda la m a ñ a n a de aquel 
d í a Madr id p r e s e n t ó un aspecto ag i t a -
d í s l m o . 

Las t ropas se ha l l aban acuar te la 
das, en los alrededores del Congreso 
h a b í a numerosos retenes para conte
ner a la g ran cant idad de curiosos que 
a s u d í a n a aquel lugar , y el c a p i t á n 

Jeoeral de la reg .^ t i , P a v í a , c e l e b r ó 
i versas entrevis tas con S á n e h e s B r e -

gua, m i n i s t r o de la Guerra , y Castelar. 
A las tres de la tarde ei Congreso 

se hallaba l leno de u n g e n t í o inmenso. 
Las t r ibunas lebosaban de p ú b l i c o . 

E n los e s c a ñ o s !os bancos de la d e . 
recha estaban llenos, los del centro 
a p i ñ a d í s i m o s y en los de la izquierda 
fa l taban algunos diputados . 

Figueras se hallaba entra los d i p u 
tados del cent ro . 

P i y M a r g a l l n s - a s i s t i ó a la s e s i ó n . 
Es ta d ió comienzo a las t res y cua r 

to y , en cuanto se a b r i ó , lea diputados 
de la izquierda l e v a n t á r o n s e , lanzando 
u n " j V i v a la R e p ú b l i c a federa l !" . 

D e s p u é s de un discurso de Salme
r ó n y de la lec tura de u n proyecto de 

presentado por Maisonnave, Gaa-
' -lar d ió lec-tura de su "Mensaje a las 
Corles Const i tuyentes" . 

Dieho documento comenzaba con u n 
p á r r a f o que era u n verdadero c o n t r a 
sentido con la real idad de lo que iba 
a o c u r r i r a l cabo de pocos momentos . 

D e c í a el p á r r a f o en c u e s t i ó n : 
" F a t í d i c a s predicciones se hab lan 

d ivulgado sobre la l legada de este d í a ; 
f a t í d i c a s predicciones desmentidas por 
la experiencia, que ha dftmoslrado una 
v z m á s n ó m o en las R e p ú b l i c a s no 
«jmpetee la fuerza del Poder al c u l t o 
pop la legal idad. Las geueraciunes c o n 
t e m p o r á n e a s , educadas an la l ibe r t ad 
y venidas a organizar la democracia , 
d e l a t a n igua lmente las revoluciones 
y los golpes de Estado, fiando sus p r o 
gresos y la r e a l i z a c i ó n de fus ideas a 
la mis t e r iosa v i r t u d do las fuerza* so
ciales y a la p r á c t i c a constante de los 
derechos humanos . T a l es el c a r á c t e r 
de las modernas sociedades." 

Y, ajeno s in duda a lo que Iba a 

o c u r r i r , Castelar, durante la enumera
c i ó n y resumen da loa actos del Go
bierno, v e r t í a oonoeptos en que d a d a : 

".Vuestra a t t a a o i ó n . grave bajo va
rias aspectos, se ha mejorado bajo 
otros. E l orden se ha l la m á s asngura-
do, el respeto a la autor idad m á s e x i 
gido a r r iba y m á s observado abajo. L a 
fuerza p ú b l i c a ha recobrado su disoU 
p l ina y s n b o r d i n a o i ó n . Los motines 
d iar ios ban cesada por completo . Ya 
nadie se atreve a despojar ae s a t a r 
mas al e j ó r c i t o , n i el e j é r c i t o las a r r o 
j a para entregarse a la o r g i a del des
orden. . 

Los Ayuntamien tos no se declaran 
independientes del Poder cent ra l , n i 
erigen esas d í o t a d u r a s locales que r e . 
cordaban los peores d í a s de la Edad 
Media. Las Diputaelones provincia les 
no se atreven a conver t i rse en jefes 
da la fuerza p ú b l i c a . E l orden y la 
au tor idad tienen s ó l i d o s fundamentos, 
que. s i é n d o l o da la R e p ú b l i c a , lo aon 
t a m b i é n da la democracia y da la l i . 
b e r U d . 

Es necesario cer rar pa ra siempre 
defini t ivamente a s í la ara da los m o 
tines populares como la era da loe 
pronunciamientos m i l i t a r e s . " 

Te rminaba el manif iesto oon las a i . 
guientes palabras : 

" P r o p o n i é n d o o s una o o n c i i i a c i ó n y 
de paz que aplaque ios á n i m o s y no 
los encona, qua <aa a u n t iempo la 
au tor idad v la l iber tad, aefiores d i p u 
tados, p ó d e l a apelar te laa In jus t i c ias 
presentes a la j u s t i c i a def in i t iva , y , 
cuando baya pasado al p e r í o d o da l u 
cha y de pe l igro , encerraros en el o l 
v ido del bogar, mereciendo a nues t ra 
conciencia y esperando de la H i s to r i a 
el t í t u l o de propagadores, f u n d a d o r a » 
y conservadores de la R e p ú b l i c a en 
E s p a ñ a . " 

Pero la c o n o i l l a e i ó n que Castelar 
p r o p o n í a no c o n v e n c i ó a los verdade
ros republ icanos, qua no p o d í a n t r a n 
s ig i r con loa procedimientos modera-
dos del presidenta del Poder e jecu
t ivo . 

D e s p u é s que Castelar hubo l e ído al 
mensaje p r o s e n t ó s a la s iguiente p r o 
p o s i c i ó n : 

"Pedimos a laa Cortas Cons t i tuyen
tes se s i rvan declarar que han o ído 
con g r a n s a t i s f a c c i ó n el mensaje le ído 
a las mismas por al praaldenta del 
Poder ejecutivo y oue acuerdan u n 
voto da g r a c i a » a l Gobierno po r al celo, 
in te l igencia y elevado pa t r i o t i smo qua 
ha desplegado durante ai in ter regno 
par lamenta r io , en uso de las a u t o r i 
zaciones concedidas por la C á m a r a , 
para salvar la l ibe r tad , asegurar al 
orden y consolidar ta R e p ú b l i c a . " 

L a p r o p o s i c i ó n fué tomada en c o n 

s i d e r a c i ó n y las oposiciones presen* 
t s ron o t r a da "no na lugar a del ibe
r a r " . 

Castelar l e v a n t ó s e a declarar que al 
se aprobaba esta p r o p o s i c i ó n el Go
bierno lo considerar la como u n ex
preso voto de censura y dejar la » • 
puesto. 

Puesta a v o t a c i ó n la p r o p o s i c i ó n , 
los parciales de S a l m e r ó n vo ta ran oon 
¡a o p o s i c i ó n y el Gobierno q u e d ó de
r ro tado por ciento veinte votoa q u t 
obtuvieron a q u é l l o a por c iento qua o b 
tuvo Castelar . 

Los diputados oatalaaea qua v o t a 
ron con Castelar fueron F u l l o n a . M a r t í 
y T a r r a t s , Pascual y Casas, R o q u é . 
Pu igo r io l . Chies, OUelf, Canalejas, F e r 
n á n d e z L a T o r r e v T o m á s y 8a lvanyl 

An te si resultado de la v o t a c i ó n , 
Castelar p r e s e n t ó la d i m i s i ó n , conce
bida en estos t é r m i n o s : 

" E l presidente del Poder ajaeutivtf 
presenta reapetuosamente a laa Cor 
las Cuast i tuyenlaa la d i m i s i ó n de am 
cargo d e s p u é s de haberla admi t ido a 
los d e m á s m i n i s t r o s , que i gua lmen t* 
se la han presentado. 

Madr id l de enero de 1874. — E m i l i a 
Castelar.** 

A la d i m i s i ó n del M i n i s t e r i o ae i n i 
ció el conflicto causa da la c a í d a d i 
¡a R e p ú b l i c a . 

CONRADO ROURH 

Los vecinos de la ronda 
de San Antonio 

El domiago quedó Instalado so !» RoikU 
de San Antonio un «erviúlo de apsrato» axtin-
torss de laceadlos, qu* ban sido rosuadoa 
por la Mutua ds vecino» de la Indicada calla. 

Coa tal motivo eetabrósa por la noche ua 
banquete en el restaurant Patria, al que asla-
tieron, entre otras persona», loa bidinduna 
<!• la directiva da disha Vsoolaolóo. oefiorea 
Bartomeo, Sorpedrn, Cloa, Ruis ürraa , Pas
cual, Por:«4. Sardi, Juvé v ferrer ; loa eon-
cajiie» sefiorea Uaeroa v Coiam Cardiny. at 
letrado sefior VUalta VJdal, • ! seflor Navxrra 
oon otros periodista» y el seflor PulgmarU. 

A la hora del brlndla el tarmaoSutioo doc
tor Ba. tomeu, prestdsnta da la Mutua, puse 
de relieve loa beneflolo» qua pare los veolnoa 
habla obtenido la Sociedad, talloltando a loa 
ocnoejalea presentas a cuienea dijo se debta 
qua estuvlerac axentoa da toda clase de t r i 
butos loa extintor»» oolocados, j enumeré 
las mejoras Implantada», sobra todo en cuaa-
to se refiere a la TtgUaaaia nectarna, que M 
sido duplicada por cuanta ds la Mutua. 

Luego hicleroB uso da ia paiabra loa aa-
flore» Coiotn Cardanj y Useros y el sefior 
Pulgrcartl, agradeciendo !o« elogio* que se 
1»* nabion tributado y prometleodo eooperar 
oon entusiasmo a la oenamérita labor da loa 
reunido», por todo» coaopeto» digna de so-
ocmlo y ds »er Imitada, 

EC f f l l U T A P A T P A D D T M I T T Es81 pr8ferili<li8m 
tí i ü i l l A Ü A L M f U 1 \ Í I Í £ i i persona ds bnen psto 
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E l m o n o p o l i o d e c a r n e s 

El mitin de ayer 
CotnO era de «sperai^ el mi Un áe rjer 

Urde cc.;tra lo iüjLup(>llíaelóu de caruea 
oousiiiujo ua é u t o aauiiLbroiiu, pues luí 
concu . -. ; .-. „'i',.-.os- s Uo enterarse en to-
dog sus pormcDorea Je la forma eoioo id-
teuta Iniiustrtae Peouarltd la ImplanUcMo 
de Ui exciuílviamo. eoronaroD eon lervien-
lee aplausos s :• s oradores da i»a dlsUntos 

rmios represeotados que hicieron uso de 
M a m . 

Anies de dar eomienzo al acto oorroa ou-
merosoe de vendedores e Industriales afec
tados por !a cohibición de que quiere ha-
eérMles objeto tron^jan contra ios que, 
guiados por una absurda pretensión, quie
ren que nuestros mataderos públlcoa eean 
tan sólo de su exclusiva perteoencla 7 no 
puedan eoneurrlr a ellos les Dejcoelantea «jue 
se stautan eon inlmoa para ofrecer al roo-
•iimidor loa artlouloa a preolos n&a l imi
tados. 

La onanlmldad 'olst^nle entre tedos lo* 
coneurrentca al milln dsba a entender de un 
modo maniSsgto que no es posible, bajo 
ningún concepto, Ir al favoritismo de unos 
cuantos se flores avispados para perjudicar 
• d au totalidad a la enorme cifra dé {ren
tes que viven de m a Industria ilbre y dig
na de toda eloae de atenciones y respetos. 

El acto, presidido por «Ion Antonio Mlr, 
presidente de !a Asociación de Carnicero» 
de Baroeloni, dló eomlenio » las seis menos 
euarlo, explicando sucintamente el objoto 
eon que habla sido ennvoeado. enneedlenoo 
semildamente la palahra a los seflores Mes-
Ires y Oeorpea, en representación da dicho 
gremio: Giró y Mussana. en la de Ifti'ón de 
ahaRteeodores y cortantes en carnes lana
res y cah.-fas; Escudé 7 Casquero, por los 
fabricantes 'le enerdas armónlcaa; J"S4 N«rl, 
por la revista "Loa Merendó»", y Noel Llo-
íáa. por la Unión Gremial. 

Todos loa oradores, cor Juicios muy atl-
Badoe. hicieron ver a los reunido» la snor-
malldad qi>e representa el »olo hecho de 
<p>ercr «umtr a mientra hermosa dudad en 
un feudo de np pufHdn d» ambiciosos qoe. 
bajo el pretexto de ahs'atar un artlenlo. pre
tenden Ies sea concedido un monopolio m e 
renresenta la muerte de loa diverso» »ie-
Bieníos qne viren de la Industria y «1 vive
ro de I m i suerte de egoísmos para la n-
plotsclón del público. 

TonvIiTleron lo« oradores que lo» mnnopo-
los son detestables en extruno y que la», 
autorldsdes no oueden, de ntiurtn modo, po
nerse al lado de los que anhelnn acaparar 
los arttenloa para obtener ron ello» un h i 
ero excesivo y oneroso. 

Aecardd.-on las funestas eonseeuettciaa au« 
han traído a Barcelona toda* iaa luuceélo-
nea que se han bcohu a 'avur üe KmpreaHA 
determinadas, y que, habiendo una ley que 
no pone cohibición en naila a la libertad de 
'as Industrias. 00 »e potde bajo ningún con
cepto, enneeder prebcodA» a antbiad al

guna, aunque óata qiiicjrí convertirse en da-
ritv.»»a y beneflüterla a loa Interese» de to
dos. 

No hay monopnuo que So tienda a ml rM 
egoísta», puesto que ei aolo hecho de que
rer eliminar del eonelerto humano a los 
mudndanos que se eocuenlran con Iguales 
derecho» que ello» coiistituye on acto de 
moralidad dudosa y reprobable, «Hgna de 
ser rebalids teniamante. 

Cada orador espuso de un mojo muy 
atinado los perjuicios m « «1 monopotia re
presentaba para los distintos «remlos adhe
ridos a tan Importanttelnio aeto. alendo re
cibida» »u» palabra» coo atronador»* aplau-
Bo» y muestras de aumo eontento. 

Ademt» de la» entidades cuyo» oradorca, 
en representación de ias mismas, lomaron 
parte en al mitin, Agoraba una de lención 
de los fabricante» de sobo y otra de la Sn-
oledad de eahrer >». Asimismo M recibió la 
a(Wiesión de la Aaoeiaeión peaoral agro-pe
cuaria d» la eueoea hW 'i l ír lea del Ebro, 
cuv) preaMenle es el barón d« Abeila. au-
torldad ^mpetentlslma en aauntos agríco
las y peonarloa. 

Aeto seguido fu4 aprobada por aclamadón 
nninims la pres»n?ao!ón do la r o n c h ó n 
guíenle: 

"Los rénnidos acuerdan pedir a esta Jun
ta Tw^nelal de AbaKtn» tn/orme erntra la 
insUncM de Industria» Pe.miartss. S. A., en 
la qoe se eollelta la eoncesión de toda la 
mstnnsa de resea lanares y enhrias que se 
(jnrsirmcn en Barcelona, por los perju'e'o» 
que representarla dicha ennceslóo • gran 
nrtmero de (rsnaderos, fihrlcanles, eomer-
olantes. mdustrin'es, obreros, ccnsumi'lürei 
y al Tesoro pfth'ico." 

Lo» oonourren'e» a Un simpático teto 
salieron «mnsment» ewnplaeldos. haciéndo
se promesa» de que n-> han de deeeer en «u 
entusiasmo hasta el eoE<T)letn logro de sus 
justas asplMcinnes. 

Ncsotrns deseamos de veras q<ia triunfe 
rnir encima de lodo lo que rasonsbleimnle 
anhelan por estimarlo de verdadera Justicia, 
en la «etnrldad de que l i s autoridad*» de
ben ponerse de su parte psr» el logro com
pleto de au» nobles Intenciones. 

Los [uefifos Florales de 
Barcelona 

Be na publicado el veredicto da loa l ó e 
los Florales de I 9 t 7 . l e eomo sigue: 

Premios ordinarios: 
Flor Natural. — NAmoro "La flor 

eparanlada"; lema. "Col-loqul". 
Accésit. — Número 4, "Mati de dlumea-

•e" : lema, "Prtmavera". 
Eníflantlüa d'or. — Número 150, "Mosca 

ée Praga" (de la colección "Kaboaaoa de 
Afr.irtt r u r a l » " ) ; lema, "Soneta". 

Accésit. — Nrtmero 17», "La ealatxera 
vel la"; lema, "Rellípila de la l lar" . 

Viola d'Or | d'Argenl.—Nrtmero SO, "Poe
ma de mere"; lema, " í^i lMtía efffarrlfst". 

Aecéatt.—^Número 153. "Tranaegaració" . 
Copa artística. — Nrtmero 74, "Prosee hls-

tdrtquea"; lema, "A travéa del» seirles". 
Aocé?» Nímero 39, "El» cal?asse» del 

nytnyol". 
Otro premio oreado por los nuntenedo-

ree. — Número 91, "Musa rús t i ca" ; lema, 
". . .Treu art plaaead...". 

Aeeésrt. — Número 113, "Egloaa del aátyr 
i la nereyda". 

Premio Fastenrath. — "Bromes i Tere»", 
de Pompeyo Crehuet, 

Prendo Conoepoión Rabell. — "Una mica 
d'amor", de Joan Pulg y Ferrater. 

DESDE OERVERA 

Terrible asesínalo 
El vlernee, a media ae^hc, m pohe en o»> 

Doclmlenlo de las autoridades m esta ciu
dad, que en el trayacta del oamrtw dt ftui 
Oulm al pueblo de Lhjrt. Iré» D»l»>«(UkMí3 
iiablan asaltado un earro, m t l a n ^ al áv-úo, 
José Nadal y Ui.-ii.i-l, e hirtond* B • two, 
Domingo itibc-rii y Vlla. 

Ru les puctiios voelues se puso en mo
vimiento el somatén, y de Cervera aílieran 
'jtdlvlduos de la gniroia civil y algunus ir.-
divlduos del soma'.óu, que se ontmron de 
I * denunofa. 

Como i-onocedor tiel país me extrsíii Ta 
del ua i lo de un carso, y a la verdad, pre-

' — ̂  —ti W—l J • 1M ,._.V. • " 
sumi que no habla ta l ; y, en efeeta, a la 
•nafiaaa elgulento la guardia civil dotavo al 
mozo, de 19 aOos, Dominso Ribera,y Vila, herido an el brazo derecho y convicto j 
confeso del asetteato. 

El duefio del carro 7 su moio Iwbtan g.i-
¡.'1Í0 de su casa para tranaporUr aoeite, y 
al anochecer del viernes e<s dirigían a. su 
casa, después do haber cobrado el seOoc 
Nadal de 2,000 a 3,000 pesetas, a presen
cia de su eriado, al que tenia come de corw 
Sanza. Ai llegar al sitio mis reparado <del 
camino, como el seOor NaJal «e nabia der-
m!do, al parecer, el mozo n o ó una pistola 
iirowning y dísparú contra el duefio a '(O a 

El proyeetll penetró por un ojo y le atra
vesó la masa eaoef&liea. 

Ei asesino ic apoderó del diniro y, para' 
preparar una coartada, se hiso un disparo 
al brazo derecho, mirehando preoipltada-
mente al pueblo. Eseondid el dinero eo el 
pajar y alarmó a la familia 7 al pueblo oo.i 
la falsa noticia del asalto, supuurftamenta 
cometido por malhechores. 

El soomén de los pueblo» cereanos sal!* 
en persecución do los supuestos ladrones, 
y las aulorldadeR locales ordenaron qne so 
paaara aviso al Jue¿ de instrucción de este 
partido y a la fu-raa de la guardia civil de 
Cervera y Gulsona. 

El Juez, con el escribiente, ni «arle ni pe
rezoso (hacia dos dlaa que habia turnado 
posesión), se dirició al lugar del erlm&i 
para Instruir las primeras diligencias. 

Como es natural, el asi-sl.io ge qH- ja! a 
de la herid» que él mismo so babln !..-.-. - i 
para despistar, 7 te presentó el médico, so-
flor Zar^garav, quien, al ezamUiar la heri
da, con eztrabez- observó que ni la eami.oa 
ni la americana tenían sefiales del paso de 
la bala, como si al hacerse el dtaparo ae 
hubiesen levantado Ins w.;n->B de las pie
zas de ropa. 

A mi», la oircunsla-iaia de que el brazo 
herido era el derecho, y ser zurde el cri
minal, bisóle entrar en sospechas y cano si 
reprendiera suavemente al uerido, le dijo: 

— i Q u é has hechoT Te creíste haber de
jado muerto a tu amo, v éste aún tuvo tiem
po de declarar y manifestar que tú eras el 
asesino. 

El Joven no podo ya segar, 7 confesó lo 
hecho, y así, eonvlelo y eoufeso, lugroso ta 
la o4rcel. El lúes no regresó hasta el eái>a-
do a medio ala, y seguramente al suiaarlo 
quedará terminado en seguida. 

He ahí un asesínalo eon todas Via elr-
ennetanria» agravantes. El mozo es WJo da 
una famili» de labradores qne real dea en 
una masía aerea da Tárraga. 

Según ae dice, la herida del brazo le in-
taresd el hueso; de manera que qul-o sul-
var la» manga» de la camisa 7 americane. 
y midió mal el aillo donde quiso herirse. El 
pronóstico de 1» herida e» grave. 

El «rimen ha producido mucha senaaeida 
en le pseiflea comarca de Cervera. 

El corrcspooeal. 

******* 

H A C f f T A El mejor vino espumoso de mesa 1 7 | l f P 1 3 , f l 
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T O R O S 

P L A Z A M O N U M E N T A L 
S i n s ¡I y j f o t e a n d o 

¿ a e! preriíio uomento de empezar se le 
ocurrió al sol retirarse y dar piso a nn nu
barrón Que nos amargó ya I * tiesta para el 
resto cié la tarde. 

La primera parte de la novillada la Kc-
doba el rejoneador lusitano Antonio Lula 
Lópes, que nos lacia el honor de la presen
tación. 

Mientras cumplía su cometido, en los dos 
toros, dióroale al grito desde arrttia y el pú
blico te preocupó mis de cobijarse be Jo te
chado que de admirar al exceiecte caballis
ta, montado primero en soberbia Jaca rica
mente enjaezada, a la que ülso saludar ce-
remoniosameo.'e recorri-índo todo el anillo. 7 
ciballer* despu^.- en otra Jaca finísima, dies
tramente domada. 

Desapareció la alegría que nos comunica 
el sol y nos aplanó el nubarrón. 

Lula Lópes — i no estarla más oorrMV» 
Lula López? — demostró ser un buen re
joneador, con la especialidad, muy plausible, 
de herir siempre en lo alto y oerteramente; 
tanto, que ias dos reses murieron en su 
mtno. 

Probó en la primera banderillear coa las 
dos monos, mandando la jaca sin bridas, y 
no lo logró. 

El público le ovacionó y mis le hubiera fe-
. i-ii.njo de hacer tarde de toros, sin ausen
cia de sol, pues que hubiera puesto mis 
«tención en su trabajo, realmente merlt l-
síbm. 

El Espontáneo no pudo ejercer de rema
tador. 

El primer toro Iba tan bien herido del 
rejón que al enscüarie la muleta, dobló. 

Otra vez será, desconocido Espontáneo. 

C o n s o l y s i n g o t a s 

Apenas retirado don Antonio Lulz Lópes, 
corrióse el velo, resurgió ci sol. 

Y uno tras otro salieron ios cuatro blche-
Jos restantes de VUlamarta para lucimien
to ( t ) de Jolio Mendoaa y Mariano Rodri-
gues. 

Erense cuatro mansos a unos cuernos pe-
gadoa. Quiero decir que tenían tanta abun
dancia de cuernos como escasez de corno. 

No s í por qué no fué fo^neadj el quinto, 
desearadaínente huido. 

El tercero ero un angelito que desparra-
mjba y arrancaba sobre seguro. 

El cuarto y el sexto, pasaron. 
Total, señor marqués de Vhlaroarta, una 

novillada Un cornalona como 

P a n Julio Mendoza da lo mismo bueyes 
que toros. 

Ya que no baya material propicio a la fili
grana, pondrá él raior y suplirá la bravura 

manso. 
Pasó un mal rato coa el tercero. Imposi

ble da lijarlo. 
Exponiendo, como podía, pinchó cinco ve-

cea, siempre bien, marró un puntillazo y al 
fin dobló el condenado. 

Al quinto, el mis cobarde, le hizo tomar 
U muleta a fuerza de hostlgar'e y empu
jarle. Tacto le porfió que acabó per cogór-
«sle a loa pilones, después de darle dos na-
turt'.ej ea los que puso el corazón. 

Seguia el público con interés la iucha em
peñada del caraqueño con el manso y rompió 
en un aplauso cerrado e hizo tocar la cha
ranga en su honor. 

No tuvo suerte Mendoza al pinchar. Siem
pre arraneó bien para tres Díncharoj y me
dia tan superior que se tambaleó el vUla-
martefio y se entregó a CerraJilUs. 

La ovación obligó al caraqueQo a dar la 
vuelta al ruedo. 

Muy bien en los quites, aigiino rematado 
a la media verónica, cefiidislma. 

Y he aquí cómo un torero TaücnU lo 
mismo triunfa con toros que con bueyes. 

Todo lo eonlrario de lo que le ocurrió a 
Mariano Rodríguez por ser fiel devoto de 
Santa Prudencia, que no es precisamente la 
santa más apropiada para guia y amparo del 
torero. 

Con esa friaidad, coa ese despego, sin 
fibra al voluntad, difloilmcnte se abrirá ca
mino el que empieza oficio tan escabroso y 
menos ahora que se torea mis • r-ca que 
^uoca se ha toreado. 

Está mal la cosa para los prudentes. . 
El público le demostró patentemente su 

desagrado a Mariano Rodrigues. 
El verá si pone más decisión. 

Saludamos con una ovación al bravo Va
lencia U. ocupante de un pateo junto a la 
presidencia. 

Se picó bien. 
Superiores pareando Pis'orct y Metralla en 

el tercero. Bombita IV en el Uem, Jaén y 
Metralla en el quinto y otra vez Bombita IV 
en el último. 

Mur buena la entrada. 

Para el domingo se anuncia al gran Calle
ro y a Gitaulllo y Pedrucho. 
- De Sotomayor son los toros. 

AZARES. 

El Grupo humorís
tico Z 

Con el fia de lomontár la afición a. Juego 
de dominó, se ha constituido el Grupo ¿ . En 
el salón del café de Novedades celebrará los 
días 17 y 18 del corriente nn gran con
curso de campeonato de dominó y en el 
que tomarán parta lo» veinte concursantes 
que se hayan inscrito hasta el dta 1S. 

Los premios establecidos son los siguien
tes: i * 80,000 péselas (si la corresponde 
!a primera suerte en lo i tres décimos que 
ganará, en el sorteo que se celebrará en Ma
drid el dia 8 de mayo próximo). 2.* 10,000 
pesetas (si le sucede lo propio en un décimo 
que ganará para dicho sorteo). 

Además, teniendo en cuenta los méritos de 
todos los Inscritos, tantas veces probodos, 
se les Interesará con una peseta en el resto 
del billete referido. 

Condiciones: 
1.» El derecho da Inscripción será de dos 

pesetas, pagaderas al cor.tado rabioso, reci
biendo en el acto una contrasefia con el n ú 
mero por orden de lista quo le eorresponda. 

d que le ser \ i rá para el sorteo al fonnar i í 
las partidas. 

2. * Una ves sorteados sa formarán loa 
grupos de a cuatro. Jugándose una partida 
a 100 tantos, contándose solamente loa da lo* 
contrarios; loa vencedores de eada grupa 
Jugarán otra partida entre ellos, hasta que, 
eliminándose unos a otros, solamente q<iedea 
dos; éstos, para disputarse el primer pre
mio. Jugarán mano a mano una partida a 
14 fichas y a 150 tantos, otorgándose el p r i 
mer premio y una copa al vencedor, que sera 
nombrado campeón del Grupo Z. 

3. * El dominó será re\Isado escrupulo
samente por la Comisión, las fichas se arra-
glarán y el tanteo lo llevará la persona auto-
riznda pa r» ello. No se permitirán signos d< 
inteligencia ni Indicaciones de ninguna clase; 
será condición precisa <il que las fichas estén 
derechas en la mesa y solamente podrá al 
jugador tocar la que tenga que jugarse. El 
que no observase estas dlspo-iciones será 
ilescaliflcaüo. no podrá seguir Jugando y no 
tendrá derecho a la participación en la 
lotería. 

Notas. Las sesiones darán principio a las 
cuatro en punto, en las Urdes de ios días 
17 y 18 del corriente. 

El concursante que no se encuentre • 
'licha hora en el cafe de Novedades y ea al 
punto designado pera ello será eliminado 
del ooBsurso y no tendrá derecho a recla
mación alguna. 

Para más detalles e Instrucciones dirigirás 
al presidente, don Saturnino Rostque; al 
secretario, don Isidro Alba, y al controlador, 
don Emilio Monsó. 

Del billete que se destina como premio 
del concurso, y que es el número 34.320, se 
nos ha remitido un décimo para que, easo da 
resultar premiado, distribuyamos su Importa 
entre las personas necesitadas a quienes 
mensual mente se socorre en EL DILUVIO. 

NOTAS POLITICAS 
Lo dal Ayuntamiento de San Pe
dro de RludevItllM 

Ante la Sala de lo criminal, compuesta da 
siete magistrados, tuvo efecto el sábado Ul
timo la vista de la apelación Interpuesta por 
el alcalde y concejales del Ayuctamlento da 
San Pedro de lllnilevitlles contra el auto da 
la Audiencia provincial declarándolos pro
cesados por el supuesto delito de faislficm-
ción en el acta de una sesión. 

La defensa, encomendada al letrado sefior 
Sana y Buigas, sostuvo que desde el mo
mento en que en la sesión de referencia 
el secretarlo del Ayuntamiento dejó de cum-
ticulo 227 del estatuto municipal y el 
pllr con la obligación que le Impone el af-
Ifonlo 227 del Estatuto municipal y el t.» 
del reglamento de secretarios de a d v e r t í 
primero de palabra y después hacer constar 
en el acta la llegnlllad que se Iba a cometer, 
abandonando el salón de sesiones, no hay 
manera legal de suponer responsabilidad a l 
guna en los procesados y que, por tanto, • * 
impone la revocación del auto apelado. 

La aoosaeión, eaeomendada al fiscal, 
flor Rábido, mantuvo la necesidad de con-
llrmsr el proceso, quedando el asunto eofl-
chiso para resolución. 

Altó» y bajas de AyuntamiSntoa 
En la última sesión del pleno del Ayinf* 

tamlento de Tortosa fueron elegidos los * • -
ñores Brunef, Mattieu, Grcgo, Pustegucraa 
y Vertcat para los cargos de primero, se
gundo, tercero, cuarto y quinto teniente da 
alcalde, respeclivameníe. 

Procasado ábsualto 
Joaquín Granados y Borrell, acusado potf 

supuesto delito contra la unidad do la pa
tria, ha sido absuelto por un Consejo da 
guerra reunido en la Seo de UrgeL 

El fiscal pedia para ef procesado seia 
meses y un día -le prisión oorrecctanal f 
r>00 pesetaa de axilta. 

La defensa, a cargo del capitán defensor 
don Enrique Corroa, pidió la abso'.uclón. 
acordada por el tribunal por falta de prua-
bas. 
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Jamás el oéliJb.-e Peli l Cnsnbronas sufrió 
de los carlistas molestia a!guaa cu su indus
tria hotelera eii La Molina mientras «•-tuvo 
a su cargo la dirco-Jón de aquel iuiporlanlt-
•stoblecliuienlo. • 

La ootlcia do la apruximHción de los car
listas se supo un Pui^oenU por mediarU'm 
del guarda monti's de Pulgccrdá, gue, ha
llándose de - servicio cerca del coOsou de 
Tosas, al divisar a los carlistas, tuvo tiem
po para esconderse entre las- malas, vieii<k> 
el desülf de las nnmci'osis fuerzas eamniu 
de La Molina, dondo Ccs -ansarón algunas 
horas, emprendiendo dejpmts del desea uso 
la marcha camino del pueblo de Mp, lle
gando a las cinco de la tarde, Cuando 
el guarda busque Uivo la senilidad 
de que los carlistas no habían de M u -
Bar te ningún dado emprendió la marcha ha-
ela Puigcerdá, ylguiendi) el camino hacia el 
Pía de las Forcas, atrayesaodo los montes 
de Cafatans y VIlaKovcnt a todo correr, Pe
gando a Pulgccrdá en poco tiempo, donde 
avisó a las autorida'les de todo cuanto ha
bla visto y del peligro que corría la villa nc 
ser alaoHda inniedialamcnte, 

Al saberse en Puigcerdá la proximidad de 
los carlistas se aprestaron sus babitaoUs 
a la defensa, cuyos trabajos quedaron con-
eluldos a las doce de la noche. Con una rá
pida orgaoisacióo fusron coloradas ifm fi'cr-
taa debidamente en los sillos n i - es t ra té
gicos y de más peligro, cuidando de uiga-
nirar retenes, tanto para la recogida » cura 
de los heridos como para proveer de muni
ciones a los combatientes y llevar las comi
das a los puntos de defensa para que de 
ninguna manera quedaran abandonados, en 
espera de la acometida de los defensores del 
trono y del altar. 

Después de un larso descanso sa-
Uerou los carlistas con tlireesión al pue
blo de AIp, escogido do antemano pa
ra establecer su cuartel frenesí y di 
rigir desde alli el aiaquo de la vlila 
heroica, teniendo cu cuenta que desde AIp se 
domina con la vista la pobMción de ¡a ca
pital oeretana en todos sus aspectos. Era 
•1 pueblo de Alp a propónto para concer.-
t radón de fuerzas carlistas, .como .iSimisino 
« p e d i r y recibir órdenes, con toda seguri
dad de no ser molestados por las columnas. 
El cura de AIp era carlista feros. Habíanse 
terminado en la iglesia de AIp los trabajos 
de montar el monumento para celebrar, co
mo todos los afios. las tiestas .l-s Semana 
Santa, encontrándose reunidos varios hom
bres del pueblo en el hosti l de Casa Jau-
me cuando llegó la noticia de que ios car
uatas venían en grandes pelotones des-lo La 
Molina y en dirección a dicho pui-blu. Mu-
Moa de los concurrentes se trasladaron a 
la salida del pueblo, camino de la Torre d» 
Rlu, donde, desde el sillo conocido por el 
Padró de Porté, »»• divisa buen trecho del 
eamino, podiendo hacerse cargo de las nu
merosas fuerzas oarllstoa que se dirigían 
bacía Alp. 

Al llegar las vanguardias carlistas al h i -
aar conocido por "els glabata de P o r t é " , 
desde euvo sitio se descubre la torre del 
eampanarv) de la Iglesia, hicieron alto. A 
mecida que ñ>an llegando las fuerzas se 
formaban batallones, colocando en primer 
término a los zuavos^.Estoa eran los esco
gidos para provocar e! incendio. 

Cuando hw fuerzas tortas se pusieron en 
movimiento, msrohanlo a su frente ios In

cendiarios zuavos, hicieron su entrada en el 
pueblo de Alp ron aquella arrogancia y se
guridad de triunfo, Ulrtgli.lndosc a .a plaza 
pública, cuidando de su alojamienio oes-
pués de haber sido recibidos por las auiu-
ndades del pueblo; Savaüs. con su LsUdo 
Mayor, pasó a ocupar los mejores hábil a-
clones de la Casa Jaume, boy hotel ocl pro 
pio nombre. A1U se preparó el ataque de 
la villa, con todos las pormenores y detalles. 

Estaban tan convencidos los carlistas de 
que Pulgccrdá íiabia de ser vcncidi por !a 
fuerza que muchos de Pilos Iban pinvistus 
de sacos para coloca.- el botín qus recogie
ran en el asalto, después de la renrt'c'ón cié 
la villa, si algo habla quedado del Incendio, 
como se les Tiabia prometido míerlornw nte. 

Muchos de los que debían atacar a Pu'g-
cerdá eran conoaorforos del país por h?ter 
estado ocupados en los trábalos de iabran-
w» unos. eontrahandUlas otros, dedicados a 
ra venia de ropas en rama varios, entre los 
t figuraban muchos conocidos de los vo-
cínos de Alp pftr haber pernoctado en dicho 
pueblo antes de la guerra, habllanles en su 
mayor parte en las comareas del Llobregal. 
Ter y Freser. 

Hs de recordar el entusiasme con que ¡os 
carlistas se aprestaban durante la noche pa-
-a emprender la marcha hacia Pulgcerdi en 
busca del botín prometido. Al ser eseuclia-
-las las amenazas de los carlistas contra 
Pulgcerdá en el caso de que opusieran resis
tencia, niie tan sólo ruinas habla de quedar 
de aquella villa, puso a los vecinos de Alp 
en el mayor desesnoro. pensando en ' . i suer
te que les esperaba a muchos parieniea que 
accidentalmente vivían ea aquella población, 
como también a los Jóvenes de dicho pue
blo que desde los principios de la guerra 
se hablan alístalo como voluntarlos nsra la 
defensa de la villa, y más teniendo en entn-
ta la manera eóm-i 'hablan sirio tratados lo» 
prisioneros de llipoll y Bcrga desD'iés de 
su capitulación. 

Acompafiados de buenos gulas emprendie
ron la marcha hacia Pulacerrt* a primeras 
horas de la madrirtr>>ls; Al llegar a la casa 
de labranza de Mallol hirieron alto, esta
bleciendo allí el cuartel eeneral. Las fuer
zas de ataque fueron a toda prisa colocadas 
en los puestos designados . de antemano, 
acompañadas de ¡r.'níe práctica y conoce
dora de la población "y sus alrcdelores: en 
ñocos minutos fué ocupado todo el recinto 
que media entre casa Fabra y las Escuelas 
Pías, esperando la orden de ataque. 

A pocos pasos de la fuerza que marchaba 
camino de la Baronía encontró la ronda de 
Pulgcerdá en la casa conocida por Ca
sa Juan a los Jóvenes de Alp, aue 
no se hablan apercibido de la proximidad 
de los carlistas y fueron avisados a 
tleiiK.o por el gula ñami'n F"nt ' a l Ramón 
del Birot. todos del mismo pueblo de Alp. 
nndiendo escapar a t'-emoo, entrando en 
Piiiircerdá todos, menos uno eonerido por 
el Manut. que pudo esconderse y entrar eon 
mucho trabajo por una alcantarilla «b la 
pohlanlón. 

La lucha duró hasta las aela. hora en «ue 
un vecino de la Baronía, obllmido por ios 
earlistas. agitando una bandera hlsnca. s» 
nresentó frente a la puerta *• B»n»1a. so
licitando hacer entrega al enmendante de 
la daza de mi pliego que tmia de parte d<> 
Savatls don Alfonso y (Infla Rlanea Inti
mando la rendición de la plata a la media ho

ra de haberlo recibido, obteniendo la c i 
liada por respuesta,, lo mismo que la qua 
desde el pueblo de "Alp ¡es había remitido 
el propio Bavalls en septiembre del aou an
terior, 'redactada en los mismos términos 7 
amenazas. 

Pasado el plazo concedido, empezó en to
da la linea un mortífero fuego por una y otra 
parte, auumpaiUdo de una grileria .nfemal 
y terrible, llena de amenazas. 

Treinta y seis horas murtales duró la l u 
cha; las bajas de los carlistas fueron mu-
chisimas. Numerosos fueron los muertos y 
heridos que, sin iniraiulento alguno, tueroa 
echados cu las hogueras de las casas toeen-
diadas por los carlistas. Los bajas que tu
vieron los defensores de la villa Inmortal eon-
slstlcron en nueve muertos y diez y seis 
heridos, de ellos seis leves. 

Uno de los ordlnoi'ius de PuigwrJá oono-
cido per Jaime Iluquet, que hacia viajes a 
Bipoll, pudo enterarse por un carlista co
nocido de que todos los preparativo» eran 
para atacar a Pulgcerdá a la mayor hrpve-
dad, habiuudo salido para dicha población 
muchas fuerzas carlistas. 

Enterado de los propósitos ue los carbs-
tas. en vez de retornar a la CerdaOa, sin 
perdei tiempo se dirigió a Olot a marchas 
orzadas, dando aviso al alcalde, sefior Deu, 

de lo que ocurría. 
Sin pérdida de múmenio se avistó el sebor 

Deu con Oabrinetvy, dándola entela 
del peligro que corría Pulgcerdá de seguir 
la suerte do Berga y Hlpoll. Aunque no ta
ñía Cabrlnclty orden superior para ello, sa
lió de Olot, pasando por caminos casi lo-
transitablea, venciendo todos los obstáeuioi, 
incluso las nieves y la resistencia de loa 
carlistas apostados en él camino, dlrpnestoa 
a interrumpirte el paso a lodo tranee 

Enterados los carlistas de la proximidad 
de la columna Cabrinettr, levantaron el ai
llo y a marchas forzadas emprendieron M 
camino de La Molina hacia el Pía de Anella, 
con toda la impedimenta de los heridos, en di
rección á ¿ CasteMar den Nueh y PoWa da 
Llllet. 

La alegría que los defensorís de )»utgoer-
dá tuvieron al divisar la columna en lo alta 
de los elevados Pirineos no tiene Ibniua. 
empezando los preparativos para baeer a 
los libertadores el recibimiento mereeldo. 

Al retirarse los carlistas quedó reMpada 
en Casa Fabra una fuerza bastante nnme-
rosa que, slu descansar sostuvo todo el día 
un fuego mortífero con los defensores de la 
villa heroica. 

AI darse cuenta los carlistas reiagaJoi 
de la proximidad de Cabrlnetty, emprendie
ron la fuga camino de Sant Marti y Venta
jóla, pasando por A!p Das, camino de CoB 
do Jou y el Pandls. medio muerto» de ham
bre y de cansancio. 

Al recordar, a pesar de los artos, amiell' • 
trágicos sucesos, jamás para mi obndad.ai 
por haberlos vivido, no puedo menos d» 
rendir un tributo de admiración paira aque
llos bravos defensores de la "uhertad y na 
recuerdo eterno a los que sucimhleron af 
aquella trágica defensa de su» vida» y b»-
clendas, amenazadas de ser destruidas por 
los defensores de la religión en dfa» tan se
ñalados como el Jueves y el v 'eme» m i ' * 
nnr toda la cristiandad. 

Estaban seguros da ta rendición de PtjIí-
nerdá. merced al «poyo de una Junta ear1l«U 
que funcionaba desde mucho tiempo »tr4«, 
compuesta de personas muy eonneMa* 0$ 
todo» y cuyos nombres podriamo» meneWrur. 

Con la presencia de Cabrlnetty lodo» I " * 
ntanes de los carlistas qupds-on deelmifl"» 
por completo y la Inmortal Potreerdá »>l' 
vads del saqueo y el incendio, eon la sal'«-
facclón de toda Is Bansfta liberal por la M-
zarrla de ana defensores, bomhre». nrol'^-* 
v lóvenes. easl niños, que •nfrleron, res'g* 
aado», eon peligro de sus vida». 86 hora* 
de luóha sin descanso alguno. 

PABLO OOT. 

PURIFIQUE SU SANGRE y tendrá buen^ salud 
El E N O L A X U R O . » í i L D . t ' A O O , cora iuesto de plantas, es el deprnativo Ideal p»ra t u m i los G r a n o » , f o " 
r u n c u l o s . H e r p e s , H r u p c l o n e s , I ^ l a ^ a s v tcxlas las en!?<medade9 de la sangre 7 S a ñ o s d e c r é d i ' 0 * 

F A R M A C I A D E L , G L O S O , d e P U M S O D A V O A V A L . O A . P l a z c a R e a l . 1 , B A R C E L O N A 
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Margaret Morris 
PRIMERA ACTRIZ DE LA PARAMOUNT 

Margare! Morris, ccomcate actriz america
na, eiQO nombre acaba de ser Incluido en 
ios elencos artísticos del estudio de la Pa-
ra:uount^ oaeló en la ciudad de Minneapolib. 
Hija de una familia acomodada, miss Morris 
tuvo la buena fortuna de recibir una edu
cación esmcradisima en varios colegies par
ticulares j en el famoso Dana Hall, de Bos
ton. La sefiorlta Morris ae distinguió desde 
imia en las representaciones teatrales que 
se daban en el colegio, lo cual mis larde la 
ayudó grandemente cuando se decidió a 
sbrazar el arle teatro como profesión. 

En cierta ocasión un director clnematogri-
Ji-o la vló Interpretar un Importan!» papel 
•n el teatro, y. ndmlrsdo de su talento ar-
thtloo. la ofreció un contrato. Enamorada 
i ' , su arte, miss Morris rechazo en principio; 
bus tanto Insistieron sus amigos que. a! Un. 
•e decidió a aparecer ante el objetivo de la 
timara. Mis tarde James Cmze, el céle
bre director de la Psramount. ia ofreció vn 
puesto en su compañía La primera peiíocla 
en que Margaret Morris lomó parte fué la 
Htulsda "La ingrata", no estrenada aún en 

Próximamente el público v e : i a esta eml-
sente actriz en la pelleuia "Promesa en 

Cnda". Su trabajo en ella le valió un ron-
la de earicter permanente en la Para-

mnunt. Margaret Morris interpretó también 
un Importante papel en las peüculns "Gen-
t« de calidad" j "Amor al vuelo". 

Cómo se filmó 
l,8en-Huru 

Para las esecillas del desierto recurrió 
F"ed Nlblo a loe verdaderos Indígenas mo
riscos, asi como sus animales, camellos, 
•nulos, etc., a los cuales fué preciso tras
ladar a las afueras de Boma para muchas 
i t las escenas. 

Los caballos que debían tomar parte en 
l i osa -escena del elrco romano fueron 
Meados alguno* de ellos, hermosos coreé
i s negros y relucientes, de los mercados 
legales del Sahara; otros, de forma per-
•'•'••U, tuvieron que ser buscados en las 
MUratas del Nllo. Sirios, irabes y emeni-
u i . todos de las mis nubles rasas que ezis-

i «n. fueron requeridos para vivir esta her-
'ri''f\ epopeya. En cuanto a los hombres. 

a 
o 

C 
P r ó x i m o e s t i e r o : 

iVIDÁ BOHEMIA 
POR 

M L M M 615)1 

30HH GILBERTI 
P e l í c u l a MEIRO • GOLDWYN | 

P r ó x i m o e a t i e n o : 

CUPIÍOL OliEliHi 
forman legión en esta película de todas las 
rszaa del mundo. Caldee de Ira y liedjaz, j u 
díos, griegos de perQl perfecto oomo sus 
nobles antepasados, y romanos con la for
midable musculatura y apariencia brava y 
guerrera de los grandes hombres de la His
toria. Al filmarse las formidables escenas 
que requerían el concurso de todos estos 
olcrr.entos, los habitantes de Boma salieron 
cu masa a la oamplfia romana para admirar, 
aunque de lejos, esta maravillosa obra de 
la einenmtogrnfia moderna, que permitid, 
oon el concurso de grandes talentos y mi
llones, la reconstrucción de una era de es
plendor. Para evitar que k avalancha hu
mana se precipitase sobre los Interpretes, 
en su afán de observar de cerca las opera
ciones de los actores, fué preciso recurrir 
a un destacamento de robustos bersaglleri, 
que contenían a duras penas el empuje de 
la muchedumbre.. 

Mis tarde .las escenas orientales - fueron 
renovadas en California al regresar la com
pañía dé sü exeurslón al Mediterrineo. Ce

dria Glbbons, director artlslico. y Ilorace 
Jackson, arquitecto y arqueólogo, tenían ya 
entonces filmadas las escenas exteriores que 
debían ser legitimas y no adm'lian repro
ducción, restando ahora solamente las esce
nas Interiores, las cuales, aunque precisa
ban mis derroche de lujo, podían filmarse 
fáci'mcnte en .o. estudios de la Metro-
Goldwyn Mayer, que dispone de lodos los 
recursos imaginables para poder realizar es
cenas de esta naturaleza. 

Noticias 
LA PRESENTACION DE LA BER-
TINI 

El sábado de Gloria se estrenará en «1 
Pathé y Capilol Cinema la producción "SI 
fin de Montecarlo ' , donde se presenta de 
nuevo la artista Francesca Bertini. Sabida 
es la fama de la Bertini. entre otras cosa*, 
por el gusto artístico que ponía en todas sus 

toilettes", gusto artístico que se manifiesta 
en todo su esplendor en El fin de Mon-
toparlo", donde la artista presenta mis d* 
veinte "toilettes", todas ellas dentro de loa 
últimos adelantos do la moda. 

PELICULAS EN BARCELONA. 

En el apeadero de la calle de Claris s i 
ruedas unas de las primeras escenas de "La 
tía Rmona", la película jue produce aetual-
mente la casa Gaumont. 

Montserrat, la heroína, mis rubia, mis 
fr igi l y dulce entre sus lutos de huérfana, 
llega de Sitges con su pequefia hermana 
Luisa para reunirse en Barcelona con su 
tía Ramona. 

Alrededor del grupo de las protagonista*, 
atentas a las instrucciones del director Nlck 
Winter. se aglomera un círculo bigarrado 
y compacto de multitud eorpren ilda y cu
riosa, apenas contenida por la •utoritarla 
porra de los urbanos. La Qlmaeión de una pe
lícula en medio de una «alie tan transitada 
cómo la de Aragón, a las doce del medio dia, 
es un hecho insólito y casi maravilloso en 
nuestra ciudad. Y el público se detiene em
bobado: lAstistas y cámaras en la calle I 
¡Películas en BarcelonaI 

Y en lodos los transeúntes atónito* hay 
el deseo unánime y vivísimo de ver pronto 
en la pantalla esta película, en cuja Intimidad 
acaban de penetrar. 

£ = • I T O L . T 

S A B A D O D E G L O R I A 

F R A N C E S C A B E R T I N I 
E M 

E L F I N D C M O N T E C A R L O 
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RTES 
SSn. o l oamí>o <3L© La«3 Corts 

B A D A L O N A , 3 - G I M N A S T I C O , 0 
^»«g;iAjncio y ú l t i m o jí^vi^ticlo* d e T31̂ 0 na o o i ó n y?B 

El Badalona deja transcurrir el primer tiempo pensando en la "mona" de Pascua mientras el Gimnástico domina sin suerte : Un consejo al equipo de "la industriosa ciudad vecina" : No es tan fiero Lleó como le pintan : Otro consejo al once de "la inmortal Tarraco" : Detalles del partido : En domingo de Ramos, más palmas que pitos 
Contento puede cslar el cinto coslejlo cel 

resullado de los dos partidos Jugados contra 
el (ílranástico, de Tarragona, en los partidos 
de promocidn. Cinco goals en el primer en
cuentro y tres ea el segundo forman un her
moso balance, máxime al se tiene en cuenta 
que en ninguno de los dos partidos lograron 
los tarraconenses marcar un solo goal a sus 
contrarios. Pedir más luera gol'erfa. 

El mes pagado, en id campo del Sans, j u 
garon ambos equipos ei primer partido de 
promoción y, ante un público numerosísimo, 
el Badalona se llovó de calle al Glmnástloo 
can sus buenos oinco tantos, como ya be d i 
cho; anteayer cosí se llenó el campo de Las 
Corts para verles de nuevo combatir por el 
interés que el partido en si pre íenUba, au
mentado por un mateli mgby sntre los 
equipos del Barceloivi • el Pradeeane, de 
Prades, en el que, digSai^sio da paso, venció 
el último por 19 puntos oonlra 14, y tamblán 
por carecer de Importancia los demás parti
dos que se Jugaban en la oipltal. 

Todo contribuyó, y más que nada el re
cuerdo del gran partido que en e» campo del 
Sans Jugó el Badalona y la osnarania de que 
el Qlmnástieo defenderla tenazciente la ú l 
tima probabilidad de ascenso. 

Veamos ahora hasta qué punto satisfizo la 
veleidosa fortuna los deseos de la concu
rrencia 

Presentó el Badalona el mUmo equipo qjje 
ea el anterior enouentio, pero en esta oca
sión, como muebaa veces ocurre, siendo los 
mismos, no dieron frfuil rendimiento ni en 
al número de goals ni en la calidad de 
Juego. 

Pruebas al canto. 
Jugaron anteayer un primer tiempo sen

cillamente pésimo, en el que no lograron 
marcar un solo tanto. 

En cambio, en el preccd^nt%vnatch desa
rrollaron na Juega sxceiente ea los prime
ros cuarenta y cinco minutos, marcando trea 
goals de tos cinco qus constituyeron su 
soore". 

¡fo dieron pie con bola, aturdld-js, desorien
tados. Incoherentes, como si les preocupase 
la dulce perspectiva de U "mena" de Pas
cua; por lo menos, no parcelan pensar en 
otra cosa. 

Falló eontiauamente SamsO. fallé Vl&as, 
falló la defensa, "piiUnte" e insegura en loa 
despejes; la linea media no sirvió balones a 
la delantera, y ésU, sin su apoyo, poco o 
casi nada pudo hacer, salvo algún avance 
por el ala Izqulerta, cuando se olvidaban de 

la parejita que Ies esperaba en el extremo 
opuesto. Resultado: caro al cociente. 

Lo chocante es que no sufrieran ningún 
contratiempo, como hacia temer su pásuno 
juego, y a la Providencia hay que atribuirlo, 
que veló por ellos en tres ocasiones peli
grosas. 

En la segunda parte mejoraron, y al m i 
nuto de juego marcaron, de "penalty", al 
primer goal. 

Superaron en técnica al Gimnástico, qua 
parecía agolado o desmorallsado; estuvo mis 
acertada la defensa y te enmendó ViQas; 
pero Sarasó siguió en la higuera, desperdi
ciando Jugadas. 

De todo esto resultó que los Interiores y 
el centro, si pasaban la linea de medios, velan 
que sus tiros y centros Iban a morir a ma-
noa, o a pies, como ustedes quieran, de la 
delantera. 

Tejedor I I I y Porgas adolecieron del de
fecto de retener el balón, aunque no en gra
do tan alto como Garrlga. 

Ba resumen, dominados en el primer tiem
po, dominaron a su vez porque Jugaron me
jor en el segundo; váyase lo uso por lo otro. 

Samsó fué el peor de todos; sobresalieron 
Castro, sin estar tan "sntcldn" romo en el 
primer partido; Garrlga y Tejedor i n . Bru 
poco tuve que hacer, y mas ;e valló, pues le 
vimos algo InsegurOi 

Más bregado que su adversarlo, ha ganado 
el Badalona loa dos partidos de promoción; 
pero le aconsejo que no se duerma an sus 
laureles e introduzca en el equipo las modl-
Qcaolones necesarias, para evitar, en lo hu
manamente posible, verse collstas al aOo 
que viene. 

• • • 
Dos cambios hubo en los fllaa de los cam

peones del grupo B : jugó Inglés en la defen
sa, sustituyendo a Galabuig. y en la delan
tera Huguet en vez ds Farr i . ' 

Jugaron muy bien ea el primer tiempo 
tanto la defensa como la linea da medios, y 
oon ellos la delantera. 

Pusieren en la lucha un entusiasmo loco, 
un ardiente deseo de reivindicarte y domina
ron sensiblemente, aunque no marearon, en 
tres ocasiones por tener el santo ds espal
das. SI en dlooss ocasione» hubiese el éxito 
coronado sus esfuersos, envalentonados por 
la ventaja adquirida, no sabemos qué habría 
pasado. 

M e d a l l a s . I n s l t f n l a s y C o p a s 
para concursos dt Sports - Precios de fábrica 
E . S e g u r a - P l a x a R e a l , l O 

Para bien de su equipa L'nó sólo ir.terft. I 
no en esta parte en una jugada dWcllilla. 

Como ya se ha dicho, at momento de eo-j 
menzar la segunda les cssI'dÓ el árbltro toí i 
un "penalty , que se convirtió en goal j | 
quebrantó seriamente .a moral del equipo. I 
Disminuyó su Impetu, decreció el entutasail 
y poco a poco dejaron que el Badalona la. I 
pusiera su Juego y les venciese a la postrt,! 

Lleó. de quien nos decía un paisano vryj I 
que era una Sera defendiendo el marco, no MI 
mostró tas fiero como lo pintaban. En Im| 
dos últimos goals no merece plácemes. 

Lo mejor del equipo, la defensa. 
lEsa gran Virgi l i l Inglés, su eempafisnJ 

no tan seguro, pero estuvo bien. 
Montfott y Ollé Jugaron mejor que Pujol,! 
La delantera fué la linea que menos M i l 

gustó, debida a la falta da deelslóa en ; i 
remates. El mis trabajador, ebutador y H ' l 
scnvuelto, Alvarez, pero también el más ia<| 
dividual. Huguet muy acertado al pasar t n i 
compaCero. De loa extremos nea quedaaMíl 
con Casas. Gorrona tuvo momentos de nsdtl 

Y nada mis, sino aconsejar al Giran4stl<l 
oo lo mismo que al Badalona: que r-rrí'l 
ce el equipo. , „ 0 

Match nulo en el primer tiempo. 
Gasas malogró una excelente ooasMn M | 

marcar al fallar Borris . 
Poco después Huguet burla a Vidas 1 

Polch, y con serenidad chata raso, v pm*! 
falta para que sea goal. Por eaauahdtd s i l 
ocurra lo mamo con un tiro de Cesas, rapl*| 
dls'mo. 

Un centro de Alvares, fallando Bru • 3^1 
rrás. se pierde lastimosamente por no b t M | 
quien acierte a rematar. 

Tiró el Badalona dos eorners por uno 
Gimnástico. , 

Segunda parte y al minuto primer | 0 " | 
•ladalonés, de "penalty". Marcador, OirrtltJ 
que diea minutos despuét obtiene el »Jg^¡T 
do. A loa treinta y cinco mloutoa Cas-7 
avanza y chuta; cae U s ó y te le esoapt 
laa manos el goal número tres. Y lo qu« 
las cosas: este portero, oue nada ha u» 
por loa dos últimos tantos, paró, coa 
puQos, magnlflcamente, mis Urde 
de Tejedor I I I . 

Se tiraron les mismos comers por M"» 
que en el primer tiempo. 

Tomen ustedes ñola de la oompotlclM 
los equipos: - _ 

Badalona: Bru — Borris, Foloh — O» 
Samsó, Vifiat — Crlstti, Castro, Forga». 
rrlga, Tejedor Ul . 

M 

Ni o í í r e u s t e d s u d i n e r o T * ™ * ™ ™ ™ y \ » ™ ^ 
a l n n i o m ó v l l I r . - » "wr?» 1 1 3 » ^ 7 " T I Z T * _ " ¿ ü / V ' T H ¥ T V T J o s s é 
c l l s c u t í b l e i n e t s t e ^ * ^ ^ * ' - X ^ A i 1 ^ z a n a r * 
— C a l l e A r a t f ó t a . 2 7 3 - T e l é f o n o 3 4 2 7 ' A - E n I b e n e l i c l o d e u s t e d e x i j a e l c o n t r o l 
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0,mn4.Uooi Lie* — 1051*», Vlrgili—Pulul, 
I Monlforl. 011* — CaaaB. Hu^uat. Ahrars», Se-

c o r r o » . , . . 

Vbilr* el ador Crualla, • •érgíco. dema-
1 l e v e r O ' « al 'penalty*. No todos tus 
1'. irt fueron aeertadjs y, «n general, uo nos 
1 jMvaeió. 
I £1 público, «píatonuio obilló, pitó y aplao-

-.ro fuero» mis las palnwa «jue los 
1: )«i muy mlura l en domingo de Ra-

Uovií duMnie el partido de mgby y co
la,! ic loa tenemos derecho a ¡a vtda, y «hora 
l , n )ii» nos la han acortado nna hora, ae 
r ^ J ^ r o n ta» tribuna» huyendo del cha-

V ao m ^ ^ 

|g cainpeon de Sud Aiueiita, boy ( 
||mO cimtta el faraueon de Edp-ifi 1 tUiH 

Los desempales 
Madrid, 10. 

En el Batadlo Meti'>po]¡tano t.e ha rcu-
10 auobo público, a pasar de la tarde 

.is 7 ventosísima. 
Arbitra Llovera, eon la siguiente eoloea-

Mn de equipos: 
Vanas: Jáoregal — Lian leda. Care.iga — 

xm, Urrestl. Gritpulo — Anduiza, HJvero, 
Irmo, Fidel. Se8Ama«. 
I r. Sao B«bastían: isa^oirre — Aniüaga, 
M t i — Porta, Amadeo. Trino — Mariscal, 

j , lleta, Lrbtna. OalaU. Klriki . 
Sile DoBostla contra vlanto, co:.irarreg-
adi-.lo con juego bajo y eOeaa, bello a ra-
«, lijgrando nivalsr el d»mlnle, a pesar de 
a ímpetus areneroe y del viento. 
A íoa 29 min'iloB un paae adelantado de 
no recdgalo Kirtk». mareha sobre goal y 

«rea de un tiro cruzado el primer goal. 
[En la segunda parte lo» donostisrras, a 

r del viento, dominan eompletamente 
ate veinte minutos, no mareando por la 

sa aetnacl.ln d ' l trío Jiguero del Are-

| £1 Arenas aumeula sus entusiasmos po-
11 poco y a los 27 minuto» en un avsnee 

l " :o y baliSo bombeado sobre goal entra 
fmo tomo una avalaoeba, saltando y ga-
Mo el terrsno a Isagulrre, logrando de 
1 Mistase marear el aoal del empato. 

JOriD amooMn. ou^a entrsn en la red pe-
p . Yermo. Izanlrre . Arrlllsga, Rhrero y 
Multa, U<dos rodando amontonados. 
líl públleo «lienta a lo» areneros t éstos 
n n arroll»dnr»s. Impreetaos y fulmlnan-
Jt pero nnMHMmos. 
Be» donostiarras desconcertados y presa 
I ma emocién. 
|*l<i» t i minuto» ae tira mi treekleX eon-
1 lot donostiarras y lo recoge Rcero, lan-

no nhntaso eontra al lanr>»ro, r«-
oportuno Yermo, TalenUslido, si 

""«In goal. 
^> ftltlmos minutos son de aeoso donos-

•, iln resultado. 
donoatlarra» jogaron más y mejor 

^ lea areneros, ron irás dominio del ba-
_7 perfeofa» eomblnarlone». 

A'«nae les aventalé en entusiasmo y 
*>. a pesar del handlcnn por lesión de 
«lo al principio del partido, que peaa 

'tartor isq'derda. SesOowr» s m»dlo v 
* • Interior sorda, perdiendo asi foeria 
wa ds ataque. 

r W f M muy bien. 
WWleo parcial a favor del Arenas — 

•«ola. 
KN ZARAGOZA 

' V. da M n , f - AtMtle de Bflhao. 1. 
KM BADAJOZ 

fca-lrtd, • - Sevlíla, 1. 

Comentos futbolísticos 

La i s g l a i p l a c i f l D M i i e a 
Yo crefa tener una idea aproximaba del 

enorme trabajo ^ua representa la direc^ón 
ile la eusn futbolera uacíunai, tanto desde 
el Comité federativo eu'into del que tí^e el 
Colegio supi'wno 4e árbltros. 

Pero eo «sloa dlaa, rn que he tenljo oca
sión de ver de muy «arca el tejemaneje que 
se lleva on aquéllia activa» •¡a'.s. be 
quedado eonveocldo de qne no mMb, de que 
no imaginaba de la misa !a media. 

Esta!' allí es on lupUelo. 
Ser del trio nacional o del arbitral es un 

maitirlo. 
Sólo peraonas muy amantes del depone, 

verdaderos entustaslas del fútbol, zoo ea-
paoes de aguantar horas y hrrss durante 
días, durante meses, durante sQo», aquel ir 
y venir de telegramas, telsfonazcs, caitas, 
comunleaelone», protestas, mis protestas y 
más reelamadones, y menudanciaí, y 
más líos, y más impertinencias, que llue
ven, eomo ducha, sobre el despaebo. 

Bien se me alcanza que la aran mayoría — 
00 me atrevo a dee>r que la to'slldad — 
de aquellas reclamaolones, protestas • Im
pertinencias, son hilas da la buena fe. 

Pero es indudable que casi todas ellas 
nacieron en on ambiente de desconllansa, 
de reoelo, de puntillo de amor nropio que 
ae respira, por desgracia, en el ambiente 
futbolero espaflol. 

Que ea preciso acabar eon estos toquis 
mlqu'.s molestos y perturbadores, ca evi
dente. 

Y, a mi juicio, la manera más práctica, 
la única manera práctica da hacer tan.a ta
sa eon tale» tróphxo», que envenenan la 
vida deportiva, consiste an Ir. para todos los 
easos prevenibles, a la regla mentaoióa auto
mática de nuestra vida futbolera. 

Oltaré, por ejemplo y para ejemplo, loa 
casos de eon nieto que he presenciado en 
cuarenta y ooho horss. 

La Federación murciana as encara eon 
la naelnnal porqne dice no haber sido eon-
sultada para la deslsnaclón de campos don
de celebrar los deseropatea Europa-Caslelión-
Cartagena. 

í N o tenia que ser solucionado este rano 
urgentislmamente T 

INo han catado eonformsa los tres clubs 
Interesado» en que te jngssen tales desem
pate» en Madrlaf 

i A qué, posa, mostrarse más papista* 
que e! papa y busosrle a' gato lea tres pies, 
basándose en el artloulo tal o eual de un 
reglsmentot 

Otro eonflieto; la Federación Centro pro-
taita por los precios « las localidades que 
el Arenas y la Sociedad ponostlarra han »e-
^alado para si paetllo de deaempate que 
han ile jugar en Madrid amiellos equipo» y 
para euyo partido ambos eínbs lorlefloa i « -
lúan de Empresa. 

i Para qué »e mete una Federación dis
tinta de la vizcaína o de la gnlpuzroana en 
on partido co que ornes de aqualla» regio
nes van a jogarf 

;0ue los precLia son recesivos y el pú
blico no »oudtr*T... |A1II lo» empresario* 
del enruentro se lo eneontrarán y an el 
^ei-ido nevaríp '* penlteneial 

Tercer eonlllcto, v este ss de los grsndea: 
deslB7iaelnr>«A de árbltrea para loa partidos 
de desempate. 

n i I ctrnP**n de Pspafts, boy, D l f R 
I I L H m»'fes, en el Olvmpia confia I R I I 

£1 lio mayor ha sido pam deatisaRr al 
I rMtro qu : Uubla de actuar eu el tncueiitxo 
.tíHúrkl-Sevilla a • -.0 b . . . ' j ./. 

Sevilla recusó, netuaems, du ra lal s cual 
árbilru, b.ni> una porción de Cole|{ijs 
aalcs, y Madrid, para uo ber •..» .s, re
cusó el resto. 

Y all* va el Colegio Nacional de AriMlroa 
a designar al arbltrador. 

Se baoe un sorteo y sale VUsaya, ee Ce-
olr, el Colegio que preeisanieule iiáíjfa re-
.usado con iüás >as~tea ría ona de las par
tes... 

Para el match de Zaragoza enUe bluiaiuos 
e trundsrras, por no haber habido tampoco 
acuerdo, es designndo p<ir el Colegio Nacio
nal Menohaoa... y a última hora un.» Je 
loa contendientes recusa a Menchaca; pero 
como que ya es ta.de para buscar otro, 
Menohaea va a ¿ara^oza, con la eansiguirnte 
aprensión. 

Total, que «n estos dos partido», de 
tantísima importancia, habrá equipos que j u 
garán a disgusto y eon gran preveoolóo en 
contra del Jue». s pesar do que—v lo digo 
y afirmo porque me consta eslegóricameD-
te — en los nombramientos de tales árbllroa 
se bs procedido con una absoluta, eon una 
cabal y rotunda buena fe e hn.oareialidao 

Y si pierden los equipos qu» (ugaiiaa 
con prevención. ; quién será rapaz de con-
vancer a los perdMosos* de que no se ha 
procedido contra sus Intereses desde laa 
más altas esferas dlreetrtcea del fuiboilsmo 
naotonalT 

Los recelos aumentarán. 
Se agudizarán laa auspioaeias. 
Y la atm^fera se irá envenenando mis y 

más y aumentarán en progresión geométrica 
las protestas y los pequeflos problemas qus 
están entorpeciendo la obra de uubs hom
bres de buena fe que, sin más íto que ser
vir al deporte, se están aaerlflcando an su 
tranquilidad y hasta sn sos Intereses. 

Y euando estos hombres se cansen aban
donarán aqueMa casa y aerán reemplazados 
por quienes, acaso, no aeudan a fKa gula-
doa por la buena fe y s) esnlritu de sacrl-
flelo. 

Y surgirán nuevás y hondas crisis, en los 
qus nada han de Ir ganando ni el deporta 
an general, ni los grsndea Intereses qus 
hov en día están ya arraigudos en el medio 
futbolístico de las distintas reglnniüi. 

Precisa evitar que lleguen eelo» males, y 
preelsaments los clubs fuertes deben da 
ser los primeros y más hondamente Intere-
aadoa sn que se encuentre un eficaz reme
dio. 

Sobre ests cuestión de las deelgnaolones 
de árbitroa — la más peilaguda la niás 
apasionante, la máa fecunda eren «tora de 
susptearlas y recelos, por lo que he podido 
ver con mis propio» olo<i — to tmpsne la 
reglamentación automáflaa. 

La aoluelón a« sendliIslnM. 
• n al reglamento de) eampeonslo naolo-

nal. al ledo del cuadro de campos de )ue-

K pera partldoa nórmale» y para desempa-
1. a» pondrá el cuadro de enlegioe que 

han da pronoreloiar los árhltro». 
Aal. por ejemulo. ae dirá: Los partldoa de 

campeonato y ana desempates entra los equi
pos de Mnrela. Valencia y Cataluña serán 
arbitrados por enlerl*dn« de Aslurla»; los 
del Centro, Sur v Bstremndnr» los arbitrarán 
colegiados de vlseava. sto., en la InleUaen-
sla de que los árbl tms sarán designados 

I D i n n q u e n a d i e l e s e r v i r á l a c a s a R A I O R T E R H E S S Y Ü H L , R o n d a da S a o A n t o n i o 8 4 t a l é ' 
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por «1 colegio de origen. Mcogtéadolos de 
una líala que todos los aflos, j antes del 
campeonato, aprobará el Colegio Nacional de 
Arbitros, y eg la inteligencia, también, de 
que el nombre de los designados no será 
liado a conocer a náJie, ni a los equipos 
Interesados, que conocerán al arbitrador en 
el momento de salir éste al campo. 

También preeisa re al amen lar, automiti-
eamente, la forma de los desempates entre 
los tres o los cuatro componentes de un 
grupo para evitar que, como ahora está ocu
rriendo, ae suseiteo discusiones aceros de 
cómo se realizará, easo de sobrevenir, el 
secundo empate de los tres equipos ya em
patados una vea. 

Asi y sólo asi podrá slmplillcarse la boy 
complejísima vida de nuestro fútbol y se 
salvará el peligre de ver cómo desertan de 
los altos puestas de honor v de compromi
so las personas de indíacutlbls solvencia mo
ral. 

b . o. a 
Madrid, abril. 

M S U U M 
SPORT CICLISTA CATALA 

PRUEBA DE 60 KILOMETROS 
El domingo el Sport Ciclista Catalá ce

lebró oon gran éxito sus pcuebaa de 50 k i 
lómetros sobre el circuito de la carretera 
de L Rooa. 

A pesar de que entre los "forfaits" fi
guraban los de Saura y Martines, no por 
eso dejó de llevarse un tren formidable, 
demostración clara de la gran forma actual 
de nuestros rullors. 

Resultó vencedor absoluto Marcos J imé
nez, de segunda, que desde el principio de-
Jó al grueso del pelotón, haciendo lodo el 
recorrido cara al viento. Ratero, que seguía 
a Jiménez, piocha, y a oonseeuenela de no 
llevar recambio pierde un tiempo precioso 
que ya no pudo recuperar. Oreólas al co
rredor Maureta, que le raofilíó recambio, pu 
do continuar y clasificarse. Bs de admirar 
la brillantísima clasificaclóa del veterano 
Luis Planas, llegado tercero, coa Oq tiempo 
notabilísimo. José Vida! j Cortada tuvieren 
que retirarse, por caída y reventón respeo-
trvaraente. Sufrieron algunos calambres los 
corredores Fustá y Asín. 

La olaslficación quedó establecida como 
sigue: 

Primero. Mareos J iméaei , los 60 kilóme
tros en 1 hora !9 minutos (record social 
batido), de segunda calesoría. 

Segundo Manuel Vidal, tercera categoría, 
en 1 h. 33 m. 15 a. 

Tercero, I.ois Planas (primero vetera
nos). 1 h. 34 m. 20 s. 

Cuarto, Rafael Murall (primero nedfltos). 
Clasificándose hasta 30 corredores. 
Actuó de cronemetrador oficial don R. Bs-

pinosa. Cuidaren del Jurado de salida y lle
gada ios seflores Cadena y Maleas. El eon-
trolaje resultó impecable a cargo de los so
cios del S. C. C. 

Presenció la llegada numerosa cono arran
cia. 

Rugby 
3 5 3 n X ^ é l s C o i r t g 

l. 6. P r a t f n e , 1 9 - F . t l 
LOS SUSPIROS DEL RUOBV l l JUEGO MALO Y LLUVIA PARA COMPLETAR u I 

Y PUNTO FINAL 

R05 contra Maitinez, campeón de Castilla 
en la gran velada Luis Kavo - T . Cola 

PREMIO BISECAS 
Organizada por el Club Ciclista San Mar

t in verificóse la carrera, premie Sibocaa, pe
ra neófitos. Isidoro Pujol ganó sn brillante 
forma. La clasificación generad tuvo lugar 
asi: 

1.* J. Pujol, de la V. S. San Andrés cu
brió los 03 nilómelroe ea 1 h. U m. 10 s. 

>.* Lllmona, en 1 h, U a . M s. 
3.* Formosa, ea 1 h. 53 m. 46 s. 
A coaUauaclóD. Bartoiot, Davl. Sanlafé. 

Pastor. Piqué. Oonzáles, Martín, clasiQcán-
doee hasta 44 corredores. 

EN EL VELODROMO DE 8AN8 
A causa de la lluvia se suspendió la reu

nión. 
Poooe momentos después de dar coiolan-

so la carrera, en la que tomaban parte ca
torce equipos, la lluvia, como es ya oostum-
bre en esta clase de reuniones y en este 
tiempo, hizo Irrupción, y previas unas cal
das, se anunció la suspensión de la misma, 
quedando aplazada para el próximo lunes, 
con Idéntimo programa. 

Este partido uo ha sido más que un sus
piro del rugby, que pareos va a desaparecer. 

Decimos esto porque esté aflo el campeo
nato de Catalufla se ha efectuado muy allen-
cioso v casi inadvertido. 

También fundamca nuestra opinión en 
ios últimos partidos entre la escuadra In
glesa eu el campo de San Baudilio con el 
Baroolcna y la ü , S. Santbolaaa, en que 
estos encuentros eran preseootades por coa
tados espectadores ya adeptos de aflos al 
niRby. 

Por si lucran pooas nuestras razones, 
también diremos que el campo de San Bau
dilio, único cu Catalafia adecuado para este 
¿aporte, desde cuando hicieron las casetas 
para los Jugadores no han tocado nada de 
la oanoba y está en completo abandono. 

El público que asistió al campo de Las 
Corta para presenciar el matoh de rugby 
que da tugar a estas lineas eon verdadero 
interés nos parece que fué contado, en su 
mayoría curiosos, y otros, eomo Ies costaba 
lo adamo la entrada, hicieron eomo el deí 
cuento del comprador de sapatos. 

Bl público ae Lea Corts, tanto en las 
• 'melées- eomo en los "aplacegea", se rala 
ea eon de broma y con Igual Ignorancia 
eomo en el primer snoneatro que ss cele
bró en el mismo campo en al pasado aflo. 

Los Jugadores hace tres aflos que vemos 
los mismos nombres; asi que en público 
como en Jugadores el rugby está como tres 
aflos aL-ás, y Cuando se pasa tanto tiempo 
sin prosperar es más fádl que el rubgj 
desaparezca que aumente. 

De todo esto. ;a quién debemos culpar? 
SI pudiéramos decir la verdad eitariames 

nombres que con toda seguridad armarían 
une revolución como en Shangel dentro los 
elementos rugbynlanos; pero, como somos 
muy pacíficos y hombree de paz, echare-
moa las culpas a la Federación, porque de 
ahí proceden estos seflores y, además, esta 
seflora es indefensa. 

Si la Fede hubiera seguido el plan ooe 
les trazó en cierta ocasión un federativo, 
tengo la complots seguridad de que el rugby 
no se verla en este abandono, porque aquel 
modesto seflor trabajaba en bien del deporte 
y ala miramlentoa a las amistades de nin
g ú n club, y los seflores que se encargaron 
más tarde del régimen del rugby obraban 
como autómatas y la Federaeloa actual no 
obra de ninguna manera, que ea peor. 

A la meóla parte de este encuentro, ea 
un rincón de la cancha, el seflor StncLes, 

cajero "perpetuam" de la Fede CataW 
hlio entrega de un trofeo al F. C. Bucul 
lona por Saber quedado nuevamente eam.l 
peón de Catalufla ds 192S-I7 cuyo acta I 
pasó casi inadvertido es lugar de la tiplea» I 
dides a que era acreedor, dado na UQntti 
de tanta Importancia. 

Durante la primera parte se desarrolló m i 
Juego opaco, resultando muy poco vistoH,! 

Los primeros en marcar fueron los f ru . l 
osees ae una buena arrancada de iot 
cuartos. El autor fué Bes, que marcó ea «il 
ángulo, siendo muy dlfictl la traasfontucMgJ 

Pocos minólos después el Pradéenne pteal 
de otra ooaslte de marcar. 

Una buena arrancada de la delantera busl 
celonlsta ae vló coronada eon un eac^oJ 
aue marcó Blasco de an buen sprln, trtr»<| 
formando Fontanalla. 

Terminó esta parte con el resultado é i | 
S a S favorables al Barcelona. 

El segundo tiempo los fraoeeaes caá 
ron de táctica y de la delantera y tf» 
cuartos ooffibioaron con más acierto y i 
carón 1S puntos; en camMo, los nueilr 
quedaron rezagados, marcando •olamente U 

Durante este tiempo llovió por espacio r" 
quince mi autos, lo cual contribuyó a < 
el Juego desarrollado por ambas partea 
aullara de mal gusto. 

Ei seflor Garrigosa alineó los equipas ui( 
P redéenne : Bernadas. Pulg, Marty, Pigéi 

Bes, Pie, Martignolle, Saletas. Solar, Sotl 
Palau. Borrell, Rouvlére, Boher, Fonda. 

Barcelona F. C i Duffo Rúes, Boú, PiiJiH 
ta, Blasco, Isard, Balds, Carreras, AgufcrJ 
Maa de Fio!, Rosslnl, Fuá té . Bina. rocUf 
neHa. 

¡ADIOS MI DIREROI 
Nuestros Jugadores de rugby, adeniáa > 

ser excelentes alíelas, son unos héroes. 
Resistieron el partido bajo una fortiiü 

Uavla. 
Fueron batidos y derrotados, aunque 

poca diferencia. 
Y por si ello fuera poco, al re tirarse 

campo la impresión de la ducha no fué ' 
sensible como la impresión que sufrieroD 
Jarse euenta de que su* carteras y docu 
mentes hablan "vub lo" de sus respectl'i» 
bolslUoe. . 

Divierta al públtoo. Soporte te Uuris. ta 
fr* una derrota y . . . qus le birlen a uo" 
cartera. ^ 

¡Para aguantar semojiate advarsWaa 
hay como el litoiilado rugb/msol 

DE'.Ms 

« - H B 

30XEO 

Gran gala pugilística 
EL CAMPEON DE ESPASA. TOMAS COLA, 

CONTRA LUIS RAYO. CAMPEON DE 
SURAMERICA 

Hoy, por la noche, tendrá efecto en el 
Olympia una impetante manifestación de
portiva, cuyo programa. Integrado por dos 
cuatro rounds y tres combates de diez, llene 
por base el sensacional encuentro que pon
drá al novel campeón de Espafia del paso I I -

f ero, Tomás Cola, fronte al formidable cx-
reinefio Luis rayo, campeón de Suramé-

rlea. 
En cuatro rounds abre el programa Oros. 

a quien dará la réplica el batallador Tormo, 
del peso bantam. bigulendo a la ndsma dis-

Uncla el combate que pondrá ai batalhil 
r a r r i s frente al notable esgrimista y pu 
oheur Margalef. 

En el primer dien rounds, Francisco i - * 
el formidable campeón de Catalufla drl g'' 
vieltcr. será enfrentado al campeón de u 
tilla Martínez, vencedor del ex oampeín ' 
C-ita!uíl:i Casimiro Zaragoza, de MestreeT^ 
Pi dro Sáez. ex oampeon de Catal'ina y 1 
E^Qpfia del peso weller. J 

En el segundo diez rounds, You.ig t-c-j 
ne. al enfrentarse con el peso ligero i - ^ i 
al cual ya hemos visto freato a '•0'f 
probar las posibilidades do atacar »' " "^ 
que desde el sábado detenta Tomi-« Con-1 

Finalmente, en diez rounds tsmoien. vj 
más Cola, actual campeón de ^r*n,Vr» 
enfrentado con el formMal.le P"?",'.-
fio Luis Rayo. que. lesidiendo habi.ut 
ea Amárica, dcteaU el c.tmpeonaw 

CfULuls Rayo, que ha veacldo a los esmp*5*! 
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-.rtmírioMO* y «1 oampeóa de Burop» L u -
?,fl Vlnei, ha Vtnldo i Europa por l o i cam-
•Moatot a« BapaQa 7 da Europa, alendo anta 

anta quien ra A dar ai prUmer paso da 
¡¡¿uplraalone». 

HOf A l l B exea ra peón de España contra 
C u U l l C Lladi , hoy en t i OLYMPIA 

[ i REUNION OCL DOMIMOO r i í EL MUN
DIAL SPORT 

ta (arda de anttttyar el Mundial Sport 
T. ,:, 1 abrir auy pucrlaa al boxea, aunqua 
^ Km paralara o fea taToreefó, ya que cayó 
t:> fuerte Uuvia que suspendió durante Tem
ía mlautos la reunión. Bl reapetable, que 
iri btatante numeroso, aguantó el mal llera -
u para saolarse de boxeo, ya que el ena-
£0 10 formaban dlex eombates, y, por lo 
tuU), bubo bueno y malo, oomo en la ttenda. 

Comensaroo la^flaata lo* moeoas Corella y 

Se'.; «. que hlclarea un bonito match, In ia-
•0 haata al últkno round, ea el cual Córe-

fc. forzando e Itren, domina y se adjudica la 
«doria. 

Gomella» y Araguucs, plumaa. dcspuás de 
e coottnno cuerpo a cuerpo, en el que Co-

vú !a iniclstiTs. fué declarado match 
lab el combate. 

Terminado eet cómbete empezó a llover, 
leoleodo que ene perderse la sesión por al-
|unos minutos. 

Lo* pesos medianos Albernt y Fabra fue-
toa ¡os que reanudaron la sesión, haciendo 
n match sangriento, durísimo y emooionon-
to, «ntuslasmando a! público. La ventaja fué 
I * Fibra, tenlenoo apurado a su adversarlo 
7 tiendo declarado vencedor. 

A oontlnuaolón loe ligeros Farrcras y Ale-
pe. éste debutante, hlclfron un cómbale a l -
n emocional, te, a que Alegre estuvo en pe
ono durante tres rounda y el k. o. alem-
fn estuvo a punto de proauclrse, pero Fa
rras no se tiró a fondo y por ello no logró 
tambarle por la ouenu, ya que dobló pocos 
pipes, y easo de halH*n« necho habla la 
••fncla de rjne hubiera lotmdo una rotunda 
pelarla. 

Iss gaDos Ramos y Acaricio biciaron un 
«mbate en el que no dominaron los ner-
»• - de ambos, por lo que los golpee que se 
wnhlaron no fueron todo Jn limpios que hu-
W'sen sido al tener más serenidad. Aparieilo 
te* el que domtnó y f adjudicó la victoria. 

Los weltera Oller y Miró libraron un com-
i« msulKO, el cual fuá declarado nulo. 

- .'••ron los ligeros Sáez y Romo, que se 
peieroa aplaudir. Dominó Si^z a distancia. 
wri su labor en el cuerpo a cuerpo fuá 
pU. y no obstante y tener "sonado" a sn 
«or.trincante, no lopró abatirlo en definitiva, 
jorque éste se refugió en el cuerpo a cuer-

ilande pudo aguantar todo el combata. 
-'•! declarado vencedor Sáea por puntos, 

l os plumas Bru y Tormo efeohiaron el 
'-vo combate. Bru, muy diestro en los es-
• IH y eoloean "> bien sus golpes, d 'sdr 
-'••tindo round adjudicóse la decisión. Este 

-•• hizo Interesante por la rapidez que 
i lucha pusieron los dos contendientes 

dieron el gran apretón que lea hizo ganar el 
partido. 

Tercer partido, a pala: rojee ArbeUiz-Hcr-
maeche. «O tantos; azn!es Larca-Larrlna-
ga. 35. 

Partido abundante en Igualadas, que llegó 
al miximo interái en el tanto 35 por 84. 

Cuarto partido, a cesta.: debiendo tener 
efecto en las próximas fiestas de Paseua los 
partidos oorrespondlentea at campeonato de 
Espina, que este afio se celebrarán en esta 
capital, se combinó na partido pura entrenar 
a ios campeones locales Hlgau-Bovlrosa, que 
aspiren ai Ufalo de campeón oeickiaal por 
tercera vez. La anorte frs acompaDe. pues 
sus méritos harán el resto. 

Combinóse a tal efecto un encuentro oon 
los profesionales irritar y Tarrat, y aunque 
el resultado fuá adverso a los araaleurs, es
tos hicieron un partldaio. He aquí la for
mación de las parejas: 

Rojos Rlgau-Rovirosa, 33 tantos; azulea 
Urizar-Tarrat (profesionalesJ, 40. 

Bn buena parte del partido llevaron la de
lantera los rojos: Ifrualada tras Igualada, Ba
garon al tanto 10. La pareja profesional em
pezó una fuerte táotlea para renldr a Rov^-
ross, consiguiendo casi agotarlo, si bien con
servando la distanolla de 10 tautoa. Una reac
ción de la pareja campeona acortó la d l -
ferenola redueléndola a siete, resultado hon
rosísimo tenloodo en enenta la calidad de los 
contrincantes. 

BUEN CONDUCTOR 
LO SERA USTE3 S I L£ é ü S S á * 

US I G H S L E N A 
Carnets e c o n ó m i c o s a obreros 

LECCIONES D I A Y ROCHE 
T A N T A R A N T A N A . 2 

VELA 
R. CLUB MARITIMO 

1 

El domingo celebróse la segunda prueba 
de Híspanlas clase Z en un trayecto de tres 
millas. 

Alineáronse has la 12 vates, con la parti
cularidad da que "Bigol" . 'que estaba re
trasado en ta aalida, ganó la regata. 

E! orden de Uegada fuá el siguiente: 
"Rigor , patrón A. Mateos, f h . 4 1 ' 47". 
"Garbl", patrón f . Caaadejust, 1 h. 4 r 7", 
"Alcor", patrón M. Torre», 1 h. 19• 86". 
"María del Remedio", patrón A. Flttock, 

1 h. 51)' 20". 
Clasificáronse hasta 12 yatos. 
El domingo próximo eonñauarán las prue

bas. 

plaaa el capitán de trUiterfa don Pío Mar
tines Díaz. 

— Ea aso de Iloenefa por enfermo ha 
Usarsls a asta plaza el coicasdan'e de in-
faaWrla don Francisca Lueena. 

— Para la tsmporada de bafios del pre
sente afio ae ha conaedido al Circulo del 
Elártíto y de la Armada una extensión da 
playa de 100 metros, de la eorrcspondlente 
a ml batería del AatUlero. 

— En breve se oonsiituiri en la sala de 
Justlcta del odlfleio de Roger da Latirla el 
Consejo de guerra , -din-ira de ptaaa que 
ha do ver y rallar la causa Isslrulda por el 
comandante de eabolU-rla don Simón Párez 
Aharei , Juez permanente de esta Capitanía 
general, eontra los paisanos Enrique Jomet 
Artal y Dolores Planas Matet, procesados 
por el supuesto delito do tfoeiie*a de ex
plosivas. 

— Por la autoridad tuiüUr de esta región 
se han aplicado los beneficios del do«reU> 
de Indulto a Miguel Arboix Asnar, José Bel-
trán Sale lias, Juan Gómez Carrillo, Pedro 
Janer Jaaá, Santiago Piflol Coses. Carlos 
Vlflas Pons, Joaquín Mrgalef Margalef, José 
Sauri Riera, Vicente Portales Sofblno, José 
Maigoret Pujades y Franeisao Ooü Oanal. 

— Ha sido aprobada la sentencia dictada 
por un Consejo de guerra celebrado en esta 

E1ata contra el paisano Jopó María Iglesias 
las, acusado de robo frnslrsdo en «na ton 

da de la oalie de San Ramón y de lesiones 
a un dependiente de la misma. 

Se le na condenado a oche afios y un dia 
de prísióQ mayor y tas aocesorlas legales. 
Mrvtémlole de abono la mitad del tfempo 
de prisión que Ueva sufrida. 

— Estuvo en Capitanía e! alcalde de Hos-

tttalet para ofrecer at general Barrera unos 
«renos situados en aqnella demaroaclón y 

propiedad del Ayuntamiento, por si se que
rían adquirir para euartelee. 

El general Barrera le dijo que hay que 
aguardar la publicación de ¡aa bases del oon 
curso para solares y después presentar la 
proposición a la Junta. 

— Terminando en fla del mes actual ht 
tictac!a cuatrimestral eoncedida a los Indl-

roeedentes del primer llamamiento 
o n rwmplazo de 1925 y agregados al mis
mo que servían en los cnerpos de la Pe
nínsula, Baleares y Canarias se ha dispues
to que a partir de la Indicada fecha se pro
rrogue por otros cuatro meses la Itoencia 
temporal que aclualmenle disfrutan. 

El noveno comb-te fué entre los plumas 
iracll y Molina, los euales hicieron un rom 
" l " muy igualado. Araoll dominó IHreramen-
' el óltimo asalto, siendo declarado ven-

I " 
iii¿ó el acto oon el match revancha en-

fl negro Ben Ynssufl y OrUz. del peso 
^dlo, qoo hicieron match nulo otra Tez. 

CROCHET. 

campein de Cattilla contra 
'•'•L el campean de Cat j luña 

CLUB VA8C0NI* 
el frontón Principal Palace se eele-

gfon el domingü loa paitltfc» de entrena-
^*n;o sefiat.idos para el día, 

Primer partido, a cesta: rojos Boldü-Arfe, 
'Unios; aaules Agusll-Artúa, 40. 
'•i Partido, a pesar del ventajoso tanteo, no 

de discreto, 
j -^undo partido, a mano: rojo» Albaunz-

•1. 30 tantos; azules Aldaco-Abad, 25. 
fi. f'1'"0 a nivelación de fuerzas, era dl-
t¡'/ pr.ev*r I.i victoria, no despejándose la 
^ "Pma hasta el tanto 20, en que los rojos 

NADIE HA SUPERADO ESTE ACUMULADOR 
Acto - Electricidad 

lílpufactóo, nSÁ 
Los mojorva isllsres o lée t i l to» 

NOTAS MILITARES 
Se han remitido a l ministerio de ta Gue

rra, pura su aprobación, la cuenta de eala, 
correspondiente al ejercicio de 1924-25, del 
regimknlo hifanteiia de Vergara, y las de 
malcrial, almacán, vestuario y raciones del 
segundo semestre de 1926, del euarto re
gimiento de IntendPiicia. 

— El batallón de montaña de Barcelona 
practicará mañana ejercicios de tiro al blan
co en el campo de la Bota. 

— Se ha concedido la pen-ión anual de 
3?8'50 pesetas a Rosa Poní Tnset y a los 
consortes Josó Cedó Vidal y Ramona Már
gale! Cedó. 

1— En Comisión del servicio sale de esta 

Radioteleíonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y : 

RADIO BARCELONA 
A las 11.—Campanadas horarias de la cá

tedra;.—Parle del Servicio Meteorológico do 
Cataluña. Estado del tiempo t n Europa, Es
paña y Cataluña. Previsión del tiempo en Ca
taluña y en el mar. 

A las 18'10.—El Quhiteto Radio. 
A las 18.—Redlotclefonia femenina: "Mo

das" por l« señorita l'ompadour; "Temas 
útiles , por la señorita Georgette. Dichos 
trabajos serán leídos por la seflorita Bala-
guer. 

A las 20'30.—Curso de re repdón sistema 
Morse. 

A las 20'40.—Curso da Inglés r«ra radio
yentes. 

A las 21.—Campjnad.is horarias de la ca
tedral.—Parte del Servicio Meteorológico do 
Cataluña. Estado del tiempo e.n Europa, Es-

Eafla y Cataluña. Previsión del tiempo en Ca-
iloña y en el mar. 

A las 21'05.—Cotizaciones de los merca
dos internacionales. 

A las 21*10.—Séptimo concierto cuares
mal. 

RADIO CATALANA 
A las 21.—Boletín meleorológioo de Ca

taluña.—Pronósticos del tiempo. 
Acción cultural.— Continúan ios cursos de 

Inglés. 
Conversaciones prácticas a b^so de l l l e -

ratnra francesa. 
Acto da concierto. 
Debut de Bosita .Marl-neilo (arpista), 
A las 2í.^—Cierre de la estación. 



e/ía. ta Xactea 1S da abril da 1857, D i u r v i o 

Mercaüos. Sanea y Bolsa 
BOLSA DC BARCELONA 

I t t M M É r i 

D«uda« del ErUdoi Interior, 59.50 a 69.60 
Exterior. 83.40 a 84.80; Amorl-cablfl, 6 por 
100, cmlslóa IV20, (I3.SS a «3.80; emUión 
I8S6, 102; ai-islón 1927, sujeta a impuea-
tos, 01.80; Ubre de Impuedlua, 102.50; Fe-
rrovlarla, 101.60. 

Deudas mi; niel palea $ provinoiatav A.-un-
tamleato de Barcetoaa, cmUtón 1906. serle 
B, 7H.I5; emisión 1B07, 7K. j0 ; emlslone» 
1913. 1917, 1918, 1919 y 1920. 79; em(-
alón 1925, 96.7»: omialóa 1923. 96.26; Bo
nos Iteforaia, 79.23; Exposiolóu, 98.30; 
AyuntamlcaLo da Sevilia, emlslóa 1920. 
96.25; BxposloiAa, 98: Ayualamieato de MA-
laga. emislún 1925, 100.50: AyunUmleaUi 
de Sabadell. 93.50; Dlputaeión provincial de 
Barcelona, primitivas. í l ; Provinciales de 
las Uiputaeiones Cataiaa&s. 96.85. 

Efsotos púMioos aatnnjarosi Cédulas Ar
gentinas ituevaa. 2837. 

Obligaciones Ferrooarrlleras y Tranviarias! 
Norte, primera seria, 7a'25; segunda se

rle, 70'30; especiales Pamplona, 73 75; Prio
ridad Barcelona, 7V75; Asturias Gallóla, p r i 
mera hipoteca, 71'&0; segunda 7 teaoera hl-

?oléeos. CS'50; Lérida a Beua j Tarragona, 
4'23; VIHalba a Segovla, 78-50; Espcolale* 

Almansa. 81'83: Almansa a Vatenola y Ta 
rragona. adheridas, 70'&0; Hueeca a rrao-
ola 7 otras lineas. 82'65; AIsasua y Sin Juan 
de fas Abadesas, 88'30; Especiales Norte hi 
potecarias. IOS, Vulenoianas Norte hipóte 
oarlas. »9'75i Madrid a Zaragota y a AUcaa-
te. primera hlpol ca. 68,73; segunda y ter
cera hipoteca. 78'30; serle B. 8 i ' 30 ; serta 

C 77'2Í»; serle D. 75,50; serie E. 86: aerle 
P, g.l-lS: aerle O. 102; serle H. 98,83: aerir 
I , 10?; Medins del Campo a Zamora. Orense 
y Vlgo. primltivss. *1'75: Madrid. Cáceres y 
Portugal. 3 por 100. variable. 29'50; Anda
luces, primera serla Ojo. 67'50: seyunda 
aerle fljo, 60; primera eerte varlr.ble, 48; ae 

gjnda serle variable, 43; seein^arios, 66'50; 
italufla, & ñor 100, SS'SO; Catalanes, 6 por 

100, 74,50; emlslén 1924, 71,50; Metropo-
lllano Transversal, 79,60: Trnnvlaa da Bar-
lona, n t o . 

Agua. Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de Bleotrloldad, emlalún 1913. 

$7 75: emisión 1920 99'73; Aguas de Bar
celona, emisión 1923, seria D, • • ' 7 5 ; Aguaa 
de liuelva, I00'5O; CaUlana de Oaa y Bleo
trloldad. serie B, B t : aerle O. »» ,75: bonos. 
$8; Knergta Eléctrica da Cataluña, 3 por 
100, 88'50; bonos, 97,25; Produstora da 
Puenas Motrices. 87-25; Hispano Americana 
de Elertrlcldad, 100"76; Cooperativa da 
Flúldo Eléctrico. 74'30: Unión Eléctrica da 
Catalufla, 98'50: Hispano Marroquí eo Qaa 
y Electricidad, 95'50. 

Varios: 
Barcelona Traotlon. emisión 1 9 t l , lOÍ'SO; 

Traaallántloa Espaflola, 5 l / t por 100. 96'75 
0 por 100, lOO'SO; Asfaltos y Poriland Aa-
land hípolocartaa. 98: Poraento de Obras 
y Construcciones, emlslén 1923. 08'23: M i 
nas de Potasa de Surta. 7 por 100, 101; 
Hullera Espaflola, 96'25; Anónima Croa. 
Í 8 ' 7 5 ; Productos Plrell!, 95: Grandes Mo
linos Vascos, 64; Siemens Schuokert I n 
dustria Eléctrica. 6 por 100, 06'25; Indus
trias Sanitarias, 98; Cédulaa Banoo da Cr6-
<flto Local, 9T76. 

Aoclonea: 
T-anvias ds Barcelona, 96'50: Catalana 

da Qaa y Eleotrioldart. serie P. Interés fljo 
• ñor 100. 94'75; Telefónica Nacional. 99. 

Operaciones a plaao. OUBMM mixtmo. mi 
olmo r cierre: 

Norte: 106-!0; lOS^O. lOB'lS. 
Alicante; 105'iO. 104-90, 105 0». 

Orense: 32'40. 82,25. 
Banco Hiapano-Collnal: 7»'»5. 7»"«». 

Duro Pelguera: 64 63; 63-75. t S l i . 
GfaeraT da Autobuaea: 68, 68. 

Chode: 375 578. 673. 
Olroo: • ^ 
Paria. 82*5; Londrea. 27*78; Nue^a 

York. 5*71: Alemania, 1,33B; Sulxaa. t0» '»0 
Bélgica. 79'25; ItaU*. 17'45; Argentina. 

BOLSA DB MADRID 

Vnloraa; Interior. «9 .53 : Exterior, 83.20; 
Nortea. 331; Alicantes. 526; Banca de Ba-
paQa. (¡01.30: Rio da la Plata, 190; Arreo-
tlftlarla de Tabaeoa, 201; Aaucareras prefe
rente*. 101. 

CBroa» Paria. í t . M ; Loadrea. 17.7». 

BOLSA DB BILBAO 

Papelera Eapaflola (Nueva*), 11250; Ba-
sioera. 149. 

BOLSA D I PARIS 

Valorea: 
Banoo Bapafiol del Río de la Plata. 747; 

Tabacos PtUpIoos, 5900; Río Tinta, 5C6S; 
Renta Francesa, 8 por 100. 57.70; Renta 
Franoeaa. 6 por 100. 77.00. Renta Fran
cesa. 4 por 100, 1917, liberado. 64.40; Rea
ta Pran#esa 1918, 83.45; Renta Kranresa. 
1980, 02.40; Renti Francesa. 6 por 100. 
89.90; Crédlt Cvonnala. 8900: Suex 18100; 
Royal Dutcü. 89000; Banqua da Frene*. 
13300. 

Glroa: 
Londrea. 12403; Nweva York. 8554: Bél-

trica. 35175; Sapada 44650; Italia. 12270; 
Suiza. 49130; Holanda. 1213; Ulnairarca. 
68183: Rumania, 1573; Alemsnla, 60475. 

Desouéa de eUrra: Ubras, 12403; dó 'a-
res. 3554. 

BOLSA OC LONDRES 

Olroa: 
Nueva Tork, 48562; Holanda, 121418; 

Prenda. 12405; Bélgloa, 3493; Italia. 10087; 
Sulla. 152585; Espafla. 2769: Portugal. 258: 
Dinamarca, 182025; SueoU. 181325; Norue
ga. 1883; Alemania. 2049; Praga. 16381; 
Austria. 344000; Aiyentlna. 4756; Montevi
deo, 5050; Chile. 3956; Buenos Airea sobra 
Londres. 4760: Rio Janeiro. 575. 

BOLSA DS NUEVA YORK 

Giro*: 
Paria 8 » i 5 0 ; Londrea. 485625; BepaHa. 

1768; Italia. 481251 Berlín, 287825; Sulsa. 
192350. 

BOLSA D I OINCBRA 

Ofroa: s 
Parla. 80881; Londrea, 25851; Bélgloa. 

7230: Italia. 24975; Eapafla. 9180; Berlín. 
12320; Vleoa. 78116; Nueva York. 61987. 

Vlercado de algodones 
AnL Apar. t* Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Abril 
Mayo 
Julio 
OotubN 
Enero 

Venta*: 

Sakal 

Mayo 
NoviPinbr» 
Upper 
Mayo 

7'80 
7'48 
7,52 
7,«5 
7*77 
7'«4 

s.ooo 

Algodón 

Neaa. 
7-50 
7-6» 
7-75 
7,8« 

balas. 

740 
7'48 
7'62 
7,74 
7 > t 

americano 
7'75 

13'1« 
18,47 

10'80 

Som, 
Non» 

7'41 
T50 
7'«4 
T76 
7'84 

1318 
i3 '48 

10*30 

Abril 
Mayo 
Julio 
Octubrt 
Enero 

7,»7 
7 47 
7 6 i 
T 6 « 
7,7T 

* * * * * * * * * * * I .̂ 1 

HUEVA YORK 

Disponible 
Abril 
Maye 
Julio 
Ociubré 
Diciembre 
Enero 

14*4t 
14'08 
14'14 
14-3» 
1461 
14'77 
14'81 

Transferenola: 

NUEVA ORLBAMB 

14-O» 
14-88 
14-53 
14'78 
14'7« 

485 ft/S 

I4M» 
14-82 
14-57 
14*71 

I < | 
U'lJ 
l«7 
U5Í 

( i ' i 

Dtópon.ble 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

Arribo* 

1114 
14*88 

14'21 
14*21 
14*39 
14*32 
14*63 
14-67 

loa puertos 
81.000 balea contra 18,000. 

ALEJANDRIA 

AahmouM 

Abril 18-5» 18*60 
Junio 18'8« IS'SS 
Ootubra ir»7 19-67, 

Sakellaridla 

Maye 8612 Nom. 
Julio 26'80 Nom. 
Noviembre t 7 ' 0 « 87-00 

Mil mí 
m i 
m | 
141 
141, 

de toa U . UV.1 

i n 
u n 

m 

HAVRB 
Anterior A la* 18 AUsj 

Abrfl 
Mayo 
Junio 
Julio 
AfrosM 
SepUembrt 
Octubre 
Noviembre 
Dlelembo' 
Enero 
Febrero 
Marao 

BARCELONA 

474 
475 
478 
480 
4RS 
4<*« 
4í>8 
498 
494 
499 
601 
601, 

471 
477 
4711 
• 1 
4 Si | 
é * 
41 
49 
49)1 
41 
4 »| 
509 

Dlsp. Good. Mldd. at. oatr. Tana , pta*. II 

«NUNCIO OFICIAL 

C o m o s t R U i <!• l o a fmr+oomrru—i 
M a d l n n < l * l C a m o o — SEnmoric f i Ormnmm n v U o . 

Prodaetoa dal om* ds N>r*T0 a* U0 
Lomm m ¿amar* MtMSMtrM. 

(Ira* velocidad . . . . 
I'equeA* veloeldM. . . , 

Total peseta*. . 
En Igual me* de Uta. . . 

• favor d* 1M6. 
Lime* m OmmtBt: 

Pta*. 

61. 

Pta*. 

Pt**. Ora* velocidad . 
i.neft» velocidad. 

Total l 
En Igual ca* de 1MB. 
A favor d« ISIT 
DejJe 1 tehrero a S del tnl> 

mn de 1917, eo toda* las l i 
nea* 

En Igiia! periodo de IStí, . 
DUereoela a favor de 1*87. 

Bareelona, U de abril da I * - j 
Por la CocaUtón EíeccHva, el delegado 1* • 

sej'-'. Sí, Conarro. 

.Pta*. 

Pta*. 

Pta». 

« t a 
MU* 

68.1» 
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S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
D E 

UBRE DE IMPUESTOS PRESENTES Y FUTUROS 

U N I O N N A V A L D E L E V A N T E 

fll tipo de 96 por loo o sean 480 peseías por üMo 
Las 4,000 obl igaciones refer idas f o r m a n parte de las 20,000 que eonat i tuyen la ú n i c a carga de 

la Sociedad r fueron adquir idas por u n impor t an te grupo que las ofreoe al p ú b l i c o por medio de sus-
or lpo idn p ú b l i c a . 

Estas obligaciones t ienen la g a r a n t í a general de la Sociedad, cuvo cap i ta l desembolsado asciende 
a 26.600,000 pesetas, teniendo en su act ivo loa T A L L E R E S D E L NUEVO VULCANO, los A S T I L L E R O S D E 
V A L E f CIA, los T A L L E R E S OOMOS, el D I Q U E F L O T A N T E D E V A L E N C I A , • ! DIQUE D E M A L A O A y los 
ASTILLEROS D E TARRAGONA. 

Los T A L L E R E S D E L X U E V O VULCANO, dedioadoa a reparaciones navales civiles y m i l i t a r e s , 
t ienen empleados 800 obrero" , y los productos que obtienen anualmente bastan para c u b r i r la carga 
de intereses y a m o r t i z a c i ó n d - las obligaciones. 

L o » A S T I L L E R O S D E V A L E N C I A han cons t ru ido ya si buque " M I G U E L PRIMO D E R I V E R A ' j 
t ienen en c o n s l r u o c l ó n el "GENERAL SANJURJO" y el "PLUS U L T R A " , de ft.200 toneladas. Han recibido 
ya encargos para la M a r i n a de guer ra e s p a ñ o l a y t ienen empleados 1,200 obreros, siendo los m á s i m 
portantes del M e d i t e r r á n e o e s p a ñ o l . 

Los T A L L E R E S GOMEZ, especializados en ma te r i a l f e r r o v i a r i o , t ienen i m p o r t a n U a encargos de 
las C o m p a ñ í a s del Nor te y O n l r a l de A r a g ó n , construyendo tenders, calderas, bogares, vagones, ele. 
L a f a c t u r a c i ó n de 1928, asciende a S.100,000 pesetas. 

E l D I Q U E F L O T A N T E D B V A L E N C I A es capaz para buques de 18.000 toneladas. Duran te el a ñ o 
1824 ha esfado ocupado 263 d í a s . 

E l D I Q U E D E M A L A G A , t a m b i é n ocupado constantemente, e f e c t ú a las reparaciones de l a zona 
de! i n r de E s p a ñ a y Nor te de A f r i c a . 

Los A S T I L L E R O S D E TARRAGONA van a dedicarte a construcciones mi l i t a r e s , h a b i é n d o s e c o n 
centrado la c o n s t r u o e l ó n naval en la f a c t o r í a de Valencia . 

Estas obligaciones, de 500 pesetas nominales , r i n d a n «l 0 pa r 100 anual , l i b re da impues tos 
presentes y fu tu ros , pagadero por cupones t r imest ra les en I . ' de enwo , 1.* de a b r i l , 1.* de Jul io y 
1. ' de octubre y son a m o r t i z a d es a la par , en 20 a ñ o s , por s o r t e o » anuales a p a r t i r da 1©2«. Se cot izan 
oficialmente en la Bolsa de Barce lona . 

Teniendo en cuenta el t i p o de e m i s i ó n y los intereses t r anscu r r i dos , estos t í t u l o s p roducen e l 
fl'M po r 100 neto, aparte de fa p r i m a de a m o r t l z a e l ó n . j . -

L a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a , a t í t u l o i r r educ t ib le , t e n d r á luga r si dfa 11 de ab r i l , al t ipo 

de 96 por l oo o sean 480 peseías por t í tulo 
pagaderas en el acto de l a s u s c r i p c i ó n con t ra entrega de lo» t í t u l o » def ini t ivos , con « u p ó a j , * de j a l i d 
p r ó x i m o , 

Pun tos C L & suLsoirlipolOn 
M N C O DE CATALURA, E N SU CASA CENTRAL, AGENCIAS T SUCURSALES, Y E N TODOS LOS 

D E M A S BANCOS Y BANQUEROS 
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SEli l f ICIO T E L E G P F I C O Y lELLFO l i i eQ 

TJ MADRID Y PROVINCIAS 
(De nuestros corresponsales) • 

TT 

Dimisión del alcalde de Madrid s El convenio hispano-inglés : Fallecimiento del ex ministre 
Gasset t {Noticias de barruecos : Más noticias interesantes 

España e Inglaterra 
Madrid, 11. 

La «Gaceta» de hoy publica e! jonvenlo 
bomplemenlario del tratado do coroorcio y 
noegaolón firmado por Inglaterra en 31 de 
ocluüre. 

El articulado dice: 
Artioulo l.o El pftrrafo cuarto del ar

ticulo !.• del tratado de comercio y nave
gación firmado en Madrid el día 31 de octu
bre de 1022 queda suprimido. 

Art. t.» Los artículos ó.» y e.» del tra
tado firmado en Madrid en 31 de octubre 
de 1922. asi como las tablas anexas, A y B, 
que en los mismos se mencionan, susci
tarán por los siguientes ar t ículos: 

Art. 5.* L.08 artículos que sean producto 
nacional o manufacturado de los territorios 
de S. M. Británica, cualquiera que sea su 
prooedencta, no estarán sujetos, a su Im
portación en Espada (territorios de la Pe
nínsula, Islas Baleares c Islas Canarias y 
plazas de soberanía espafiola del Norte de 
Africa), al pago de derechos o Impuestos, 
contando los más elevados o manufactura
dos de cualquier otro país extranjero. 

No obstante lo establecido en el párrafo 
precedente, S. M. B. no podrá reclamar 
para los artículos que sean producto natu
rales o manufacturados da los territorios 
de S. M. B. del beneficio del tratado espa-
flol que ei Gobierno de S. M . Católica baya 
ocnoedldo o pueda conceder en lo i'uturo 
a los productos naturales o manufacturados 
de Portugal o de las zonas espafiolas de 
Marruecos. 

Art &.o Las hullas comprendidas en la 
partida 31 del vigente arancel espaflol, cuan
do sean de origen o procedencia de la Gran 
Bretafia o Irlanda del Norte, benefloiarán con 
una rebaja del 40 por 100 en los derechos 
de la regunda tarifa, que se halla en vigor 
en cualquier tiempo, rebaja que es aplica
ble a un cupo de 750 mil toneladas. 

Art. 6.o Los artículos que sean produc
tos naturales o manufacturados de Espafla, 
territorio de la Península. Islas Baleares. 
Islas Cananas, plazas do soberanía espafiola 
del Norte de Africa, cualquiera que sea 
•u procedencia, no estarán sujotos. a las 
troportaciones en los territorios de Su Ma
jestad Británica, al pago de derechos o Im
puestos distintos o más elevados que los 
que pagan los artículos similares, produc
tos naturales o manufacturados de cualquier 
otro país extranjero. 

Art. ("o A. Con objeto de evitar toda 
duda queda acordado que el principio del 
trato ao nación más favorecida se aplicará 
invariablemente, sin perjuicio de las re
servas formuladas en el segundo párrafo 
d«l srliculo 5.o, de tal modo que los ar
tioulo* que sean productos naturales o ms-
nufacturados del territorio de una de las 

Krtes rontratantes, a su Importación en ios 
Tltmios del otro, no estarán sujetos al 

Saarc de derechos más elevados que los 
erechns mínimos otorgados a cualquier ar

ticulo similar que sea producto natural o 
rramifanturada de oualquiar otro país «z-
tranleic, cualquiera que sea su dcnomlna-
elón esperlfloa. y en este orden se acuerda 
taxativamente que los vinos espafioics, cual
quiera que sea su oaracterlsllca y cualquiera 
su denominación, no tributarán a su .impor

tación en la Gran Bretafia o in*n>ii del 
Norte por una tarifa menos favorable o 
meaos elevada que los vinos similares Im
portados eo envases similares de cualquier 
otro país extranjero. 

Asi ct me tampoco serán sometidos a for
malidades aduaneras de entrada que no ke 
aplaquen a los de iguales caraoterlstlcas, 
procedentes de cualquier otro país extran
jero. 

I.a intes mencionada semejanza de ca-
rac'.ere» entre vinos espafioles no espumo
sos y los vinos no espumosos de cual
quier olro país extranjero, so determinaran 
•jxcluslvaintnte a los vinos de g.'aduac'On 
alcobó^ca. 

3.» Las siguientes palabras quo apare
cen al final del articulo 12 del irata-lo Or-
mado en Madrid el 31 de ootubre de JW22 
seríia suprimidas: y al resialjiecor y 
aplicar leyes relativas a la tríbuta-,!4n de 
esta Cúcqpafiia y sucursales, cada u n í de 
las pa r t í* contratantes se guiar! por lúa 
principios consignados en el últl-no párrafo 
del articulo l.o de este tratado-. 

•.o El atloulo 24 del tratado firmado en 
Madrid el 31 deo ctubre de 1022 sorá sus
tituido por el siguiente artioulo, que se 
aplicará al mencionado tratado eja las mo-
dülcacioces establecidas en este convenio 
complemfiítario. 

Art. 24. Lo estipulado en el |.rescnie 
tratado no debe aplicarse a niíiguno da fns 
territorios de Su Majestad Británica fuera 
del territorio de la Gran Bretaña o Irlanda 
del Norle hasta que su representante en 
Madrid notifique al Gobierno d? Su Majes
tad Católica el deseo del Gobierno 'c los 
territorios Interesados de que las citadas 
estipulaciones so aplican al mismo. 

No obftante, los artículos que sean pro
ductos naturales o manufacturados de cual
quiera de aquellas regiones de los terri lo-
rlos de Su Majestad Británica, cntrts men
cionados, gozarán en Espafia, territorio» le 
la Península, Islas Baleares. Islas Canr.rías 
y plazas de soberanía espafiola Jel Norte de 
Africa, recibiendo en las regiónos de que 
se trata de los territorios de Su Majestad 
Hrüánica, un trato tan favorable como el 
otorgado a los artículos que sean produc
tos naturales o manufacturados de cual
quier otro país extranjero, con suleclón, sin 
embargo, a las reservas del derecho del 
Gobierno de Su Majestad Católica 8 otorgar 
na trato especial a los productos naturales 
o mannfacturados de Portugal y de la zona 
espafiola en Marruecos. 

Respecto a loa territorios de Su Majestad 
Británica, a los cuales, de acuerdo con este 
articule, se aplique lo estipulado en el pre
senta tratado, ambas partes contratante» 
tendrán el derecho de darlo por terminado, 
separadamente, en cualquier tiempo, comu
nicando sus deseos, al efecto, con tres me
ses de anticipación. 

No obstante del artioulo £5 del tratado 
firmado en Madrid el 31 de octubre de 
1922 la disposición de aquel tratado que 
queda revocado por el presente convenio, 
cesará de surtir efecto a partir da la me
dia noche del 23 al 24 de abril de 1927. y 
el tratado con la* modiScaelones estableci
das es el presente convenio seguirá en v i 
gor hasta que expire el presente convenio. 

6.o El presente convenio entrará en v i 

gor en la media noche del 23 al 24 de abrí 
dt 1927 > continuará en vlgur hasta trei 
meses a partir de la fecha en quo cusl-
quien de las partes contratantes lo huinpr» 
denunciado. 

En fe d« lo cual, loa que suscriiif.i han 
firmado e. presente convenio y aan ¡>uesio 
en í l sus sellos. 

Mecho por duplicado en Londres e' 5 ds 
abril de 1927. 

Werry del Val. Chamberlaln. 

Faiíecimiento del ex ministro 
Gasset 

Madrid, 11. 
Esta mañana, a las cinco y media, il i-

pués de larga enfermedad, ha failecWo ro
deado de su esposa e hijos el es mioiíiro 
liberal don Rafael Gasset 

Por el domicilio del finado deirülaroa cen-
U-nares de personas. 

Ha dimitido ei alcalde 
de Madrid 

Madrid, 11. 
El •Noticiero del Lunes» dice: 
«Como resultado de rozamientos con ' 

gobernador civil, con el ministro de ¡a l i " -
beruación y aun con el propio presid'.-nla 
dnl Consejo de ministros, hijos más bien 
do su carácter que de apreciaciones en a 
esencia de su actuación, el conde de Vali'-
llano, alcalde de Madrid, presentará hoy vi.e 
el plenu del Ayuntamiento la dimisión '!< 
su cargo, según ayer anunció al presidcnla 
del Consejo, que encontró justificada la dc-
termlnación.» 

EN EL AYUNTAMIENTO 

Madrid. 11. 
En el Ayuntamiento se celebró osla ma- i 

llana el pleno, presidido por el primer te
niente de alcalde, leyéndose la dimis^a leí 
alcalde, conde de Vallellano, en la que c.v j 
pone las causas que la han motivado y <i''-' 
son que el gobernador impuso tres días d* 
arresto a un carretero municipal por v.Tlff 
basuras en un sitio ladecuado. g I 

El alcalde creyó que ello podía ser ol>j'!>' 
de una multa, pero no de arresto, y acuM 
al ministro de la Gobernación y al rro' ' 
dente del Consejo, quienes no eompar: 
el punto de vista del alcalde. 1 

Este, considerándose desautorizado, •Jimi-l 
Uó. . . . J 

En el pleno se pronunciaron varloJ oum 
cursos, presentando la dimisión el señor B ^ l 
farnll como delegado del Ayuntamleolo ««j 
el Canal de Isabel I L . ¡*m\ 

El seflor Antón hito el resumen de iwi 
discursos diciendo que todo podía r1on.ciT;| 
tarse en el profundo dolor por la dlmuoji 
del alcalde, tributando grandes elogios « i 
conde de Vallellano. .1 

Anadió que la permanente sesrulrla en Jjl 
puesto, porque asi lo dispone 1* "T:.r,.¡n,| 
que cuando venga otro alcalde ellos » " » I, 
tarán la g«*tlón del mismo. 
Acto seguido se levantó la sesión, 



J t DtLÜVTO 

Lotería nacional 
I0BTK» DiA 11 DE ABRIL 9 1 1097 

W,»80 
Zaragoza 

iso.ooo paiataa 

. . 13,458 — 95,000 pesata* 
1 jjadrtd-ZaMgoia-Mitega-Córdoba 

_ iS.íflO — 23.900 peíalas 
Mnrola-Madrtd-Olión-Vilmaaeda 

PREMIADOS CON 2.000 PESCTAS 

U71 Murcia-B^UiCELOSA 
i 3 AftGELONA-Mahóa 

• 766 úiwdaJoJara-Sevllla , 
Madrhl-B AHU 1¿)>uNA 
Oerona-BARCELONA 

Cjosa Madrid-Zaragoza 
¡¡JO? BAHCELUNA-Vaiencia 
|l'i)39 Oartaaeoe-Málaga 
11887 Madrid-Iblza 
|1,C53 Denla-BAHCELONA 

PREMMOOS CON 400 PESETAS 

i l 1* M 

Daewioa 

•2 »0 91 

Cerrtsnaa 

Bl {19 238 294 262 279 288 816 
332 m 177 390 412 4311 444 
49» 841 M8 391 596 « 4 «57 

I l 719 729 740 828 834 865 866 
M «97 

MU 

bU 022 088 085 062 101 130 147 
Pt 234 284 888 348 853 858 871 

4»9 490 514 310 542 680 582 
ÍS <I4 720 743 758 793 824 871 
K 011 021 027 980 973 

337 
463 

»6i 

ISO 
410 
«0» 
901 

Dos mil 

093 006 020 043 079 093 
17* 180 208 211 231 233 
418 428 435 452 475 485 
590 817 872 877 689 715 

P 801 818 819 825 836 872 
971 980 998 

Traa mil 

. 089 0 9 3 0 9 4 1 46 1 59 176 
P 148 -292 277 308 317 367 

«15 «86 646 662 685 690 
839 872 8S0 914 916 928 
985 996 

Cuatro mil 

122 174 
f í 5 303 
544 556 
718 722 
918 926 

198 210 
369 423 
705 780 
941 948 

tó t M « 178 206 264 IT7 286 289 
386 366 171 880 884 $91 40« 424 
127 537 549 580 387 600 607 618 
(46 652 680 708 763 8l0 844 388 
SÍ0 926 935 947 

Cinco mil 
036 038 062 070 085 166 l l ¿ S35 
>»6 3 23 332 471 591 609 «80 645 
140 762 807 814 835 860 883 914 
»34 980 998 

Seis mil 

061 066 091 110 159 172 242 808 
¡72 M t «62 476 897 W0 141 561 
5W «83 «10 «W 64(! «47 70» 712 
'50 793 «29 848 339 963 954 996 

Blata mil 
014 043 060 080 101 
l U 179 196 207 231 
•82 | { « 3|2 3«6 12S 

739 769 7 * 794 
ÍOi 926 945 958 976 f

V08 117 1 Í3 . 

383 239 302-
7 $08 618-
3 823 860-

Ccho mil 

m ü & W t m t \ 
Nueva mil 

901 
á a s 
933 
987 

005 
178 
i33 
657 
870 
995 

049 
431 

018 
291 
572 
829 

048 045 974 08 
370 409 451 4 * 492 576 600 
647 «56 689 7TO 814 885 917 

086 150 169 
576 <5C 

Diez mil 

010 040 044 094 071 123 127 
122 227 237 804 318 887 SSÜ 
486 554 5« t 575 580 636 389 
666 «76 «90 7tj3 715 776 778 
836 924 826 931 966 973 899 

Once mil 

066 098 144 163 231 623 378 
442 431 50ó 518 786 787 791 
819 864 933 964 987 

Doca mil 
033 085 059 007 160 803 210 
338 364 376 378 445 477 545 
608 661 664 697 701 715 7«4 
867 269 893 911 943 «SI 999 

Trece mil 

106 1*6 329 316 349 263 898 571 628 SÍ0 852 939 944 »46 

Catarte mil 

•60 101 121 196 1 
fl 3»6 386 491 

834 

297 
609 
938 

160 
9 M 
m 
835 
992 

423 
807 

277 
565 
814 

476 

VahtUMa n i l 
N 4 9 01b 072 186 197 165 17« 168 997 

""0 444 6)9 536 806 823 664 6?-2 7V7i 
T88 7*0 

030 
27 « 

825 

OJO 
827 
683 
91t 

03O 
408 

040 
«41 
470 
776 

J9S 6103 «44 «47 
889 937 9$4 9 

Quince mtl 
074 075 083 069 038 159 227 
269 815 403 «19 440 4«S 395 

Í16 «31 «67 724 777 785 793 

Í9 «67 941 952 987 971 997 
Olas y tata mil 

087 091 201 148 278 289 822 
f31 j ^ ! 46t 

916 

231 

r35 7^5 774 737 888 Diez y aisla mil 

033 049 067 204 249 I W 206 
410 443 452 478 484 666 608 
688 745 752 90% 817 888 849 

Olaz y ooho mil 

087 191 106 L36 160 161 180 
320 812 324 340 419 t22 440 
471 492 662 998 602 «19 6«1 
796 828 884 849 961 966 974 

Diez y nuava rail 

817 
676 
882 

870 
646 
906 

í í l 
456 
696 

•46 064 060 068 070 106 128 
196 207 141 271 193 917 899 

45 462 471 589 8fci 
90 686 483 719 762 
89 909 913 

428 «9J 
558 580 
826 881 

136 
400 
552 821 

Veinte mil 
004 080 048 032 11» iST 128 227 
283 396 377 394 127 45$ 301 543 
567 S98 «11 932 «A4 «S8 «43 «80 
760 895 833 862 982 

Veintiún mtl 
ObO 01? 
186 229 
469 SOC 
599 «32 
858 878 902 919 

060 0TB «91 117 139 
291 102 430 431 U 9 

i l gSj 360 567 BM 687 

'10 M jp $ í í **« 
19 923 7fe 975 979 

174 
4*5 
597 
863 

021 
171 
420 
735 
998 

032 
289 
481 
822 

008 
227 
116 
Go5 
861 

029 042 
l í l l i e 
404 5 
8Í0 813 
997 

. 633 
505 918 914 
794 

008 088 
198 228 
594 «02 
759 898 
9S8 9«5 

008 014 
212 284 
435 443 
539 669 
827 840 
953 985 

007 012 
238 272 
488 490 
609 644 
910 936 

Vaúitfe-4a mi l 

«fi i Í 
520 577 60.5 

SU ^ 
2?1 .150 407 

i'» ra 

. f93 792 
849 86S 832 309 949 

Veintlcuatr* mtl 
094 0 
323 3 
593 6 
899 981 

74 096 
bu 383 
14 «23 
81 977 

U9 1S9 199 217 «22 
0 425 «42 43a 486 

«97 6T6 nt 789 795 

V j . ttleinea mil 
147 170 
3 U 327 

026 047 050 0^6 097 
138 240 241 216 850 
«88 441 464 434 492 4g3 647 H i 
704 707 726 764 776 m 7-82 S09 
871 896 928 902 994 

009 010 
I t i íSti 
287 302 
606 615 
899 861 
988 

923 055 
«82 i»35 

Velntíaéb mil 
045 076 M I f50 t57 M i 19« 
i | 7 Iftc 221) 23» 84» T . . h'k 
380 384 404 418 4iB 503 572 
6.79 688 727 748 727 892 855 
862 902 903 924 991 932 980 

Vamlbiete mM 
9 078 001 122 *76 205 132 
3 989 «»6 291 343 M á Vt? 
5 380 396 447 448 473 ilLJ 
0 661 583 616 « i l 718 

842 889 002 917 926 $20 953 

Veintiocho mil 
049 073 070 Qgfl 089 187 191 
228 249 272 Í80 182 33C 403 
322 634 987 «16 «20 628 632 
097 « i l 692 7*3 800 888 906 
919 956 964 1S5 9^7 

Vaintiiiue»s mil 
0«7 079 113 169 170 190 1 M 
247 292 308 311 «79 479 569 
920 «56 «67 684 «99 700 792 
807 909 916 924 980 933 934 
986 991 998 

Treinta mil 
081 082 116 116 123 
267 815 364 381 411 
491 464 466 476 480 
584 824 «63 891 «94 
850 871 873 878 900 
972 

Treinta y un mil 

042 097 128 147 166 
802 819 320 377 391 
126 638 942 536 566 
«84 749 760 810 821 
947 958 963 9«9 992 

11 206 
m m 
)6 527 

167 
424 

706 794 
906 300 

189 21« 
398 419 
671 609 
831 SOS 

99 aprcKimaoiüncs de 490 pesetas c id» 
una para los 99 nú:neroa restan lea de la 
ceatsna del premio primero. 

99 aproKlmaelonci da 400 pesetas soda 
una para los 99 númoroa restantes da la 
ceateoa del premio segundo. 

(9 aproximaciones de 400 pesetas cada 
una p a n loa 99 mi meros reataates de la 
ceatena de! prcnjlo tercer». 

S aprozlmaelones de 1,500 pesetas rada 
naa para los nOnieros anterior y 'píSsterior a l 
iie! premio primero. 

8 aproxJmacloaei d i 1,000 pesetas cada 
una para los números antflrtbr f posterior éL 
del premio tegundo. 

2 «prot lmacl in-s de 724 pesetas cada 
uaa para )bs nóujíiros aiiterlbr y'^bsféífor al 
del premio teícefá. 

T A^PODf Q -lá: 3 0€0.000 de pías, eorresponden al premio mayor de 
UU 1 £sUin m 10 sorteo 12 de mayo. Buea surtido en billetes a 50 pe-

• a n j a ^ r ^ : setas el décimo en esta afortunada Atfiuiuísüación P L A Z A D E 
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N o t o oficiosa 
Madrid, 11. 

Esta tarde se ha facilitado la siguiente 
sota oficiosa: 

" E l carácter de esta nota Impone la omi
sión de todo Juicio sobro el éxito que puede 
representar para Bsp;ifia el convenio comer
cial que acaba de concertarse con Inglate
rra. Por otra parte, no serla discreto ni 

firudcnte querer exagerar las ventajas ni 
os inconvenientes que de ambas cosos ha 

de haber por fuerza en un tratado de reci
procidad. Lo Interesante es srfi.iiar ai cono
cimiento de los que estudian estas cuestio
nes, el carácter y orientación general do' 
nuevo tratado. Un poco mss. por cierto im
portantísimo, en lo que afecta a otros tra
tados, hacia la .presión de las consolida
ciones y d^ las rebajas respecto a la segun
da columna del arancel. 

Pero antes de ampliar esta nota, es de 
sonslgnar, en justicia, un merecido elogio 
a la delegación espafiola, integrada por el 
embajador en Londres y señores cónsul ge
neral en Londres, señor Gaspar, agregado 
Ingeniero agronónomo sefior Navarro de Pa 
lencla; sefior Satorres. y asesores señores 
Roura. Diez Navarro. Aionso de Celada y 
Pascual dei Povil, quo con su habilidad di
plomática y su preparación lúenioa, han rea 
llzado una obra que, a tener deQ.ciencias, 
sólo serian imputables al Gobierno que ha 
marcado la directrices do ella. Tambiín me
rece reoonociraicnla !u delegación Inglesa 
por la expodioión y claridad con quo ha es
tudiado y resuelto las ouosllones que el es
tudio del convenio ha ido presentando. 

El convenio firmado no implica para nin
guna da las dos partos pérdida de libertad 
en la modificación total o parcial de sus 
derechos arancelarios, pero ello habrá de 
ser con aplicación general a lodos los países 
ligados por la cláusula de mayor favor, y 
a* hace cst insinuación con carácter pre
ventivo, porque aun cuando nuestro emba
jador en Londres trabaja con el mayor in
terés la evitación o por lo menos la reduc
ción a! mínimo posible del recargo proyeo-
tado por el Gobierno Inglés para los vinos 
importados, lo mismo de Espafia que de 
cualquiera otra procedencia, es de temer 
que las actuales circunstancias presupues
tarias de Inglaterra y la protección a los 

?reductos similares Indígenas, haga persls-
Ir a su Gobierno en este criterio, aunque 

sea en forma más atenuada que se concibie
ra en un principio. 

Puede decirse que el eje de la negocia
ción ultimada con la Gran Bretafia ha sido 
el articulo tercero del decreto de 9 de Julio 
de 1926. y especialmente en cuanto s re
fiere al régimen de permisos de importa
ción y restricciones y almacenajes, compren 
didos en dicho decreto, asi como la supre
sión de coeficientes, que también aquel de
creto establecía para once partidas y la re
ducción a la mitad para otras onoe, confor
me determina el reoicnte decreto de 5 del 
presente mes, que a su vez establece una 
nueva clasificación, más Justa y lógica, de 
los aceros, que favorece a la producción es
padóla, para ultimar de una vez y en lo 
posible las constantes ineldencias que se 

firoducen en los despachos en atención a 
is características necesarias para la mayor 

exactitud de los aforos. 
Tienden todas estas reformas y revisiones 

a establecer la segunda rtrifa del arancel co
mo mínima e Invariable, dejando sin efecto, 
de hecho, el precepto contcnld en la ley do 
autorizaciones de 1922 para efectuar rebajas 
en ella en los convenios comerciales, y con 
el fin de que al realizarse la próxima revi-
lón arancelseria se eslahlezca una tarifa mí
nima, invariable, prudente y Justa, que ga
rantice a la Industria nacional un margen de 
protección razonable, sin las oscilaciones o 
Inconvenientes que el régimen anterior do 
rebajas ocasionaba en la producción con las 
consiguientes alarmas y perlurbaelones. 

E l arancel vigente entró en vigor en 1922 
y por el precepto de la ley de bases do 190ü 
en el corriente año correspondía una revi
sión del mismo, que no se ha efectuado por-

Sae siendo la base del establecimiento de 
sreohos de valoración oficial de las mer

cancías y habiéndose introducido en 1925 
una tan necesaria como radical modifleaciión 
de valores, cual fué i* Introducción del costo 

nacional para determinar los valores aran
celarios correspondientes, se Inició la aplica
ción dei nuevo sistema en las valoraciones 
de 192i y 1925, aue acaba de examinar la 
sección correspondiente y que pasarán al 
pleno del Consejo de la Economía Nacional 
para su aprobación dcfinlliva, estando muy 
adelantados los trabajos de loa valores de 
1926, con los cuales se toodrá ' régimen re-

E[lamentarlo de un trienio pare poder realizar 
i revisión arancelarla con los debidos ante

cedentes. Tan pronto esté ultimado, so Ini
ciará la mencionada revisión, a fin de que 
pueda realizarse el aflo 1928, .jue podrá ue-
marse el ed la reforma arancelarla. 

Pero es conveniente advertir con tiempo a 
la producción nacional que no debe confiarlo 
todo a la virtualidad de aranceles proteo-
tores, sino a la runovación de sus medios, al 
progreso do su técnica y a la buena organi
zación de sus establecimientos. La compe
tencia ha de ser cada día más ruda por la 
pérdida de irnos mercados, la emancipación 
de otros y la perturbación llue produce la 
falta de un patrón o nivel monetario uní-
vf rsal. Mas no es bastante e' esfuerzo pro
ductor ni en Industrias ni en agricultura; es 
indispensable la buena organización comer
cial, la propaganda constante, genérica e In
dividual y la más absoluta buena fe en las 
relaciones comerciales. Tal es el dafio quo 
puede Inferir a la economía nacional y a sus 
compafleros do profesión un comerciante po
co escrupuloso quo exporte artículos falsi
ficados o averiados, e el Gobierno estu
dia la definición ciara y precisa de estos deli
tos y la determinación de fuertes sanciones 
para ellos. 

En esto, como en todo, lo más eficaz es la 
activa actuación y colaboración de los ciu
dadanos estimulados por la atención de loe 
Gobiernos a sus Intereses y el rigor de la de
fensa de los principios de moral y de jus
ticia, glóbulos rojos de la vida de los pue
blos libres." 

Carreras 
' Madrid, 11. 

Organizada por la U. B. E . de la pri
mera reglón se celebraron las carreras para 
las tres categorías Inferiores, segunda y ter
cera pinclplantes, en un recorrido de 85 ki
lómetros. Madrid. Torrelodones y Madrid. 

Tomaron parte 39 corredores, retirándose 
cinco. 

Aparecen en los tres primeros puesto* 
Nicolás Bocos, en 2 horas 57 miu'os; se
gundo Pedro Menéndez, en 2 horas 57 mi
nutos y un segundo, y tercero, Luis Croso-
cordon. 

Homenaje a Jacinto Verdaguer 
Madrid, 11. 

Continúan los trabajos preparatorios del 
homenaje a Jacinto Verdaguer, que se cele
brará probablemente el día 8 de mayo, or
ganizado por el Casal Catalá. 

Consiste en dar su nombre a uní calle de 
Madrid. 

Y a ha quedado abierta la suscripción po-

Sular y los Ayuntamientos y Diputaciones de 
ladrld y Barcelona contribuirán al acto. 

La dictadura en Chile 
Madrid, 11. 

Según un despacho recibido ayer de Lon
dres, el coronel ibáñez se ha proclamado 
dictador de Chile después de deponer al pre
sidente FIgueroa y arrestar al presidente 
del Supremo, hermano del sefior I'igucroa. 

Hay alguna agitación popular y una par
te del ejército está deseontontD de la dm 
ducta del dictador. 

Agrega que se ha proclamado el estado 
de gáierra y que ha sido ostableclda la cen
sura telegráfica. 

1 Prohlblciói 
Madrid, 11. 

Se ha diotado por el Municipio una dis
posición por la que se prohiba el ejercicio 
de la venta smbulanto a los chinos que pu-
tolsn por las callos madriiefias. 

Firma 
Madrid, u 

PRE3IDKGIA. — Disponiendo que k* flL I 
oionarlos de carreras o cuerpos téonicoH m i 
Estado que san nombrado* goberundoi-et (TI 
viles, directore* generales o mlntatroi a j 
gan. mientra* ejerzan tale* cargo*, OguriMtl 
en el esoalatón del personal respectivo. eom.| 
putándoseles como días de servicio efeotinl 
en la carrera todo el tiempo desde ei r - . | 
tiramiento hasta que cesen en aquellov cwál 
gos o se reintegren al ejercicio de las 
¡iones propias de aquéllo*. 

Nombrando vocal de U Junta caiiocidon 
de aspirantes a destinos público* al gene 
de brigada don Mario Musiera. 

ESTADO. — Aprobando el convenio UrJ 
mado con Portugal el 29 de Junio de lt!t 
sobre delimitación de esta frontera con nua 
tra nación, desde la confluencia «le Jos 
Junóos y Guadiana basta la desembocaduri 
de éste en el mar. 

GRACIA Y JUSTICIA. — Aprobando 
pliego de condiciones para la subasta C» r~2 
ministro de víveres para los penados de 
prisión provincial de San Sebastián. 

Nombrando canónigo por oposición 
Ciudad Real a don Eusebio Obregón. 

Accideite 
Madrid, 11. 

En el paseo del Prado ba ocurrido ettl 
tarde un desgraciado accidente. 

L a rootoololeta número 28 del parqu« 
carabineros que conducta Cristóbal Serón, i 
que viajaba el capitán de di*o cuerpo i 
José Muñoz Viicalno, chocó con un IDI» 
móvil que guiaba Emiliano Rollán. 

E l seflor MuSoi Vlzculno sufrió 
grave* y el soldado lesiones leves, 
vehículo* sufrieron averias de oonsidwi. 
site. 

La Arrendataria de Tabac 
Madrid. 11. 

Se ha celebrado Junta general de ae ' 
nistas de la Arrendataria de Tabaooi. 

En la Delegación obrera figuraba por 
mera ves una mujer, la cigarrera de Mx 
Encarnación Sierra, que entre otras co 
pidió la Implantación del salario mínimo 
ra todas las cigarreras. 

Fantasía femenina 
Madrid. 11. i 

La Joven Julia Bermejo, protagonlil» 
suceso de Cuatro Vientos, ti\ terminad" 
declarar que todo lo dicho fu* una fanta 
que habla Inventado para atemorizar i 
novio que tenia. 

E l tiempo 
Madrid, 11. 

Servicio meteorológico oficial. — Se no 
mallza el estado atmosférico por el o" 
dente de Europa. Debe estar en fomwj 
un pequefio trastorno atmosférico al 
dente de Marruecos. 

La temperatura máxima de ayer fu* 
21 graos en Allcaate, y la mínima df M 
ha sido de 3 grados bajo cero en TeruM 

Temperaturas extremas en Madrid: n* 
xima de ayer 11'»; mlnüna de hoy, 1 l - l 

Tiempo probable en 24 horas: Cant«wi 
v Calida, ligeras lluvias; marejada en 
Estrecho de Olbraltar, donde se estaMf-;] 
régimen de Levante; resto de España. MU 
tiempo. 

Sservlolo esneelal para M,.rrtiecon 
Buen tiempo; tiende a establecorse f 
gimen de Levante. 

Un Congreso 
Madrid. H-J 

E l director de Agricultura marclia.» I 
miércoles a ValladoUd par» presidir i* J 
sión preparatoria del Congreso naclon.J. 5 
realista, que se celebrará en la capí-'' ^ 
ie llana. 
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Nevada 
Madrid. 11. 

En toda la provincia de Segovla nieva cu-
pinsaioenle deade el aábado. 

El conde de Vai te i f ano 
Madr.d. 11. 

Un perioJUta visitó e t̂a tarde en su do-
Biicilio al alcaide diaüsiooario, romle de Va-
liilano, quien manifestó que loa motivos de 
tu ,i.misión son los que aparecen en el pe-
núdieo oficioso esta maflana, toda vez que 
orce son la versión oficial. 

Por el domicilio del cunde d: Valiellano 
(i ^ülaron esta maflana inucbos e-nicejales 
pjra manifestarle s-i ¿.'ihps^n pereonsl. 

Los ooncejales que desempeñan Deloga-
finnes de eerviclos. Tenencias y otroa car-
g ̂  de elección del alcalde presentarán sus 
iiiinisionea en cuanto este nombrado el nue-
VJ alcalde. 

Vueico de auto * 
Madrid. 11. 

Sa la calle de Bravo Murlllo volcó eala 
nufiana un automóvil, resultando frravemen 
le heridos José Crespo y Manuel Maurl, y 
kve José Pérea. 

Carreras de caballos 
Madrid, 11. 

Con eran animación tuvo tugar ayer al 
icito día de carreras en el Hipódromo de 
la Castellana. 

Loa resultados fueron: 
Primera carrera: Premio Navarro, 1,150 

pesetas: primero "Ivars". 
Segunda carrera: Premio Nouvel,-10.000 

pesetaa, ganó "Dejuenga". 
Tareera carera: Premio Barcelona. 8,000 

pesetas. Uegó primero "Very Wlllng", del 
durjue de Toledo. 

Cuarta carrera: Premio Larriquln. 3,000 
Pese las, llegó primero a la meta "Viva mi 
Hiña", del marqués de Amboage. 

Cuarta carrera: Premio Tonf, 3,000 pese-
i Ua. Ganó "Garnlzo", de húsares do la Prln-
1 cesa. 

Reinas de belleza 
Vigo, 11. 

[ En Ta madrugada de ayer íondeó el vapor 
lliancés "Negare", a cuyo bordo vienen tres 
i-i', Titas que son las tres reinas de la be 

IBezi de Francia. Italia y Luxemburgo. 
j En Vlgo se Ies unió otra seflorlta, reina de 
la ^lleia de Portugal. 

I A media tarde zarpó el vapor con rumbo a 
[Kü va York. 

El público obsequié a las reinas a su paso 
| í las calles. 

Toros 
Toledo, U . 

ED San Martín de Montalbén se ha verl-
|Kado el anunciado festival benéfico. I>d!in-
•ise reses de Verajrua grandes y eco poder. 

Canillo de niela, bien; Carancho, muy 
•rtista; Avellano, colosal con el eapute. le-
tondo ai público en pie, y con la muleta 

que la música amenizara la faena. Cortó 
•reja y salió da la plaza en hombros de 

entusiastas, que le pasearon asi por lodo 
Pueblo. 

Médicos belgas 
Córdoba, u : 

Procedentes de Algeoiraa llegó una expe-
^Wn ée 60 médicos belgas, <pie realizan 
' ^aja de estudios. 
Y'i recibieron las autoridades. 
Después dfe almorzar hicieron una excur-

a la sierra. 
« el rápido marc'uroii a Sevilla, 

España en Atrioa 
VARIAS 

Madrid. 11. 
Según el periódico "Oficial de los Lunes" 

las operaciones se llevaron a cabo en los 
Umtlcs Sur do ambas zonas. lindante con 
la francesa, y en cuanto a la situieión de 
las rabilas no acusan novedad. 

Las fuerzas aéreas, a pesar de tas difi
cultades por el veadabal, realizaron vuelos 
bombardeando lus poblados de Sumatra. 

Las columnas de Molas y Pozns siguen 
en los mismos puntos. 

La del teniente coronel Solano, que man
da la mejalla de Melllla, está ailuada en 
Benl Ifra, recorriendo la' parte occidental 
de Benl Hosmar y Benl Hubender, siguien
do los lirailea de ambos protecto.-ndoa. 

En este recorrido se ha podido compro
bar la buena disposición de las eábilas de 
la reglón recorrida. 

PARA ABASTECER LAS CO
LUMNAS 

Melllla. 4. 
En la oficina del Estado Mayor del gene

ral Glrona. establecida en el campamento de 
Taguitz. se trabaja de día y noche en la 
organización de convoyes que han de abas
tecer las tres columnas que vienen ope
rando. 

De Targuits salió ayer para la posición 
de Hosmar, donde acampa la columna del 
coronel Mola, Importante convoy de víveres 
y municiones. Integrado por más de 400 acé
milas, protegido por fuerzas del tercio y 
aviación. 

ENTIERRO 

Melllla. 11. 
Se ha veriQcado el entierro del teniente 

del tercio Gonzalo Ceballoe. muerto de una 
herida en el vientre al salir con su sección 
de Tanuba. 

Presidió la comitiva el general Carrasco, 
figurando en ella muchos Jefes y oficiales. 

La concurrencia fué enorme. 

Tarragona 
Abril, 11 

E l gobernador ha Impuesto una multa de 
150 pesetas al diario católico " L a Cruz" por 
haber publicado un articulo sin pasar por la 
censura. 

— La Junta provincial de Abastos ha Im
puesto una multa a dos Industriales de 

Santa Coloma de Quera.t por compra onlirre-
glamentaria de maíz y 1,000 pesetas a un 
tahonero de Torlosa. 

— Ho sido nombrado asesor de esta Co
mandancia de Marina Joo Santiago Gramuni. 

— Ha Ingresado en .a cárcel un Industrial 
de Hirte por negarse a pagar una multa. 

— La vecina Aurelia Espit ha denunciado 
a la policía que desde hace ocho días Ignora 
$1 paradero de su hijo, que prestaba sus ser
vicios de chófer en el palacio arzobispal. 

— Trabajando a bordo del vapor italiano 
"Izona" el peón José RIbelles causóse una 
herida contusa en el pie derecho. 

— Ha Ingresado en la cárcel para sufrir 
arresto gubernativo Agustín Ballesteros. 

Reas 
Abril, 11. 

En la Sociedad El Círculo se han celebrado 
elecciones reglamentarlas para la renovación 
de parte de su Junta de gobierno. 

— Dos autos de carrera en la carretera 
de Aleolea han chocado sufriendo sus ocu
pantes varias lesiones y los coches algunos 
desperfectos. 

— Presentan magnideo aspecto los al
mendrales de esta eohr.area, viéndose repletos 
de fruto de regular amifio. prometiendo ser 
buena la cosecha almcndrlcola. 

— El Orfeó Reusenc con su Esbart Dan-

saire asistirá al aplec de la ermita de Pobla 
de Montornes, que tendrá lugar el día 18. 

— La sección excursionista del Centro de 
Lectura organiza para el 1.* de mayo una 
visita colectrva al histórico M-s deis fiares y 
a sus piotoresoo-- alrededores. 

— Durante el pasado marzo registráronse 
en esta ciudad 36 naciraientos. 36 defuncio
nes y 49 matrimonios. 

— Ha Uovldo torrencialmentc en esta ciu
dad y su comarca, bereficiando en gran ma
nera a los Intereses agrícolas. Tambilén ha 
granizado. 

— Vuelve a imperar un tiempo reiatn-a-
mente frío, efecto del granizo caído abun-
dantcmente en las vecinos montañas. 

— En el campo de Juego del Oimino de 
Alcixur han contendido los equipos futbolis
tas Reus Deportiu y Juventud Republlcaua 
de Lérida. Venció .>te club por dos a uno. 

— La Asociación Deportiva está ultimando 
la Instalación de la gradería y pinta para el 
velódromo que se m.iugurará dentro unos 
días en el nuevo campo de deportes de Heus 
Deportiu. 

Gerona 
Abril, 11 

Al pasar el túnel de Cerbére fué arrollada 
por un tren Carmen Bertrán, de Culesa, Ca
leciendo en el acto. 

— Fué de un grandioso éxito la exhibición 
de los cosacos. 

— El próximo sábaJo en el teatro Prin
cipal debutará la compañía de comedias de 
Ramón Hartorl. 

— Ha ceeado en la dirección de !a cobl* 
Art Glrnni el notable concertista Alfredo 
3ago;B. 

Lérida 
Abril, 11 

En ei campo de Sports se celebraron ca
rreras ciclistas llevando la mejor fiarte loa 
de Reus. Asistió bastante público, a pesar de 
la inolemencia del tiempo. 

En el eampo de Lleida tuvo lugar un par
tido de fútbol consiguiendo el Sabadell dos 
goal* y el local uno. 

— A consecuencia de haberse caldo en la 
via pública fué auxiliarla en la Casa de So
corro Carmen Parré Saballs, de l̂ete afios, 
cusándose la fractura del brazo Izquierdo, y 
Luí* Montagul, por la fractura del cúbltd 
y radio del mismo brazo. 
f — E l sábado por la noche José Rolg fué 
herido en la cabeza por un disparo de cohete 
de un castillo de fuegos artlncri'es que te 
disparó en la plaza Palacio. 

— Ha sido destinado al Qobiarno elvll 
de Gerona el oficial tercero de la Junta pro
vincial de Abastos de este Gobierno, don En
rique Pallarás Romeu. 

— Regresaron a sus destinos las Comi
siones de diputados de Valencia y Pamplo
na. Antes de marchar fueron obsequiados 
por la Diputación provincial con una Jira a 
Poblé t. 

E l alcalde de Borjas, a su paao, obsequió
les con un champán de honor. 

Choque de autos 
Málaga, 11. 

En la carretera de Colmenar se registró 
ayer tarde un accidente automovilista. 

La camioneta que hace el servicio de via
jeros chocó con un automóvil de la matri
cula de Granada. A consecuencia del oho-
que la camioneta rodó a un precipicio de 30 
metros de altura, (fucdanlo destrozada. 

Resultaron heridos don Pedro R'vlrfguf». 
alcalde de Colmenar; el farmacéutico del 
mismo pueblo, Juan Molina; un hija de éste 
de 17 afios, llamada Isabel, todoa gravísi
mos; Juan Molina, POomena Alba, una so-
hrlna suya llamaila Pura Alba, Anfonio Cen
tre y Juan Maena, gravea. 

El chofer Francisco Ruiz resultó eon ero
siones. 

Los ocupantes del automóvil so dieron * 
la fuga, abandonando el coche cuando pre
tendían detenerlos. 
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Propósitos de dimisión 
Londres, 11 

Al "Mornlng Post" le tclcgraílan de Nueva 
York qua el miglstro de Estado aeflor Kollog 
ha anunciado su decisión de dimitir. Para 
austitulrle se habla del actual emlMjador de 
loa Estados Unidos en Tokio, sefior Mao-

Zónsul apaleado 
Koenisberg, 11. 

El cónsul ruso en eŝ a piaza ha sido agre
dido por un grupo üe racistas, quienes le 
propinaron varios bastonazos que le hicieron 
rodar poi tierra. 

Camo ano de los pr^suntoa autores de 
la agri sión ha sido detenido un turco. El 
cóniul presenta varias heridas, aunque to
das ellas de car&cter leve. En «1 hospital 
ha sido visitado por las autoridades, que han 
expresado m profundo sentimiento por lo 
ocurrido. 

Proceso 
Roma., 11. 

Hoy deben comenzar ante el tribunal ea-
peciai encargado de Juzgar los crímenes y 
delitos contra la segurMad del Estado, loa 
debates del proceso zanlbonl, cuya celebra
ción se ha visto aplazada dos veces a con
secuencia de varios incidentes. Con el dipu
tado socialista unitario Inculpado de haber 
«luerido aublevar a los habitantes del reino 
contra los poderes del Estado íompareoerin 
asimismo el general Capello y otros seis 
cómplices, acusados de haber Incitado a Za-
fiiboui a cometer el delito da que ea le 
acusa. 

Presupuesto desnivelado 
Londres, 11. 

El ministro de Hacienda, aeflor Churohlll 
presentara esat tarde en la Cámara el pre
supuesto para el próximo ejercicio. 

Se esperan debates de gran Interés, j a 
que el presupuesto previ un déficit da as 
millones de libras esterlinas y la partida de 
gastos es sumamente considerable. 

Se han presentado trece mociones, la ma
yor parte proponiendo economías en las 11-
nanzas del pan. 

Carrera ciclista 
Parte, 11. 

El equipo belga Emilio Aertaa y Mac Ña
mara ha ganado la carrera alellsta de loa 
aeis dias. 

En segundo lugar se ha clasificado el 
equipo de los hermanos Van den Howo, y 
en tercer lugar el equipo De Wlwler y H. 
Aerst. 

Crisis helénica evitada 
Atonas, 11. 

E! Consejo de ministros ha acordado nom 
brar como Jefe de la gendarmería al ge
neral Petsas.. 

Este nombramiento parece qua resuelve 
ana cuestión que amenazaba teAntMr con 
una crisis ministerial. | 

Náufragos 
Haltax (Nueva Escoda), 11. 

Han sido recogidoa en alta mar nueve t r i 
pulantes de la goleta de posea "Commen-
wcaith", que fué deatmlda por un Incendio 
el día 8. A l t a n aÚL otros 12 tripulantes, te
miéndose que hayan perecido. 

Desarme dificit 
Ginebra, 11. 

El delegado inglós ha Informado al dele
gado francés tenor Paul Boncour que I n -
Klaterra no puede adherirse a la proposición 
francesa respecto a un compromiso para la 
limitación de armamentos navales. 

Ua'ta notificó Igualmente an Imposibilidad 
de prestar su adhesión a dicho proyecto. 

Se considera que el próximo Juevea la Con-
feicnoia preparatoria de Idesarme aplazará 
sus seslooea slne-dte. 

Marino lastimado 
Beynrth, 11. 

Bl almirante Boula ha resultado herido 
a consecuencia d« un accidente de automó
v i l . 

Fallecimiento 
Parta, 11, 

Ha muerto el ex director del "Tempe", 
M . Qmlle Hebrard. 

Inundaciones 
San Lula (BE. UU.), U . 

Por haberle desbordado al Mississipt, han 
pereoido ahogadas 10 personas. Se teme 
que haya mis victimas debido a la Impor
tancia de las Inundaciones y a la fuerte co
mente da las aguas. 

Trasiego de millonea 
Parla. 11 

Las nagoslaeionaa anubladas entra ai 
Banco de franela y al da Inglaterra han ter
minado oon un euarda completo. 

En virtud de esa acuerdo '.o» 18 mlUoaes 
da libras esterlinas oro qua el Banco da 
Pranota tiene dapoaltadaa como garantía da 
su deuda en al Banca da Inglaterra, serin 
puestos a disposición da dloho Banco da Fran 
oía en breve fecha. 

Rumor sin confirmación 
BerUn. 11. 

La Agenda Wotf no tiene noticia alguna 
sobre el rumor que circula en el extran
jero, relativo a qoa el presidente del Reloha 
tag. sefior LoObe, tiene el proeóetto de pre
sentar la dimisión. 

Austria y Hungría 
Viada, 11 

En e! partido de fulba! Acod.tclón J¡lirado 
ayer, el equipo de Austria derrotó al de ifira-
gr í i por sois a cero. 

Visita 
Bertta, i i 

Un alto funcionarlo del miniaterlo a 
da Negocios Extranjeros ha visitado « 
mafiana al embajador de los soviets «n 
Un, a qulaa ha expresado lea síiii;:" 
sinceros del Gobierno del Gobierno i 
iteloh, eon motivo del atentado de que 
sido victima el cónsul ruso en Koenlib 
sefior Kanter. 

Granizada 
Perplgnaa, u . 

Sobre esta reglón y todos loa Plrin» 
Orientales ha caldo una violenta grar!!is\ 
qua ha causado dafioa de gran consM-vl 
ci te en el campo. 1 

Derecho sobre los neumáiic 
Londres, i 

SI ministro de Hacienda sefior Gburehli 
ha anunciado en la Cima ra de los Com iñS 
que a partir del dia 12 da! actual los -.. 
mátleos de procedencia extranjera dei!;c 
dos a los autobuses pagardu un derecho i 
33 y medio por 100. 

Abogado multado 

Berlín, 111 
Al pago de diez mil marcos an conaapto i 

multa ha gldo condenado al ahondo u ' 
Multer, por haber acusado al aafior SU. 
semann de haber formado parta de la din 
ciún de unas Sociedades ocmerolalaa di < 
dosa rectitud y de hacer contribuido a l» L, 
por tadón de armas y municiones a Ruslt] 

E l desequilibrio del 
presupuesto inqli 

Londres, 11. | 
19 ministro de Hacienda, sefior Chu 

al exponer en la 'Cámara de los Comunes \\ 
irrandes rasgos del proyecto de Presupa 
para el aflo económico 6 1927-28 ha d 
que las deudas de guerra yugoeslava y l 
so nlaa dos únicas que no han sido todttj 
objeto de ajuste con la Oran Bretofla. 

Durante el aflo 1926 — afladló el n 
tro — Inglaterra pagó a ica Balados \ 
(loa, en concepto de guerra, 88 mlllonM ' 
libras esterlinas y no recibid por teuil V 
cepto de Alemania y las potencias alladu I 
que 17 millones, oantlaid que en el da 
ciclo de 1927-28 se elevará a 35 minionMj 
librea. 

Los gastos en este proyecto se flju 
918.390.000 libras esterlinas, da los im 
350 millones son dedicados a los servicial | 
la deuda ndhltoa. 

Los Ingresos hormalea aa oaleulao 
796.880.000 de Ubraa y loa supletorlM 
87.980.000. 

Para enjugar la diferencia al ministro i 

Cropuesto unas economías que suma 
otal anea cuarenta millonea da Ubrti. 

E l "Argus" 

Río da Janeiro i l - J 
Proeedaota da Babia I » negado ol 

portuguéa "Argua". 
En ia bahía de Ouanabara ha aman* I 

hidroavión portugués "Argos" al • o ^ l 
esta capital procedente de Bahía. 

LOM vinos en Inglaterra 
Londres, H\ 

Bl ministro de Hacienda, aeflor Churi 
al discutirse esta tarde en la Cámara a* 
Comunea el presupuesto para el aflo 
ha dicho que los vinos que no sean p-,3 
denles de terrltorloa o dominios a-
Bretafia y tengan más de 25 grados, P 
un dereono de tres chelines. 
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i n y a l g e n e n l l s l m e C h ' a o j K a l S h e k , en 
l u g a 

U n o t a b a s i t i o e n t r e d e c í a p e r s o n a l m e n t e 
i S b t n g a l p o r los o l o o o c ó n s u l e s g e c e r a l e a 
1 11 p o t o n e l a a q u e l a firman. 

kL O R O R U S O 
cares, 1 1 . 

| Ai " D a i l y T e l e g r a p h " . l e c o n i ' i a l . m n de 
Es que p o r l o s d o o j m e c t o s I n c a u t a d o s en 
E m p a j a n s o r l í t N a , se d e m u e s t r a e l s r a -

qvt- « I G o b i e r n o d e loe s o v i e t s r o b -
seiona a loe e l e m e n t o * d e l G o b i e r n o s n -
| m eon u n a í o e r t o « u n a . 

L A A C C I O N S O V i m V A 
iLandrea . 1 1 . [iyrím e l " O o l w M f i l l ' ' U e o n t e s l a n l O n e h l -
l i :a p r o t e s t a ae M o s c o u c o n f l n a a o u e l o s 
k a m e u t e s o c u p a d o s ea l a E m b a j i d a c e -
Kuirin q u e l o s fUDciuiwinoi s o v i e t l c o a f o -
knUban a l o a r e v l u d o n a r l o * v s s u « d i v a 
raptptoda 8 9 C h i n a . P u n t i i u l a a , s d e c n l s , 

e! a g r a n d o m l l l l a r s o v l é t l e o q n e m ó to-
Lfiantaola s a d e s p a c h o p s r a h a c e r desa -

fK'.i l oa d o e a m e n t o s c o m p r o m e t ; l o r e s . 

L O S C A N T O N E S C O E N D E 8 M U -
O I A 

l U c d : - . » , U . 
I C o m i m l c í n de S U ü g - K I a a g a l a A g e r e ' . a 
| q u e b a si lo d e r r o t a d a u n a b r i d a d a 
p n a , c u y o g e n e r a l p u d o a t r a r e r a r e o n 
•"-•^lentos h o m b r o * e l r i o A s u l . 

i j ^ e g e n e r a l e s , c o n c l o c ó m i l M i d a d o s s u -
*« h a n p w s d o a l e j é r c i t o c a r d l s t a . 

M n s e o u e n e l a de t f t a s d e r r o t a s l o * n a -
• laa a b a n t i o c a n S ' i D g - K i a a g . 

E X I G E N C I A S 
1 1 ^ . 

t e ñ e n m>t ic :aa de Que e l G o b i e r n o de 
h a r e m i i l l o u n a c o t a a l e B o a r g a d o 

[^sgoelos E x t r a n j e r o s c h i n o . Ea u n * z -
"" d o c u m e n t o e n e l q u í p r o t e s t a d e l r * -

• ' í r l O c a d o e n e l e d l f l c ' o d a la E i a b a -
• c v l é u e a de P e k í n 7 f o r m u l a las s l -

d « B W D d U : 
' U r m e n l o de loe d e a U c a m e n t o s m i l l l a -

1 t h n o s d e l b a r r i o d o n d a e * U e u c l a v i d a 
[ • f i j a d a j ta m > r e * e n t a r . t ó n e o m e i e l a l 
r ^ t » L a l i b e r t a d i n m e d i a t a de t o d o s 
h a p l e a d o e d e la L e g a c i ó n 7 de l a s I n s -
p w n e » a e o n d m í c a s q u o e " ' A n b a j o l a v l -
P * » d » loa s o l d a d o s « b i n o » . D e v o l o ^ ó n 
i^f l o s d o c u m e n t o s de q u e se h l a o 

1» p o l i c í a . R e s t i t u c i ó n a a u s p r o p i e t a -
l o * b i e n e s , d i n e r o , o b j e t o s d a uso 

^ i e o , l i b r o s 7 d e m á s q ó e , tegüo l a 
f u e r o n r o b i j o g a i o s r u s o s de l a 

• w í » , p o r l a p o l i c í a 7 l o » m i l i t a r e * o h l -
• j o e e f e c t u a r o n e l r e g i s t r o , 
• g o b i e r n o d e M o s c o u c o n s i d e r a o n e h s s -
* M t a s d e m a n l i a - n o h a y a n s l a o s a t l s -

! r t U r a , e n ga f i a l de p r o t a a u , a ra 

e n c a r g a d o d a N e g o - l s » . M f l o r T o h e r t i y l ü ) , ¡u n t o e o n t o d o s l o s f u d l v l d u o s de l a E r a ú a -
• d a . 

P R E O C U P A C I O N E S 
P a r t s . 1 1 . 
C o m u n i c a n de S h a a g x q u a e l s e b o r i ' i d a , 

c ó n s u l g e n e r a l d e l J a p ó n , h a d e o l a i a d o s 
u n r e d a c t o r d o la A c e n c H H a v a s o u e , c o m o 
c o n s e c u e n c i a de la n o t a s o v i é t i c a l a l o n s i ó n 
de á n u a n a e n t r a í l u a l a 7 C h i n a pu ••;.'•! a c a 
r r e a r g r a v a s e o n s s u i r t n c í n s e n l a M a n < ; ! i o -
rta. 

E n « 1 caso d « n n a g u e r r a e r e n t m l e l 
J a p ó n d e b e r t a i n t e r v e n i r p a r » r c s t a k ' e r a r 
a c a l m a . 

A g r e g ó a l d i p l o m á t i c o JapouCs q u e el J a 
p ó n n o p u e d a p a r m a n e n e r t n d l f e r e n t o e n 
p r e s e n c i a d a l a a c c i ó n b o l V i e T t o l a a n C h i n a . 

E l G o b i e r n o J a p o n ó s ve f a v o r a b l e m e n t e e l 
m o v i m i e n t o n a c i o n a l i n i c i a d o e n C h l n s : 
r a n o s d n t M r i l a I n g e r e n c i a b o I o h ^ v H l a , 
s u s o e p t O i l e d e a m e n a z a r l aa v i d a » 7 i c o b i e 
nes de loa Japoneses q u e r e s i d e n e n a q u e l 
p a í s . 

L a n o t a r e l a t i v a a l o s i n n i d e n l e s de N a n k l n 
f u é r e m i t i d o a l g e n e r a l e u e b a s i d o n o m b r a 
d o a n s u s t i t u c i ó n de C h a n g K a l S h e k , p o r 
c l n o o c ó n s u l e s de g r a a d e a p o t e n c i a s 7 a l 
s e f l o r C h e n , en H a n k e w p o r u n s ó s u ] s o l a 
m e n t e , p o r q o e é s t e se n e g ó a r a o i b l r • ! -
m u l t & n e a m e n t a a a l n c o A d ó s a l e s , b a j o a! p r e 
t e x t o de q u e l o * s u d l s i n s n o h a n r e e o n o e l d o 
l a u n i d a d d e l c u e r p o d i p l o m á t i c o . 

C o n j u n t a m e n t e c o a l i n o t a , l o * e ó e s u i e s 
l e y e r o n u n a d e c l a r a e l ó n en l a q u e *o e x p l i n a 
a l p u e b l o c h i n o la a c t i t u d en q u e t e b a n c o 
l o r a d o las p o t e n c i a s . 

E s t a d s e ' a r a o l ó n s e r á d i s t r i b u i d a s i p ú b l i 
co e n l e s o e ü s s da l a c u n c o s l ó n f r a n c e s a . 

A V A N C E N O R D I S T A 
P a r í s . 1 1 . 
T e l e p i a f t a i i da S l i a o ? » ! a l a A g e n d a H a 

vas q u a las t r o p a s n o r d i s t a s a y a n t a o r á p i 
d a m e n t e e n l a o r i l l a N o r t e d e l Y a n g T s é 7 
q u e l a s l u c h a s en el s eno d e l K u o M i T a n g 
s o n o » d a d f s m á s á s p e r a * y aconada* . 

A i i n n i w - d p . s t i t u l d o , e l g e n e r a l C h a n g K a l 
flhek h a h e c h o e n c a r c e l a r an S h a n g a l a m u -
e h o a o o m u n l & t A S , 7 pa rece q u e o b r a d a 
a e u o r d o e o n loa n o r d i s t a s , a q u W ' n c » h a 
p r o m e t i d o e n t r e g a r i e a H a n z e v v a e o n d í e l ó n 
d a q u e « e a n ^ e v t a d o * p o r a q u o l e j é r c i t o 
v a r t o s m i l l a r e s de at- p d - i r # a e o m i i n t s t a s . 

T a a a h ^ n se e r e o q u e n o aa a j e n o a l o s 
i t a q u e a dl r tg- .dos p o r e l m a n a r a I C h a n g So 
L t n c o n t r a e l G o b i e r n o » o V e t t » t * . 

Discurso de Cecil 
G m e b r a , 1 1 . 

£0 l a s e s i ó n c e l e b r a d a o s l a m a h a n a p o r 
l a O s n l s i ó n p r e p a r a t o r i a d a l a C o n f e r e n c i a 
d e l D e s a r m e , e l d e l e g a d o i n g l é s s e f l o r R o -
i . e r t C a e l l p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e n * \ q u e , 
e n s í n t e s i s , d i j o l o s l a n i t e n t e : 

E l e x a m e n d a l a p r o p o e l e l d n f r a n c e s a m e 
h a d e n o s t r a d o q u e é s t a n o U m i t a las p e -
q u e f l a s u n i d a d e s nava l e s 7 l o a s u b . n a r t n o s 
»m s u p o t a n e i a d a acei -n 7 a a a r t f l . a d o y 
q u e t n s u o o n s a o u e o c l a n o l l i p i t a la p o 
t e n c i a s a a r m a m e n t o . P o r t o d o e l l o , I n g l a 
t e r r a , a u n s i n t i é n d o l o m u c h o , n o p u e d e 
a e e p t i r la p r o p o s i c i ó n f r a n c e s a . 

H a b l ó d e s p u é s a l d e l e g a d o de I t a L » , g e 
n e r a l D e M a . - l n l . m a n i f e s t a n d o q u e l l a l l a 
t a m p o c o p u e d e a c e p t a r l a p r o p o s i c i ó n f r a n 
cesa, s o b r e t o d o a cauca de !a d l s t l n e l ó n 
q u e é s t a e s t a b l e c e e n t r e laa f u e r s s s t e r r e s 
t r e * d e s t i n a d a s a t a M e t r ó p o l i 7 laa d e H l -
n s d a s a las c o l o n i a s , 7, a d e m á s , p o r a u e I t a 
l ia n e s a a l t a 7 q u i e r e t e n e r u n t o n e l a j e n a 
v a l I s u a l a l de las d e m á s p o t e n c i a * c o n l l -
n e n l a l e s e u r o p e a s . 

L e s c o n l e s l ó el d e l e g a d o f r a n c é s , s e f l o r 
B o n e o n r , d l o l e n d o : 

S e r i a I n j u s t o a p l i c a r a l a * f u e r x a s n s v a -
l a a l a l i m i t a c i ó n p o r c a t e g o r í a » , e u a i p a r a 
l o » d e m á s a r m a m e n t o » . 

F r a n c i a a c e p t ó e l a c u e r d o de W a s h i n g 
t o n l i m i t a n d o e l t o n e ' s l a d e l a » g r a n d e s 
u a l d a d e » 7 p o r « l i o wt l e « r e * n n a • I t o a -
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• i d a o u a aa l a g t t l m e q u a aa l a n g a e n c u e n t a . 
f"-ancla n o p u e d e a c e p t a r e l r e n u n c i a r a l a 
i l b a r l a d <ni* W a s h i n g t o n e o n e e i i l ó • "odos 
p a r a l oa b u q u e s de t o n e l a j e r e d u c i d a . 

El presapaesto británico 
L o n d r o a . I I . 

I n la C á m a r a de Tos Comuoe .4 e l Ministro 
d a H a c i e n d a , M r . C h u r o h l U . U\ d i e t t o q u a 
« f n b u l a e l d é O c l t d e l a j e r e l r f e de 1 0 1 6 « 
I B Í 7 a las p í r . l i l a s sufr.ífns p t r e l I m -
r " : e « t o s o b r e b e n e í l e l o » 7 aT a u m w . l o de l o * 
c a s t o s , m o t i v a d a p o r las h u e l g r w « m e r a l * 
' m i e r a . 

A d e m á » . h a y n a a p e r d i d a e n »<>**i>crt lva 
p o r a e l e j e r c i c i o 1 0 í 7 - t s de i t n e v e m l -
' l o n e * de I f b r a s . 

E l e á l M i l o d e Ka» g a s t o s p . i r a I i i 2 7 - ? ? s* 
e l eva * 8 < g m i l l o n e a S » 0 m i l K b n » . g * » > 
l o s q n e n o » c f r t r 4 n mnrtifl.-aelán «1 n o e u r -
• e n e o m n i t c s n l n n e s eo C h i n a . 

H s s f l a d l d o qiH» d e « f l n s h a p a r a i a C a i A 
de a n i o r t l i a f l ó n 5 0 m i l l o n e a . 

Vista de ana causa 
R o m a , 1 1 . 

A n t a a i t r i b u n a l e s p e c i a l d o d í f e n a n d e t 
E s t a d o h a e o m e n z s d o h o y l a v t u t a d a l a 
c ausa « e g n l d a e o o t r a Z s n ü j o n l . C a p e l l o 7 
- Ineo p m o « < i » d n » m i s t i t i n t o n ' i ) di* a s e -
« i n n t o e n l a p e r s o n a d e l s í f l o - M n s s o l l n l , 
c o m p t l d o e n n o v i e m b r e d o f t * 5 . 

L a S a l a e s t a b a p r e s i d i d a p o r e l ge r>cra l 
P r e e l 

L a aea ldn d « h o y h a s i d o d e d i c a d a t o d d 
e l l a * o t r l a l e n t u r a d e l a c t a d o a c u s a c i ó n , 
•Toe es m u y x e t e n s a . 

La política y la religión 
R o n u / k i ' . 

L a C o n g r e a r a c l ó n c o n c i l l a r h a b o c h o p ó -
M i c a h o y a o r e s p u e s t a a las do<i n r e / r u n t a * 
n i g u t e n t o » , q u e ¡a h a b l a n « I d o f o r m u l a d a » : 

i P u e d e u n o h i s n o p r n h i h i r a los racer-
l o t a s e-.-rta a o t l v l d a d •-

I P u e d e n a i r f l u r s p rv»ni>« n a n ó n l c - i . a a l o a 
o c e r d o t * » q u e n o a o s t e n esa n r o h l h i c l A n T 

R n las dos preRaintss es sflrmatlvA l s e o n -
I f s t a f l ó n . 

W í w m k 111 m m m 
— • — 

De Marrupros 
P A R T E O F I C I A L 

M a d r i d . I I . 
B l g e n e r a l en t e f e U o g ó s i n n o v e d a d a M 

« o n a de v a m r i a r d l a . 
H a n o v a d o c o p i o s a m e n t e p o r t o d a l a r a 

d ó n d a Z e b a l a y K e t u m a , s i e n d o e l f r í o 
m n v i n t M M O . 

i\n n o v e d a d e n n u e s t r a x o a a d e l p r o t e o -
t o r a d o . 

Las tiestas de Senilla 
S e v i l l a , 1 » . 

Coa e l a o o s t u m h r a d o e s D l i - n d o r c o m e c s a -
r o a las fleataa d e S e m a n a S a n t a . 

L a a o a a n r r e n o l a ea m a y o r q u e e n af loa a n 
t e r i o r e s . 

A l a s o o a t r o de Ja l a r d e de a y e r f o n d e ó 
• n e l C a n s í da A l f o n s o X I I I e l t r i i r . l l á n l l e o 
" M s n n a l A r n ó » " , e o n m á * de « 9 0 p a s a j e r o » , 
• o t r a lo» eus l ea v i e n e u n m u l l t m l l ) o n » r i o a 
q u i e n a s p i r a b a n e l c o n d e de H o í - h l l y e l c o n 
de d e O Í M l . 

T k m M é n h a l l e g a d o d a C ó r d o b a A n t o n i o 
V o r e n o , q u e p e r m a n e e a r á a n S e v i l l a d n r a n t * 
l a » Bea ta s p a r a r e 0 r e s a r d e a p u é » a N u e v a 
Y o r n . 

Hockey 
O v i e d o , t\. 

E n a l c a m p o de l o s L i t a n e s Jim. r o n a l 
p a r t i d o de c a m p e o n a t o de h o c k e y e l . M h l é -
'.le d a M a d r i d y e l U n l v e r s t a r y de B a r o e -
i o n a . 

D u r a n t e a l p r i m e r t i e m p o l a l u c h a se 
e m e p t ó , a pe*ar d « a l i n e a r s e e l e q u i p o m a 
d r i l e ñ o e o n c u a t r o s u p l e n t e s v e l c a l a l i a 
c o m p l e t o , s i n c o n s e g u i r a m b o * l l a g a r a m a r 
ea r . 

E n a l s e g u n d o t i e m p o e l e m p u j a d e l A t b -
l é l l o f u é g r a n d e , a p u n t á n d o s e l oa d o * A o l c o t 
t a n t o s d e l p a r t i d o . 

I I J u e g o , a u n q u e d u r o , A m p i o . 
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Campeonato de España 

E í E u r o p a bate n u e v a m e n t e al 
Cas te l lón p o r dos a c e r o 

B pública maorilefio que aeudlA a 
s»enclar el matcb Europa-Caataüún, a psear 
da gozar de una buena temperatura, fué 
escaso. 

Bajo las Ardeos del árbltro seOor Alonso 
se alinean los equipos asi: 

Europa: Florenza — Serra, Alcoria* — 
Arlisus, Pelaó, Maurieio — PelUeer, Bes-
tlt. Oros, Corbella, AlrAzar. 

Oestellón: Alanga — Saura, Vidal — Al-
téa, Arohiaés, Plaarjiadell — Lapena, Mai
tines, Centellas, MonUfiés, Conde. 

Le corresponde al Castellón la salida y 
eonsigue un tenae ataque, al cual resj-ode 
Btiestro equipo con otro fulminante que per
mite a Corbella chutar a gotl, no consifolea-
4o marcar por rematar alto. 

Bt Castellón repilca con brioso ataque, lle
gando embarullKlamente frente a Plorenza. 
en cuyos dominios y tras escalofrlsrite lio 
nuestro portero salva un goal que paréela 
Inevitable. 

Ya el público maaiaesta su Blmpatía abier
tamente por los oaslellonenset y aprovecha 
esta oportunidad para abuchear al árbitro 
por oreer que nuestra defensa Incurrid sa 
penalty. 

El Europa prodigue su Juego, el pare-
eer insensible, ooa las maclfestaeli-nes apa
sionadas (jo! respetable, y consigue Impo
nerse netamente. 

De su Juego sobno y iilscreto sobresale 

la labor de la linea media, dlstingjieadose 
por sa enorme voluntad y efleaola Pelad. 

Serra y Aloorixa, •nguríslmos, alejan los 
contados pellgroa que pudieran asustar a 
Plorenza. 

Los delantero* algo laníos • Imprecisos 
en los remalles. 

La linea media, tras sobrias y efleaces 
oombinaoioues, no se cansa de facilitar pases 
a los delanferoa, quienes no los saben apro
vechar. 

A lo* SS minutos Cros consigue enviar 
un fuerte balonaco, tan bien dirigido, que 
rebota a los pies de Alanga. consiguiendo 
AlrAxar rematar y marcar ai primer goal. 

Otro ataque del Europa. Cros consigue 
ganar por pies la meta cuando Aianna, va-
Uentlsimo, eonslgua apoderarse de la pelota 
a los mismos pies de nuestro delantero e-en
tro. 

Otro chut da Alcázar que detiene Aianga. 
La Unsa media consigue formar valla y 

prodiga pelotas a graaal hasta lograr Pelad 
ofrecer a Alcázar ocasión para que, de una 
formidable bolea, asuste otra ves a Alarga 
viendo roar al larguero. 

Fine el primer tiempo sn que que nuestros 
aubcampeones han dominado completamente 
marcando un solo goal y apuntando cinco 
coruar*. 

Bn el segando tiempo el Castelléa suple 
su f&lta de ciencia por un exceso extraordi
nario y admirable de enmsiasmo y rapldes. 

atacando ooa brío, aunque embarullad», 
menta. wfe £ \ V i V I 

Saora detiene ooa las manos un balóa «a 
el área de «aatlgo, paro al Arbitro ao sefiija 
la taita. 

El Joego se endorec* y Alonso se v* abu, 
gado a llamar la ateoeióa de los Jugadoru 
amonestándoles enórgloameate. 

Domina el Castellón. 
Cros consigue escapar y chutar freati 

puerta, fallando un goal que sa órela w, 
guro. 

En los últimos momentos de los meúiot 
i siempre los medios I Artisua ofree* nn ptg( 
a Cros. que ésta aprovecha para marcar 4 
segundo tanto, tras na Mica chut cruzad», 

Fine el partido con el resultado favora
ble al Europa de dea a cero. 

Después de una primera parte buena y 
regular, el Europa ha Jugado la segunda 
con excesiva conflania por creerse anta ene< 
migo poco peligroso, que llegó a erecersi 
viendo que los nuestros no marcaban mil 
goals y acabando el Juego eos tentó entusiai. 
mo que Incluso Uegó a dominar al Europa. 

La rapldes de lea Jugadoras del Gastelló» 
contrastó con la lentitud y falta de entoslu* 
mo do la delantera europea. 

La mejor Unen la medular europea, que 
Jugó un partido enorme, destacándose, 
cabe, Psiaó. 

Loa sagueroa Serra y Alsoriaa muy bles, 
como la pareja del Castellón, a la que ni 
se puede culpar por los dos tantos en contra, 

El árbltro. sefior Alonso, Jusgó el partid!, 
medianamente, aunque es digna da elogio H 
energía, gracias a la eual evitó el Juego dun 
y a ratos sudo que se inició en oí segunM 
tiempo. 

El público netamente, abiertamente fayt>ra< 
bl* al Castellón. 

QUABDIOI.A 

Imprenta de BL PRINCIPADO, Esendillers Bianohs. I bis. bajea 

r a * 

A N U N C I O S 
Cmpleos 7 
colocaciones 

SE OFRECE 
ehauBear par» ca-* bur̂ uosa sablea-
do cinco tdloiaaB, habiemio conau-
etdo en la» dnco orinci «I»-' capiia-
U ' de Enrop». EscrlMr Faaeo Cras 
Cubierta. Bl. 

X a i t o g r r a f l a 
Faltan si-rendices. 

Calle do Caria, uóm' ro 2*. 

VENTAS 
VENDO TRAJES USADOS 
en baca oso para caballero, desde 
u ptas. ¡ aaierlcsnii. desde Spus, 
j demaa objetos de ocasión; lan-
bléo te hacen ti ales a medida, 
desde 40 olas.: paotaiaues nue
vos tenny», ipori. eDarlculoo y 
rayados, desde 10 y I» ptat. Se 
vuelve trajes al revés j tt hice 
toda dase da composuirat, precie 
económico. Xuclá. U . Ma., J. t. 
Buenaueeso. No •qulroaars*. 

RVISOS 
INDUbTRiALES 

Dinero al día. — Tausrs. o / a. 
principal. 1 • De cua*c a 

SEROSAS . ' 
PatraoM y preparadoocs ao lela. 
Calle de Piqué, «4. é.«, 4.* 

COÑDuClR AUTO 
sos -oaux* 1 ututo, ise puaeiaa 
Kiauiears. oratuca vecamea ra-
derae lavan* — cao* da t u 
. r»,-, 4SU » Mopaíort »• » aa 

IBIIPMII I 1 I1 ••! I IIIMlliri 
N E U R A S T E N I A 

1 raaioriiu» 4«xnatoa Debilidad 
u-oiamleuU). l'eidldiu aexaalek 

(MPOTENCIA 
rraumlanto exdaslvo 

O r . G a l l e g o 
W, Conde dai Asalto, « 

do 10 a 1 r 1 a 9 

CUSJCA LA MUNDIAL 
oa na* armarua t*rvicio da « 
Uro* a 4 CDadrucua. fc?D:itor, e. 
arucuios d* aldea* 1 camu 

SASTRES 
•* illsails ** Corta matriculada tf* 

a. «UITMIT 
Pdayo. 18, eul.* Taléf. I.S4T A. 
Utdldaa dlractas, clase* Mdrtca* 
y prictlcas. Clase* día y aecha. 
S* da ti ntulo d* cortador^ 

R A Y O S Z 
APICACKl» « K M I A S 

«M aparato de gran precisan para 
examen nert«cu> del ecLerrao> 

M . Mará. U* ti » le lí vd» 3 a 
P t e a a a OMTOrkaaa. a t a t 

AHOGO 
Cnración O* añoro (oree) 
LUMUCM, oruoooiu*. W* j H * 
csusaa pot un oosvo usiema Ira-
itiuieulu taptieiiH d* I* tuis Doc* 
¡or anriCH visita a* t i y mciu 
a l } neoit. Peiayo, aleta, t.* 
o ra tu d» trea a cuatro. 

D O L O R 
M eur* raaK Ummu con al ••* 

•ítem* «• *• eéltnra 
ALG1ESINA F A R R I O L 

O* «enu: Ka rarmaola* V Ctt-
tros *• e»pt<.i«oo*. o*po* K raL acata, ta*, farac 

, — R E C U R R E N — 
a l a s a r a q n a a y seguras 

« A s a l t o 2 8 -

CLINICA GWIS0| 
JED'CO cbt>&C<*LlST* 

V í a s O r í n a r i a s , PIBM 
A Y a h o s í s . P r ó s ü t a 

Raaifiia i'.ano SoanMla. f 1 
frente cstactúo üran Meüo 
VISITA: l>e » a 1 T d » 3 * * ! 

«aoeoiaiaa (ratamiaoto! 
PARA PoaASTeaos 

La regla suspeadiü 
reapar*** «oaeauioa eoa (""'"̂  
"DULAS" Oa PBOTOCAB» 
ano. amana, debilidad, rr 
lp«.eajB.Sessu. nor* 
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D O R M I T O R I O 

1 ARMARIO 
1 CAMA 7 palmos ' 

noche I 

M O D E R N O 

SAN PABLO, 117 fiis (%mm Ronda) Î SÍ*| 
il.'IMiimiiil.i^llIlHnün'liili.'.ii.iü.iiP,!,,, m:' 

J: efSft'tn'fS 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L . 
liVlPOTEHCIñ T aiauitentc aBortivc en tres días 

NAl.iSte SANGHfc. ¿b PTA& 

km:.> * cura, oná peseta 

- 606 - SAIiVARSfíN - 914 
a 5 pesetas aplicación 

Mües tía enleiuioi atesiigua; fiuesna cuidcido rápida. 

curada eo lies • cuatro día 
a.lNICA PKtíM A N F N T f , 
Hutiada -e^ei vaUa escalet a 

CMOFERS 
| tteu conductor lo aer* V. si !e eoscfia 

A U C H E L E W A 
Ciruots econ-Jraicoa a obrero». 
LECCIÜSEü DIA Y SOCHE 

lA-VlAUASTASA . 

YUS MISARÍAS gQg 
. otraelaapnM»«coDúmlea. 

DeU a I jrS a 9- USA PÊ ÉA 

Loa meJorM Braspaeros y •cor.ómicoa 
O t í T O P ü O l A S » C . - v / f l ó , n ú m e r o 

Confección •xprotos* para Momias a normaba*. 
a s á 

CASAMIENTOS SR. BABIA 
KtCARijos i aaii.vii)» SMUO» 
R.: r\LLEBS 10. I.» OÍSP^CHO 

EHFERMEDABES 
Ib ii nutrís. TUntrs j embirizo, 

.in ridical. VU1U «conúmlcs, 
I • Duetu, da 4 a 7 tarde. Rond» 

fcUa Antonio. >«• «•*. «.» 

- A . X J T O 

E s c u e l a C h a u i t e u r s 
'•"'•ii.sv euoea. titulo ¡isa dp 

Utolo UC peseta». 
. 116 Calle d« Hallorca. U5 

eiMNASTIGA 
¡Jjc'uyui -Forma y Vida', para 
Filmo» esttnlrs admitiremos 
^KV.S basta H alunmoa de 8 

'S «flos, dilclinaoioa en nue»o 
r lími rabie método. Esc. Tiróle-

E'jiaero • , t n , Ptítro. i . 

INGLES, FñAKCSS 
esp., alemin, lace. pan., u pt». 
me». Rojer da Flor, 3J3, 

3,000 PESETAS 
preciso, dejando en tartntla 10,000 
en resguardos de sl&ajss Monte 
P'edad. Ese.: «.03«, nbls. Flore», 
número t í . ANUHOOS. 

POLICUHICA U CRUZ 
SAN PABLO. 4a 

Curación nipldi de las enierme-
dadea reaéreas. 

ACADEMIA Oí 3H0FERS 

EiaeQaozA "i'H0 f examco. 

C O R Ú H n VlTamarl 

SE EMBALAN 

ACADEMIA CHAOFFEUHS 
Ense&anxa, 150 peseta?. — Calle 
de ti Diputación. i«S, detrts 
plaxa toros Monumental. 

BLENOKBACIA 
Tratamiento abortiTC 

ur» «tjfur» r radical an div 
joacuorim ento científico 

L > r . O a l i e g o 
», conae do A Mito, te 

PASAPORTES ¥ PASAJES 
081. DOCUMEKTOS MIUTAIUiS, 
CKBT. PEMALKS, I5DULT0S A 
PHOFLOOS V A DESERTORES, 
HACIENDA, FE3 DE SOLTERIA. 
MATniMO.NIOS 1 ACLARA TOPA 
CLASE DE ASUETOS POR DIFI
CILES ULE SEAN. 

DESTINOS PUBUC0S 
Cestlóa nkplda > económica. 

CONSULTOR MILITAR Y CÍV1L 
PELAY0, 12, PRAL, I . ' 

GUK1CA "LA G08eílA•• VIAS ÜRÍNÁEIAK PIEL - ÍMPOÍENGIA 
O l ^ L ipIicacJOn pti léela 

» r económica 
Sonde Asalto, 95, iJ3¡cs 

«.'oaauitar cui» UNA peseta 

SOCIO 
con 60 a 100 mil pta?. para mayor 
desarrollo de IndnSIrla rneuiilrpl-
ca PATENTADA, de grau rendi
miento r porvenir. Escribir al nü-
mero 154, AQENCIA HELIOS. — 
Rambla Flore». 18, l.«. W 

Obra nueva para 
metalúrgicos 

miuaui ¿aciones macaefea^ por Lu
cio Marluies. es un tratado escrito 
exprenaüitutc para loa UabajaJores 
del hierro Sus M0 problemas demoa-
tndoa aoncilUio-.'nte. resuelven aa 
un momento dado cualquier dada 
que se pueda preoentar aa las miilti-
Dles operaciooes practicas de ajuste 
• torno. Se rende ra toda¿ la* Ubre 
Has y eu casa del atlor calle de Doc 
tor Sampons. i , L*. Barcel ina (S. A>-

SOY EX OFICIAL 
NOTARIA, tengo OlNEflO 0 -!•...'• 

ble para 1.* x I .* HIPOTECAS. 
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FSiii IB UBI DE LO P EI DE 168 Sil! 
GfRAJI INVENTO 

a má* imporuuta ilU onifido. L» 
fuer» cxtoilmoa 'tti otxírflco so-
Uella catrftaMsu pira ponrrto • U 
prtcllca. b&y plano* nscaoa f e»-
tudio* Eacr t Ttrolea**, DUUM-
ro 6¿07. Petayo, <. 

ACADKMÍiA 0 E Í H O F E R S 
r.fi« íta'.T.- rtf coudaociOii (.«rfrcia » 

ecú ' " i i te» 

PASEO de SAK JUAN. 108 

ESGÜELA C H O F E R S — 
Coca* UUÜVU f̂uei&AfiM. titulo 9 

BOOER DE FLOR. 2 2 0 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUNTOS MILI TARES 
IcutaucMé. cerl. de peaales, DOCU-
MEKTOS OS TODAS n W W 

DESTINOS PUBLICOS 
rtdéfOltO .4-1.7 ÍJ. 

PUERTAFERRISA. 19 

NO TIRAR OBJETOS 
da a'uuMnjc. Se raparan. Lataa-
rta. 3, i anda lampistería. 

Destinos públicos 
LA "OACCTA D I MADRID•* Mt l -
fBERO OE ABRIL MA PU3LICAOO 
1,908 VACANTES. QUE TIENEN 
DERECHA A SOLIClTAItLAB LOE 
LICENCIADOS DEL EJERCITO T 
ARMADA, MAYORES OE 28 AAOS. 
ES INDISPENSABLE LA LICENCIA 
(•ARA EL ARREOLO DE LA DO> 
OUMENT ACION, primara > Salea 
caaa en Barccluca que responda 
loa deauooa. Ullimoa ü u . 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, t . ' 

ÍVULES CR0MC0S 
Cora breve de laa onfencedartaa sin 
operac ión- Bstóoiago Clfioo, Hl-

atr l t ^fumor^a SáAaár. por el nuero 

BI0-QUILICO 
• adalAnta mAa^T«ide de Uc 

18, Conde del Asalto. 18 
daWAlrSAS. - Telófooo UM A. 

ECDPüEOS 
y eoloeaeioocs 

t 
BARBEROS 

uoiucaolooea v oArOerlae «o rao-
u PUJOI 4m Pabln « bar 

BARBEROS 
oolocac" "•ne< v (raapaao barbarias 
BOMKT. Honda •>. Pablo. H . bar. 

BARBEROS 
Coloeictona» r Iraspaao bartirrtaa. 
U SoiderUi. Asalto, ts . bar. 

laotaiaci'mvs cutu(>i«ta-da iieiuauertaa. Uompra. vaoia > cambio de moa 
bisa del «indo, berramleotae da icJao ciasea v M-rfiimaria eu (ieneral 

MASAJE FR.COT. Koinltal Ut U Keina <if laa Florea 

B L I N O K R f i G I f l 
Ai fia renada con el B L . B O O N A L . secutara V. solo 
sin mtefcencióo medica, ociando d alivio a las pnraera» 
tomas. No rad ie f pruebe boy r.üiaio al f S L r E O O l V A L . 
(cacbets) Caja. 5'50 pías. — Deposito: Señala, Kambia de las 

Flores, 14, » Salmeion. iSI oís. BARCELONA. 

a o c K r o o a o o o o o a a o o o o a a o o o o o o o o o a o o o o & a o o a o o o o o o 

A G O X A / V I I E I N T O 
l'eCüldaii nervtoea. rejn» prematura, ealrrllldad: oaraclOo rSslda ooo 
la POMADA FORT r.CAM I & de Uodneuea de ioa Kloa. Ka luofeniiva 
r produce mar^villoaoa e'.ectoa a la primera trtooiOn. Bvlta eoncauioa. 
Prluolpale • farmacia» r dropaerian y en laa de Alstoa. se?al4 » Vidal 

v Ulbait V» por corren 

i jooooaooooo<KK>aooooaa<KK>oooo<KKK}ooaoooooaoocKj 

j » A L . \ t ¿ L i » t H ' > S U » € > J l i 3 á l 

E L I R I D A L 
íUallrto vardadaramonia olsntifieol 

ta «daa laa eal*rm*ladas de lee atoa da R SU^TAOM laiMKulATOM, 
OB baaun aa toda Kapa&a peaetaa S. No encontrándolo ea ao Canaacla pídate 
•1 Laboratorio Ulauaa» i tallada batnbla Cata; afta, Ut, Barcaiooa Inola-

raodo rrantn 6 40 por raa:aa de correo. Opdaeaio eiolleatiro rratla 

DEPOSITO. 
mwsmm 

INA^«.Crówí 4, BfiRCELONft 

SASTRE 
Paitan meció c-ücltlu i t^rs^n. 
aaa. Riera *lta. 4.» 

TIENDA CALADOS ' 
FSIUO medio pacíais / apri'mnu, 
íaaaado. Templario*. í*. tieani 

F A L T A MUCHACHO ~" 
que aepa cocina; poca* preu-nsMi 
oes. Psrlsmeoto. 46. i . * , i . . 

BARBEROS ^ 
CoiocacIODej j barbería» aa 
ta. Osrcls. pateo colon. 4, bar. 

CORREDORES 
activos t bleo relacionada» *« M. I 
licitan para la vonta t ptrtuii. 
Urea de aupenore* tino* a. a* 
ta. CoMlcfoncs muy Intereuaie^ 
íalme (. t í . tienda. De 6 » T. 

OFICIAL CAJISTA ~ 
raasodista. raí ta. prewottri* N I 
la Imprenta Viuda da nías VMU, 
calle de CerdeOa. tO«. 

DESTINOS PUBLICOS 
rramltamo* rSphlameat* y m\ 
éilta. Coarurao el prdxmii mí. I 
l .sts vacantes, con «uridn MI 
S.0S4 para toa Ucencia.la< MI 
Ejen-lw f Armada. luriíu.» un-
CIÑA ADMINISTRATIVA, CorM,! 
6 58, DarceioDt. De S s I . 

OBREROSI 
Para de»»1 ucio» v recUmacioa»»! 
tn el rrlti'Hial Induxtrial d« il«ip;cot| 
v accidentes dei trábalo. Jaüuiimil 
16. pral.. t* Ur.rae de 10 a 1; i de(l,| 

S a s t r e s 
JA ra ;orrona v zniv- »• •!tMAiiT|Ml 
auiror s nrpeiem cwjtaiot-'* t o M l 
los \lmAc«ntf< SanmikrW v N-ítrrvI 

Alta &an •'adro '7 
ENCUADERNADORA 

práctica en numerar, ralla, 
del Carmen, 16. Imprenta. 

SflSTRdS: 
qa* aabe Hacer blaa man»»». ¡̂1 
lea i bonillo» j aepa alga • 
lolereaa para modltieiia, 'iX»- ' 
Calta de Launa, i t , I *. 

SASTRE 
Falta una apreodlca. — H»* 1 
Joanlcb. 1. t.» 1.» (arar*). 

SASTRERIA PHiM 
Fallan oficial, onrlala jr 
Saa Pablo, 6. pnocipal. 

SASTRE 
Faltas aprendí tas adrlaoitd» 1 
Mandliibal, nfimero Mj^J^ , 

SASTRE 
Falta aprendlxs aoaiantadL 
Jo todo el »oo. — Callt • 
Riera taja. »S. principal^ 

SASTRE 
F»l« psntaloaers. IndtU 
tra. ILt Carmen. 6t, con» 

Faiu 
ZAPATEROS 

i aprenflfi oue »ep« I 1 * 
i, ndmero t í , 
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V I O U N I S T A 

r. tormar ierceto. que toque 
oMo. taita. Olivo. entre-

wrto. t - D« 8 a s noche. 

" FALTA APREMEMTA 
rX* wtnet. Biaj, ««. I . ' . 

T SASTRE 
m u tcreiuUsa o aprendiz. GaUe 
J¿ 1« cueurnlla, S. «.• 

NECESITAMOS 
utataa da pubU.laad, bien raU!-
¿ildoa. — Calla de loa Bafloi Moe-
í c . número 1S. principal, l.« 

FALTAN CHiCAS 
at |4 a ts iftee, trabajo fácil. 
Cau» de las «olas, g». 

SASTRE 
rallao medio uflclala y apreudlia. 
Cali» de Parí?, i m , 1.'. !.• 

F L O R I S T A S 
rttan oficialas, medio oficialas j 
iDrandlsas. C Boséa. i» . 4.*. l.>, 
«ntradi por e. Maxalnl (Sana). 

ENQUADERNADQRA 
rma oficiala. Kipotacld, »5. 

MUCHACHOS 
a» u a 14 afios, ralba para r t -
tartlr novelas. 'Vaaaaarl, 4f, xap. 

S E N E C E S I T A 
lañadla barbero bien adelantado 
aa al oficio o bien at-dio uficial. 
Hila de Entenia, número 17t. 

SASTRE 
ruta botones, rotisajo da Ciento. 
••are m . 1.» 

S A S T H T -

Kiaa aprendíais. — Paseo da 
Xnan. at, prlae1>«. I . ' 

SASTRE 
filian medio oficialas para eon-
fawxia I aprendí m . PlcaJqc*». 
Mavra i , 4.*, 4* 

" F A L t A ' A P R E N D I Z A 
{•atalonera. Brucb. 87, I . * , 1.* 

SASTRE 
fwa aprandlaa. — Plaia da Santa 
iav_«l._taJo», icterloi^ 

SASTRE 
fWaa apraodlzas. — calla Se San 

número 1»J, l . • 

APRENDÍZA 
| ¡Baqaara, que aepa coser ganan-
\ * aerúB aputudes. Lanciatar. W-
| awe t , t .« 

" S O I S É A Ñ 
aflciaa y apreixllsa adeian-

IJf» mooiau. Hoapltai. »», f , »• 
, MRTADOR ZAPATERO-

E frictico eo ier.ir». ae ofrata 
H T-J, r-fcio» e'orrtmlrea. — 

S E N E C E S I T A 
•••«musía para palhielo» algodán, 
• 2 * 'oradada. Baja de Saa Pedro, 

" 4». j . 
S A S T R E R I A 

I r a * eaeial eon referenetaa. BaB-
Ijajatataa^ a, principal. %.» 

S E O F R E C E 
I**» Mn carro y Jaca. 71 pías. 

Boaai. 17. bajo». 

WÍA D E 14 AROS 
• P * *oaa» a nano, falta. Calle 

J^rt^oOmfro ío . S.» 

S A S T R E 
• t n í " •Oreodlza y oficiala práe-
i | 3 « bolinios y ojales finos. 

*"a. t , i . , y.. 

F A L T A APRENDIZA 
adelantada pantalonera. —- Calle 
de la Rleret», 7. «.«, 1.» 

SAfiDAUEROS 
falta nao y coaedor. ea ta caile 
Se Manach. número lo. 4», 1> 

SASTRE 
ralla oficiala, trabajo fino. Calis 
nech Cocida!, i3, eairetnala, L* 

ZAPATEROS 
'irla. Palta medie oficial 

Calle da Sari?, nún 
S Á S T R E 

Pallan medio oficiala.'. ' alie do 
Tamant, ITS, principal, S." 

F A L T A " APRENDIZA 
pantalonera. — Calle da la Ca
dena, número s?, 4.°, I > 

PLANCHADORA 
de nuevo, taita si.-cti'tlaa adelan-

Conde Asalto, «7, l.«, l.« 

F A L T A 
aprendía de fuera. Calln del Conde 
del Asalto, cúmoru 75. 

MODSSTA 
Palta medio oficiara — Calle de 
Santa Ana. oSiwim t t , %» 

SASTRE 
Palla buena oOrlaia. .ni,ti! t i ao 
le ea. Joeqnla Cesta, f i . %.* t.« 

APRENDIZA 
pantalonera, falta. Calle Conde dol 
Asalto. 144, 3.», i . ' (Pblo. Seco). 

S A S T R E ~ 
Palta medio oficial, caito de san 
I-ul», 17, 4.*, 3.* (Crecía). 

ERMíLLERA FALTA 
ana tprenenta adelantada Li'.mol-
ta, 40, 1.*. l.» (llostafrancbs). 

ZAPATEROS 
Palta tp rendí i adeiintado o me
dio oficial. Ventura Plaja. rome
ro I», t.», ».•. entrada por Bana-
goda (Sana). 

Z A P A T E R O S 
Paitan operarlos taeda madera y 
montar tacón ancla. Falvá, 44, Id. 

SE HÉCESíTA 
ana acrandlra lastres a. — 
íe¡ Ptne. número 1, 1.*, I.» 

HACEN F A L T A 
mncAarbas de 14 a IB aflea para 
trabajo ftcll. Aufla» Mareb. Bd-
mero 17, Mlertor. 

F A L T A CHICA 
da 14 a 17 afios para faenas da 
easa y aprender oficio, ganindo. 
Sagrlstans, t , 1.*. f.« 

tflKBQIi flMKBtt 
faa aepa coser, t t nereslta. ife-
nandea PalayO, 18. M , f 

" CAMÍSERO 
Palta medio oficial. Baadnt Casa 
Maeeta*. Cntaejo CTeoto. «09 SM. 

F A L T A 
da nada y lujar planta», 
arañados, númera 40. 

F A L T A 
apraadlsa pantalonera — CaBa del 
•ngre, nfimero 8, l.«, 1.» 

F A L T A N O P E R A D O R E S 
ttpOirafoa para máqolna Trpo-
grapb bien retrlbnfdo». Dirigirse: 
Apartado a.» 188. Allranta. 

S E R O R A VIUDA 
de earteter, de 40 sfio». detea 
aervtr a 9r. solo o sgeerdote. Bt-
sdoi Botera. 1*. Moeco, 

S A S T R E : F A L T A N 
ifreadUas. Cortes, 504, i . ; <•» 

E Ñ m W R H A D Ó R A 
•rtetica re numerar, le nccealta. 
Pásale «odoMl, número 18. 

SASTRE 
i t:;a buani oP i a. • Banda de 
la UBirenddad, 10, >.* 

S A S T R E 
nnrn'ta aprendíais adclantadu.— 
vaudoai-ein. aa. c . 8.» 

CHICAS 
para trabajo raefl, se necesltaa. 
Ociabert y Coacol;. ?s, ent.*. I * 
(Las Corts). 
PA NT A l ONER A N E C E S I T A 
aprendiTas que quieran el oficio, 
sin gnaar; apreudorin .inseguida. 
ClH-! de Borr*. 08, 3.«, 3 * 

APRE3DÍZA C H A L E Q U E R A 
falta. E. Granad je, 10, t.*, I.» 

^ SASTRE 
Se liccc.-ltan meíio oficialas y spren-
dtta. - Tigre. 1» L* 

MUCHACHAS 
para l.i eocnadernaciOn, que sepan 
eoaer i i broa rayadon. das 'altan. — 
Dipiitaclóo. nAoiem 8(L 

S a s t r e r í a 
Faltan dos níeocíoj qao sepan tra-
bajai de confeedóii. Presen tarae con 
mue3tra.-Xuet¿, 16. ttonda. 

F a n d l d o r d e U T a T O 
altos, so dése», ea«.i formal — Calle 
d»C. rrytas.H. bar; de 8 a » rocha. 

SASTRE 
Faltan aprendlzas adelántalas y 
apreu li/.M. Calle La f'raaaa, 9.3.*, 1* 
De'.egaeiín da l'oiicia. — P. S. 

SASTRE 

Íaltan meülo oí-eialaa. — Calle de 
a: lamento. '.S, principal, ÍU* 

SE TRASPASA 
•aoaterfe. — Calle de Komanins, nd 
nieroSl Co.i-Blanch.\ ^ 

W B E R O S 
Colooolones T rrnta*.- Antiguo Pa-
pet. Honda S. Pablo. 1, liar Ccteaga. 

PLANCHADORA 
Faltan 'Srlalas camisas cabal Uro. — 
Beats«. r Omero i tienda. 

SASTRE 
Eslían buenas oantalor.aw. ebale-
qnera y aorendlzas adelantadaa. — 
Gerona 78 1.°. ».* 

S A S T R E 
Palia buena medio oüclala. — Calla 
» a * a l Lilrt . a 8 *. ^ 

PLANCHADORAS 
da noevo. faltan. — Calla Fsente Ae 
San Miguel. 8; decrAs Aynutaattanto-

Tifltorero colorista 
bao* taita. Inútil oreaeaitarse ain bue
na* referen t i aa. — Utrigln* a la 
T i n t o r e r í a M a r g ó l a 

E Ibar -4u! jMlacoa 
FALTA APRENDIZ 

d* eotneatlble». de 18 a 14 afloa. 
cea ref». Uamna, 1. y TaulaL 88 

FALTA 
medio oficiala prletica ojales y 
boliiiloa, trabaja tino. — Calle M 
tan Jertnlmo. 14, t.*, 4.» 

FALTA APRENDIZ 
ganand'. <:a}|e del Hospital, «8 
((¡enera» d- ponto]. 

S A S T R E 
Paitan apmidiias adelantada». —< 
BofliOn, S i l . l.«, |.» 

SASTfíE 
Pilla i.na aprendlxa uV'lantida.; 
Gruí Cubierta, 71, ».«. I.a 

ZAPATEROS 
Heccsilo corre-lores con muestrai 
dt tarta clase. — BaiOn: Joebi 
Pluraln, número 157 (Sana). 

F A L T A O P E R A W O ^ " 
afeanists, prActlee ea mesu euto-
mltl-as. Bajada Viladecots, t . 

F A L T A N 
medio ofldalci ebanistas. Cano. %t 

F A L T A O F I C I A L A ~ 
planch v.lora. Sláode! tufler, IB. 

S A S T R E 
Palta aprendías so uittila, que 
aepa bacar ojales y bol tinos Calle 
4e BorreU, t i , i.«. i.» 

S A S T R E 
Palta medio oficiala o ipivndiia 
ad'lasti U. Leiralldad. 3*. ».•, 1.a 
(Junto plaaa de BovlraJ. 

SASTRE 
Palta Medí» «flelala. Pasaje 5o« tai* 10. t.*, Jto. campo Enropa, 

AÍÑERICÍNERA 
falta para oficiala. Rmls da Saa 
Antonio, ». — Sastrería. 

i W i i W r m vftm 
Palta medio oficial. Tcnjrsa da 
Sobradlrl, 8, La Odai'sra. 

P A N T A L O N E R A : F A L T A ^ 
iprcnii 'ri de 11 a 14 afio*, ga« 
nardo. Basea, 44, principal, 1.a 

M I N E R V I S T A " 
•alta medio oÜeiaL - CaUa de Pa-
rfa. número 77. L*. t * 

S A S T R E " 
Fa f.an medio oficial.-». — Calle del 
Carmen, número Sí, í *, t » 

S a s t r e r í a 
Falta anrrndlxa 

Calle de Cortos, número SM 

SEÑORITA 
profesora da plano, ta ofrece para 
acompañar al canto y tocar teda 
elaaa da música. — Kicribl» t 
KL DILCTIO, número •87. 

S A S T R E 
Faltan aie-Uo o ocíalas v aprandlua 
adelact*da«. rananio .*« 12 a IS pe-
aaOda. Plasa .te Begoml T.JK 

MODISTA 
Faltan nfíctalas y medio olrclalas. — 
Petrltxol. número K. L". 4* 

: E 5 n a . r > i e o s ~ 
0**tlor.o HUATU». Cas fOiniaL El i jo 
redciecclaa persona; ni pul.. R i Dai-
mea. 47. tntr.*, L*; de M a I y de 4 a l 

PLANCHADORAS 
Paitan oficialas de nneva — Calla 
da Provenía, 138, alpartaterfa. 

V E f l T a S 

VENDO TRAJES USADOS 
ea mea a o para eaballero» deada 
ta pus.; pan talonea desda a pe-
aetaat americana» desda 10 pala» 
tasi eomo fraki. smogioaa i da» 
arta eblatoa da orasldo, a pra
do» oarattaimoa. m m ALTA, 10, 
Hada (1 Carmen) No aqnlvecana 

VENDO 
earreidn >n no ero y barato para la 

beladoa. Anrora, 18, bajes. 



P A O . 98 Martes 12 do abril de 192T. EL DILUVIO 

SALDOS 
ES LA UNICA 

CASA APIANE 
la más acreditada y de ad-

•oluta confianza 
B I S U F E R I A 
F A B R I C A C I O N 

I M P O R T A C I O N 

6(Um REMfiTB 
P e n d i e n t e s l a r g o s 

Más de 500 modelos 
deade 0*7S docena 

P e n d i e n t e s p e r l a s 
desdo l*0O docena 

Alfileres pecho 
desde O'TS docena 

Sortijas moda 
desde O'IS docena 

Pulsera monada 
desde 0*70 docena 

Collares perlas 
Llbrottu V90 ptas. el cien. Pos
tales tinas, a 2 pesetas el cien. 
Collares Venecia 

desde 0*40 docena 
• J A B O N 

maíca O'BS ptas. docena 
G e m e l o s p u ñ o s 

deade O'BO docena 
G a r g a n t i l l a s 

con me>tallu de-súe 3 50 docena 
FMA-wUELLOS 

desde 50 oénts . oocena 
PERFUMERIA 

PARA TOYAS 
T OaSEQU.CS BAILES 
Boquillas lujo 

desde O'so docena 

Alfileteros moda 
deade 3 pesetas docena 
S o t d a d i t o s p l o m o 

Calilas de 8 piezas 
las 12 cajltas t'TS Peinetas "SSZZF 

Pitilleras 
Maquinas afeitar 

Tijeras dVodoeonV5 
Cepillos dientes 

desdo 4'50 docena 

Hojas afeitar 
desde 0*75 docena 

P E I N E S d'dU-.;'-30 
Cadenas reloj 

Navajas afeitar 
P I P A S B K U Y E R E 

precios reventados 

Plumas fuentes 
desde a pesetas docena 
U N I C A C A S A 

coa fábricas propias en 

PARIS y GABLONZ 
CASA APIANE 

fiMu. 35 - aa moas 

Para 

luchar 
contra la 

Carestía de la Vida 

Para todas U* alecdoaes de loa ttftone*. »t)i»« y c» 
lOmogo. y contra las mantíesladone» del artrttUmo 
es meocster que beban a«ua lUtnada. RcetUarán <oo-
slderablc eco no l a hacMadoscla en casa con lo* 

LITHINES d e l D/ GÜSTIN 
que ponen agradaMe. «BcsUra. Bascosa el cgao 
dándole verdadera atH*1dad Tal agua M mezcla con 
el vino al que da czquttllo gusta Es ai ríglmen máa 
•cauro para eníermoa y asno* 

La cafa de 11 paqiwMs safa 

•STADUCIMEKTOS O ALMA U OUVOtBS. I 4. 
Fasee d* ta htdwUta. i*. Bmilaas 

Ventas y traspasos 
da E S f ABLECIMIEHfOS 

Disponibles al acto deade 100 daros, 
a prueba y a plazos. 

Borrell, 47. prl.-Greixeil 
BIKMPRS QANGAS FUAKSE 

Dar fifi nioy centr.. buenavlrlecda 
Bdl Uls ae v. (agilidad, pago, p. m . 
cacharrería b. sitio, se roe 330 da. 
TJ« de aceitas y iabones, mar conc 
illB. por asaaUM fainilla se rde, bta. 
Taharai 0011 buena vivienda gran lo-
lUliClH cal, se ce Je por 200 duros. 
Bodepa con mnebs parioqula 150 d. 
Peluquería .«e vde. al pr. Instalac 

ooncorrido. 60 da. cajón día 
aa vende a prueba 

Tda. frutas v ve¡ doras, vde. oOü pts. m pasea salada buen punto, por no 
. podarla atender, ae vde. barata. 

Tí• oomestlb. T otros "éneros. cal ie 
Un. concurrida, vde. 800 da. a prba. 
Otro* sin anunciar de todos precios. 
Borrell, IT, pral.; de 10 a 1 v d e a á T 

SE TRASPASA 
carbonaria coa vivienda en Hot-
tafnnebs. Dartn razOn. Calle de la 
Crns Cubierta, i , tienda. 

ULTIMA SEMANA 
calcado* charol (bueno) para Se
mana Santa, s s pts. el par. Arl-
baa, 110, entre Roselldn y Cdrcets 

SE VENDE 
uns moneda de oro antlgus, oue 
llene 1,671 aflos. Carretera del 
Hipódromo, Casa de Campo, Mi
guel Casa*. 

H O Y 
más que nunca debe V. aprovecbai 

nuestras contienas gangas. 
AJmCULÜb desde 
Maquinas Gillette . . , , V» 
Hojas p id. docena. , Vtb 
Ligas anperiorea. , , , . 0*90 
Cepillos para cabeza , . . Vt6 
Discos gramofún. . . . . 0*56 
Colonia (Utro) 110 
Batidores uc 2'ÍO. . . . . V » 
•'endientes deade. . . . . VÍb 
lirautes sedo. . , • . 0*75 
Fljeras plegables 0*75 
CORBATAS 8KDA . . . . CIO 
(I eme loa puño desde. . . . O'IS 
Cepillos para dientes . . . (TS 
liastones 0*35 
Carteras piel 1D6 
i'etacaa id. . . . . . 1*45 
Anillos oro chapado. . . . l'Sñ 
i-lstuches Florlau. . . . . O'TS 
Pitilleras I t» 
I'añnelos docena. . . , . Otft 
Toalla* (fu 
v otros artículos que no dctaUamoa 

Descae ntoa a revendedores 

LOS NUEVOS SALDISTAS 
E S C U O I L . L . B R » . I O 

TERRENOS VENDO 
SO cémlmot palmo, también s pla
zo» a !t pías. me*, sin entrad* 
ni comisión, trato con el mlamo 
propietario. Riquísima agua, bos
que, esplendido pinonms, junto 
apeadero Floresta. R.: Pelayo, s, 
principal, íastreria. 

¡Máquinas paral 
hacer 

CALADOS 
|G.We¡nha$en¿& 
Diputación 273 
BARCELOflA 

TlfiJIDrt EN SflílS, 
bien situada, buena vivienda. pW-» i 
para tintorería, zapatería. como«w 
les, confecciones, con escaparai» 

v ostanteriaa doy facllldaiiesp»rl- | 
Informarán Oalileo. nlimero » bal» 

Máquina Singer 
sastre vendo por 100 ptas. -falle • 
Uadleo. número 80. bajoa-

MAQUINAS 0E COSER 
70 ptas. U. Central v llápl'l'> «*» | 

•ra. Aragón, til. T _ 
ARCAS DE CAUDALES 

oarauaimaa desde fto pese"'-* 
Calis MiUores, tt»> interWf. 
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SÜLDOS 
DIRECTOS 

mmm 
tiene siempre et 

SALDO A L B M A N RONDA C ANTOHIO, 70 
oral., 2.* 

Unica casa da saldos ver
dad directos de quiebras 

de Alemania. 

U L i T ñ A S 
CREACIONES 
PENDIENTES 

RECniOAS 
i-ai, rau I'ÓK. iflo, s —. 7'6o, 

etc. pesetas docena 
C H A R L A S I O N 

U L I i t a * MODA 
ao^ rwAS MODA 

desde O*ao pesetas docena 
OCMELOS PUfiO 

JMle i ' céntimo» docena 
CHAPADO 

oeasioues extraordinarias 

PULSERA PARIS 
Collares Venecia 

deüds 0*35 ooaeiM docena 

Gargantillas 
eos me Jallas desde 3'SO dna. 

O^AM SALDO 
JUESOS LtCCH 

TOCADOR 
CERVEZA. POLVERAS, 

FLOREROS FINOS. 
^•aURITAS V 

PERFUMERIA PARA 
OBSEQUIOS Y 

T O Y A S 

J A B O N 
naroa 0T5 pesetas docena 

BORDADOS 
ARTICULOS «¿LiSiOSOS 

Boquillas lujo 
dê de 0 50 docttua 
P I P A S » 

dawle r— peseta docena 
niaras marca aoiifltjen 

'•"•«•le 4% pesetas docena 
P £ I N fc. S 

iodos uunauos v colorea 
PEINETAS 

desdo ü'65 pesetas decena 
A n r . c u . o . Pi£i . 

ES? j . r o i rocAOOR t 
BOLSILLO 

CéM.CÜítOS, cSC?ueA-
« * » , tSPÉJOi . If.AHQO 
«OrfcDAJ EM MAtiUISI&<, 

AFEITAR 
vía uujas. N pcseUu docena. 
•UVAJA* AFCITAit. «O-
'AS. TAZAS * BHOCHAS 
•«fota» i a>pui. ei cien. Fos
ales ima» a í rcselas el cíen 
_ PIT*,» TROMPETAS 
f*a«eTES, B A R A T I J A , 
gAJ» CELULOIDE. MABI-
«WAS, CUPIDOS, A.NMIA 
"TOS FLOREA JAPON. 

[ALDO 
i A L E M A N 
' g a n e o r o 

V e n d o t r a j e s 
nardos eu onen usa desde f) pesetas 
f Iracits smokings j americana 
soeluu a ••recios baraUaimoa. — Sao 
Pablo, número 1*. plsn principal. L* 
KÜ EQL'1VO«:AK8¿ 

l i CÜSIl BE i e s " r t i í M i f Í 

LA mas loxtliia de todas ciase» 
últimos modelos en aparato* pro
cedentes de Korte Aménca. potente 
r clara audición, basta boy descono 
clda. vendemos a sn reducido predo 
100 pesetas, con A piezas v 308 agujas 
raaalo. earantizaoo por «• aüoa 

A V I Ñ Ó , 4 0 
Aparato Beoilln. tíri pc-s*»ia« 
DUCM de los mefored artiMML 

MESA DE P A S T E L E R I A " 
r eipecls!. mercado, se traspasa. 
R.! Tagsmauenl. i (Gracia). 

r colchones a plazo* sin Gadoi 
La casa que vende más barato > 
la má» faciildade.-- en el paga 
Cille Santa Ana, lü 

B A R B E R O S 

Pida paila afiiaáiía fHitOI 8*53 
Havajas tina* como ona seda. 

HoapUal. lis. La ja ra* de las Flor»* 

M A Q . P A R A C O / E R 
QUSTAVO wDNKiGEN 

PIPUTACIÓM m 
TCLÍrONOSOSA 

IT* M ST* A * MlJííra^een lUm ife finmwfmL notos con S n 
f u r c l o C a 

• ni lcee». - A.'«ai''->*; Psrm*— 

P e l u q u e r o s 
¡iiAtaociónIR K. mejor loaal de 
Barcelona para Instalar ana 
Peluquería lo encontraréis en 
la KAMBLA D E L C t M KO, ou 
.El . GAIO NKOKO», Ocasión 
únioa. De la clientela del Bar. 
de los Biliares v del Cine hay 
sobra-la para estar siempre Te 
na. Apresurarse a tratar esto 
•santo, por 1.-.- lardea de enano 
a siete, en el despacho del Cine 
Principe Alfonso. 

SASTBERIA ECONOMICA 

PL." U 
TRAJES * PLAZOS 
DEL PADRO, número 14. 

u i e x 
Torpedo, se vende por 7SO ptaa., 
*• i \. Pallara, 39 j 41. 

" S E VEKDE 
blelciPta, llantas madera, en buen 
atado, barato. — caite de San 
Beltrtn, 7, carbonería. 

BAR COMIDAS 
a* traspasa por valor utenstllDi, 
por ausentarme. Calle RleriU, L 

— LECHERIA BARATA 
Batón: Magallanes. 21, Granja. 

VITRINA 
v*odo, propia para bart, tttll para 
pastas y Hambres. Mercado Boque-
rta. Pórticos, • (Mercería). 

liijoí taiiEfiieriB. • El E i j a r 
bar-cafe del uto. V, ion aran Jar
dín, poco alq. por aaunt. runllla. 
Ratón: Robador, S, bar. 

~ TRASPASO 
tienda comestibles "on vivienda, 
alq. »0 pías. R.: Ctr«5, 5, tienda. 

PESCA SALADA 
traspaso por t.500 otts. • plazos 
por no poderla aten<ler, trato di
recto. Vmairoel, 90, i.: S* Lt 
i* a 9. 

IMPRESORES: VENDO 
por no poder atender oiltar im
prenta acreditada, por C.000 ptaa. 
Paa Enseflanza, f, 8.», 9.» 

POR ASUNTOS 
de tamul a vendo car •ra Buen si
tio. Rudo: Calle de Rocsrort, 
ndinero 10», Z.\ S.» 

S O ü f l R E S -

o c a s i ó n ú n i c a 

p a r a h a c e r s e 

p r o p i e t a r i o s 
*n el mejor sillo de 8 M. cerca la 
rambla y con fachada a la* eslíes de 
Paladas. Eepooceda. Ilacb de Boda y 
otras, liquido a la mitad de en valor 
•clares a «rrai-des plaioa, sin abono 
de Intereses. Parcelas de MOO palmo 
en adelanta y desde IHS pc*eta*, 
O. amplia* detalles Cánselo Ciento, 
tl7, pral. y en el terreno días festiva* 
de N a l , 

HOJALATEROS 
Verlo barato cilindro y cizalla de 
metro, tijera circular, bordonera y 
dos tomos. — Patza .toeva. Da
mero 13. 

LA ACTIVIDAD 
Traspasa: Cnmostibles, céntrica 
Taberalta céntrica, poco alquilar. 
Pasca salada a toda prueba. 
Peluquería 4 sillones a prueba. 
Tienda, alq. 7, ocasión, 170, a. 
Horno pan a loda prueba 
Herboristería. Borrell, l7l-í.»-9.« 

URGE BARBEROS 
Tendo peluquería en Sans, ei de 
40 jr 75. R.: Arco Teatro. 8», td. 

S U B A S T A 
Por acuerdo del Conco!o de familia 

del menor Francisco Mitjans Miró, 
se eaea a pública snbasla la finca 
propia de nldto menor sltoaJa en 
e»ta ciudad, callo de la Intícstrla, 
hoy París. > ¿mero ITS, de estaendad 
euyo acto tendrá iasrar el día 8 d* 
Uavo pmxJiiio • I» hora 10, «n el dea-
pacho del Notario da ótta Don Ea-
món Fom Beliet iBailén, 46, pral). 

El pilono d* condiciones, título* 
de propiedad v demás antecedentes 
se hallan en poder Ue dicho Notarlo, 
Sndleudo «er examinadon todos los 

[as laboraWefi üe 0 a 13 v de 4 a & 
Barcelona I I de Abril de 1997. 

PESCA Y LEGUMBRES 
•credllada. burna vivienda, patio, 
lavadero, nrte. 
Comestibles, carne, jle porvenir, ja
ca, carro. París, 178. pi., t.» 4-7. 

OASITA EN HORTA 
para pasar los dlaa feitlvos, con 
•olar de 4.330 palmos, con agua, 
•e vende por ausentarte en 8.000 
pesetas, se din facnidades de pa
lto. Detalles: Aragón, 98», 8.» 
D* 10 s 4. 

LAVADEROS 
por 19.000 pts., 170 cubo* femz-
na, prbs . alq. barata Uad^, j bar 

SE VENDE 
bodega en Gracia, con mucha pa
rroquia, s* da por l.floo pesetas y 
ae dan facilidades en el p^go. Ra-
ida: San Pablo. 4», bar. 

VENDO BAR 
en el Clot, alquiler 18 duros, por 
3,»00 pías. Dar* Ucllldtdea en el 
pago, ganga, a.: PL Sta. cattüoa. 
n Omoro í, t.». 1.» 

VENDO 
cama nogal seis palmos y somier. 
Calle de Rosellón, l«7, bajos. 

S e v e n d e n t r e s 
billares de ocasión. — Clot ntim. 11* 

P e l u q u e r í a 
*n la* afueras, se vende por no ser 
del oficio, por SJMO pesetas, alquiler 
barato. Escribir: EL Dll.üViO. a8L 

<! 

<! 

H 

H 

U L T I M O S M O D E L O S 
EN L A M P A R A S 

BOMBILLAS, de » a 50 bajía* 
USA peseta. 

Unica casa que la* cambia 
por defecto de cousrrucclón. 

P a r a c a r b o n e r í a 
Ensanche, trasp. 200 duros 

C o m e s t . E n s a n c h e 
traspaso 2S0 duro*, alquiler 25 

Cienos Uodueiia. 3 

flüQÜILE^ES 
GARAGE Y ALMACEN 

por alquilar. — Calle de Cata
lana, nlimero 84 (gan Martín). 

BARATO ALQUILO 
dos torres grandes Uorta. con aras 
huerto, nna 16 dnres j otra 10, 
agua franca Barcelona, calle da 
aapOiveda. 78. esta el JueBa 

SE OFRECE 
dormitorio para caballero. Conde 
Asalto, 97, l » . f-', hay principal. 

ESPACIOSA SALA 
s* alquil*, coa o sin peasldn. bal-, 
rdn ralle. Razón: Calle de ¡a Crua 
Cubierta, 48. 2.* (Sins). 
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TIENDA 
mny grande, 18 dui-os a n m l c r . 
coa Tivienda, en Sans, calle ..'c la 
P r o l o n T a c i ú n d * C a í i u i a , n ü t a e -
r o 3 1 . c inco m i n u l o s (tarada del 
a u n o a a . RaaOn ea la p o r t e r í a . 

~, P I S O S ECONOMICOS 
de tt a H peeetaa y a i n i a r ó n en 
Vaueaplr . í O g , S I * y il*. 

P E L A Y O , 12, 3.° 
K a b i i , para m a t r i m o n i o o cab. 
todo estar j tólo comer, ascensor. 

S A S T R E S "• 
A l q u i l o par te de t a l l e r p o r co p t s . 
eo Ronda de San Pablo, con de-
recbo a m á q u i n a s y d e m á s , e s c r i 
b i r a EL D I L U V I O , 303. 

Alquilo babitaciones y cocina 

HABITACION 
p a r a m a t r i m o n i o u so i i o r i t a . de recho 
coc ina , f n n c i p e de V i a n a . 18.1.", i ! . * 

P i s o s p o r a l q u i l a r 
ftK» pesetas. cJUie U a ^ f ^oda, 53 y 56' 
Raaon. A r i b a u . n ú m e r o Sá. 

S A L A PARA MATRIMONIO 
derecho cocina, en ¡a calle Ancha. 
RasOn: Raur lcb , I B , t ienda. 

A L Q U I L O 
I haba. s. n i . d. c. para f a m i l i a s i n 
b i joa p e q u e ñ o s . Entenza, ( 7 . 

~ A L Q U I L O C A S I T A S 
( 0 pesetas. Rocaror t , esquina RO-
•elIOn. V i l l a Fenn lua . 

S E ALQUILA 
l o c a l I n t e r i o r pa ra almacenar o 
cosa anaioga ea la calle Par ia -
m e n t ó , p rec io e c o n ó m i c o . EscrU>ir 
a E L D I L U V I O , n ó m e r o » 6 » . 

c. i J J ? r 
w e l w s V l U a r r o e l , ITS , en! . ' , i 

S E ALQUILA 
m e d i o piso, con derecho s cocina. 
Calis de San Y i c c j t c , S. 3.; 1.a, 
cerca Riera A l t a . 

J O V E N A DORMIR 
Carmen , n ú m e r o 7 4 , 2.», i* 

CASA NUEVA 
pisos 45, so y 40 pta* s i roe». 
Cortes, t i l . BazOo p o r t e r í x 

BONITA HAB. CON o SIN 
p a o a l ó o . BaAos Eneros , S, ! . • 

" SE ALQUILA " 
h a b i t a c i ó n para cabal lero solo. 10 
pesetas. M a i r a r l t , 56, M , t .« 

DESEO CABALLERO SOLO 
• d o r m i r . Hosp i t a l , t s , 4.*, s." 

" HABITACION 
m a t r i m o n i o solo, 30 p í a s . , cocina. 
R s s ó n : Calle de S a l m e r ó n . n . ° 44, 
bar . De 9 a 10 de l a noche. 

S e ñ o r a d e e d a d 
cada h a b i t a c i ó n I r d e n e n d l c n t e a 5 
paaetas. d i s ^ que conTenjran . Escr t -
U n A p a r t a d o de C o i reos. 

H U É S P E D E S 
D e s e a S r t a . o c a b a l l e r o 
i B Ó a u e n d l c n t a pa ra t r ido. — R o s e l l ó o , 
n d m e r o fi. c ^ i c l n a K o c a t o r t . 

COMEDORES 0R0ZC0 
Calle de Val ldoncel la , n ó m e r o t i , 
b a r ' L a Muera V W . Abonos se
manales, 14 f a b i e r u j s , t e , 18 j t i 
pesetea mensuales ; de co c u b i e r 
t o s , 90 y 78 pesetas. 

" P O S A D A L A V I R T U O 
Hab l t s . p . m a t r l m . o cab. , desda 
l ' M a 1 pesetas. Comida a l a 
Carta. RamaUeras, 1 . 

C A N A / 

— \mm 
mmmu 
Para volver los cabelloí- blancos 
a su color primitivo a los quince 
días de darse una loción diaria 
Su acción es debida al oxígeno 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La .aspa desaparece 

rápidamentt 
Ojo, con las imitaciones y taisificacio 
nes Depositarlo Cataluña «LA FI.O-
KiDA>, S. A.. Pasaje de la Meicert, \ 
V e n t a e n t o d a s p a r t e s 

L a s T i a M A / f c * - H t A i a - t * 

I I A M B U L A N T C S I l ¿ Q u e r é i s c o m p r a r a n b u e n a s c o n d i c i o n e s ? 

o . a . s . a . ID j e : " m o z o s 

E N P A A E a i A 
C A D E N A . 3 ( J u n t o c a l l e H o s p i t a l ) 

S E D E S E A 
1 0 8 cabatlaros lodo M U r H 
p e s e t u semana, se da m n j b « a s 
comida. Paseo S. Juan. 74, p i . , i > 

Sb desea Joven a t estar 
eu f a m i l i a . 6 da to* aemaiuL - B&&M 
Nuevos . L L * . 1.* ( j a o t o F^man-voP^ 

S E D E S E A I i 2 CABST 
a d o r m i r o todo estar. — Putrtt 
Nuera , n ú m e r o 69, i .» 

D o s r n A B r D E R r c o c r 
b a l c ó n calle, eon o sta oinebiM, 
D r . D o u . 17, e n t » . «.« 

HAB. a S R A . • S R T A f 
solo d o r m i r , a Asal to . 1 4 6 - t , « . | A 

CASA PARTICULAR 
desea c a b a l l e r o o dos u n i r o s a tote 
es tar .—Poniente , Í 0 . S . ° . 2 / 

C a s a p a r t i c u l a r d e s e a 
cab. t . esi o aor. Pedro I V , 78. 3 • l * 

D E S E O C A B A L L E R O ~ 
todo estar o sdlo a d o r m i r , noca, 
n l ime ro 18, entresuelo. 

S E S O R A VIUDA 
castellaos, t r e s f a m i l i a , desea an 
huespedes a d o r m i r , precios mi-
dlcoa. Consejo Ciento, t i l , 4.a, >.• 

S E D E S E A 
ano o dos J ó v e n e s a todo estar t 
s ó l o d o r m i r . Carmen, 1 1 , 1.a, i.« 

EN F A M I L I A PARTICULAR 
s* deaea a n Joven s todo estar, 
p rec io m ó d i c o . V U a m a r I , 59, sa I» 

F A L T A N J O V E N E S 
s in f a m i l i a t . estar y com. ROCK 
f o r t ( A r a g ó n Valencia) . , barraca 41 

CANUDA, 37 , 1 / 
H. 1 ó .3 amlg . h . c. t . e. 1 1 pts. i . 

P i s o s b a r a t o s 
aa Pueo lo X n e v o . I n f o r m a r a n : l : i» '. 
da San P e r l m . n ú m e r o 18. g.* 

S I R V I E N T E S 

Sirvientas 
de t n d j u ciaaos « ' c o l o c a r a n en búa. 
naa :a<as s i n p a g a r a d e l a n t a d o -

A c u d i r y o sconvence r t l " . 
R O M O A OS S A N A N T O N I O , I I 

E L J H O D E L U 

S i r v i e n t a s 
Se colocan en e l seto, de tener | 
buenos Inrormes . 
CARiaSN. 1 3 . ENTRESUELO, I.1 

P É R D I D A S " 
p e r r i <s5qu¡fpal 
pe rd ido tarde d e l e á b a i l u , de b mcíes, I 
c a n d í a c i a r á , con c i r c u l o nesro mt-1 
de i lo r o jos - I n c t l a r , a t u r d e ior 1 
«L ' ik». — se p-i a t i f i c A A espi . iiiln-»-
meure an devolaciOB o l n d i c a c i ' ' ' ' ! ! * 
rn U ' i ' i . no r ri.-wiuler d o e^lo t™1-
a n l i n i b co. U l a j o l , 3. L * : _ 2 ^ _ _ _ _ . 

DOMINGO 
se p e r d i ó un pendiente de la r j ' * 
de M a r g a r i t al mercada dr 
A n t o n i o ; s i «me se l o bsya e n m v , 
t r a d o ae le d a r á 10 p e s e t u a , 
VOlhClón. M a r g a r i t . 1» , p ' a l . J ^ ; 

DOMINGO T A R D E 
se p e r d i ó perro oho, pelo ' ' ^ i 
a t iende por S u l t á n : se g m i i n n » 
s u d e v o l u c i ó n . s a i \ 4 , c. I ' 

HALLADO PERRO 
e l l uues , r a t a Setar, negro, 1 -
c o l o r canela y c o l l a r con c W J ^ l 
U n i ó n : Travesera V i e j a ó a "̂ Jj 
c o r t a . C o t o n í a A g r l c o l s , «es '• 
pas i l lo , n ú m e r o 3 7 . 


